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terror 

R8C$be lltrllvés de amigo quo passou 
pelo &asil, algunS exemplares doSM 
Pf8Sbgl0Sam1Sta oquometlOU)l sau­
dldes do t001)0 em que c:ademoa do 
ian:.lro mundo era feita na ArgMlina O 
holTor 80 IOlTC)f quotJCianoque\'M!mQl lol 
wnplemenlado pela mais iorrlvel cnso 
9COIIÓmiC8já ,'lvidapel:1 Argernlna Conti­
nuem na luta P, T. 1, Buenos Aires Atgen­
lina. 

torrijos 

gula 

Acusamos a recepção dos dois exem­
pla,es dogcq do tnrceho munáD ~ 
1981 , a qual agnidc0emos. Ca!>e-nos, no 
entlnlo, ek9w a boll qualdade do traba· 
lho 8PI' esentado. IIIC1D que oonfet'o J10S 
cademols do terceiro mundo • populari­
dade que c:orquiStOu no nosso pais Dias 
dos San:os, Rev'.s:a • N<r./embro-
1.uanda. Angola 

amazónla 

Flquol ~ com o espodal 
•O assalto à Amazónia•, muito bom 
mesmo Goslaria que mclhorasSom a dla­
lllbuiçio aqui em Sorocaba pois 6 uma 
6r!la.,_,., «l00(1l:rar 1m ex~ da re­
"1Sla. Hector H. da Silva. Sorocaoa, Bra­
d . 

Vooês devooam dar mais at&nção aos 
problemas brasile,ros Eu nao sei 90 nos 
outros fa:sclculos 101 tocaizado algo sobfe 
o8ra3il, mas quero rassallar a rep(IIUlgem 
sobre a Amazónia cio ununo numero ( ) 
Na me<ftda do posslvel, vocés devenan': 
cjspensar 1m espaço maior para GIJge&­
lóes C8/taS e íntercAnóO eotre lei:otea 
LMa o Concejçcjo. s.JvlJdo<, Bru/1 

rearticulação 

A oposiçãocnlene p,ocura a sua rD&ltl­
culaçáo oom IOdOs os problemas geradoa 
pela constante o brutal repressão A poli­
ela de P,nochet ainda não ganhou com 
todo es10 tempo de ditadura, o m,nimo de 
,o(ISticaçãoede preparo Mas a estupidez 
sempre 101 o apanàgío cio fasosmo w R . 
Valparalso, Chile. 
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luta peta paz 

~to a oportunidade pera ~ su-­
gonr que taçam eco, bastante cllatado. de 
todas u manHestaçOes que se INC:fevarn 
na •luta pela paz e pelo cleannamento 
no Mundo-, peta que eete movimento 
gaMe cada wz mais adaptos e 00M1g11 
Atutar de nos as nuvens bellàltas que 
noe ameaçam AmiJcar Piffls, Luanda. 

Ode pn>lldna 

Vês como translormamos DS lábrical 
avennolhando calez&lll em cada gota do 
suor 
para alimentar palavras ainda ocaa 
81Ó clamar cnnçAo da mu1lffil ( 1} 
com von10 mar o temi 
des1ruindo o podef da burguesia 

E voai malandro de sangue 001onial 
mi t>ate inda • • 61 hOme? (2) 
- o " nào pode fazer gostO do mão leve 
na cara 
mas tom jeito de roer do outro 
oome de nocte 
tem medo do 901 
com torça que vem no á1áo de saffabetaar 
O há-de ll10ff8f VIIZIO de embiçio 
engo,dando magros bolsoe 
onde roeu 

e quando o cameval chegar 
V8Âd0S à cowboy 
hllo-de arder no cano da enxada 
também indigestoa de petróleo 
incedâadOs com oe pél,tos de c:nanças de 
pele e osso 
filhas do trabllho 
abundãncia 
e pólvora de amor para a Chama do da da 
humanidade 

,,,~ -~~-/lngue­
n.!ltJlNt'ndO 
•J W. tMlle llld9 • N /tOffte - •xptNMO muoll0 
llliliud• pelo povo ep6a o 25 da Nxd 

Carmo Neto 
Soldado du F API.A, estudante de dir61ro 
e ropôlter da revr.sta matar Mtf1018111J 
Luanda 

gulanas 

As antlQU •Guianas• ITl8f1l08ri8m um 
mell0I' tratamento da parte da noaa ,... 
Ylsta O dosconhecimonto daquilo que se 
passa nease pontoestrut6gico da América 
labna obriga-no, a auposlQões que mui· 
las vezee logem ao real, pois os poucos 
dadol IObr8. regiAo "° lomeadoepelu 
grandOs agõnciu lnlormebVes. com todas 
as deturpec;,ões e jogos de inl8'98S$S habi· 
tu11111 Ramón GUIJ6mtz. ou,ro. Equador. 

chlco vlana 

Gostaria que IOIN f8'lc:llado oficial­
mente o jomelilta Fl'lllQICO Viana pela 
excelente maléna que nos rnostr11 • c:nse 
9001 IÓffllca que passe ectualmento o 
nosso pais (•No fundo do poço•), publl­
cada no mês de Outubto/81 Sendo, 1rt­
càJsNe, o cana I de1inlltllo que me alertou 
pa,a a necessidade em...,.,. esN pv­
bllcaçêo Wandor de a.nos. Rio do J• 
nelro. Brall 

TIIIlllllllllllllllllllllll1111111111111111111111111Illlllllllllllllllllll 
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40000 Salvador - BA. Brasil 

• Mário Vasconce/tos Marra 
Travessa Macaé, 187 - Santa Cruz 
23500 RIO de Janeiro - RJ, Brasil 

• Adio Ba,ao 
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Luanda, Rep Pop de Angola 

• Jo6() Carlos Manuel 
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A guerra ignorada da África Austral 

A caravana que transportava os jornalistas 
em busca da guerra estava a oito quiló­
metros de Cahama. o posto de defesa 

mIII1ar angolano mais próximo das forças sul­
-africanas Surgiu então um avião inimigo e bom­
bardeou a coluna. Entre outros, um inglês rece­
beu um ferimento ligeiro. 

O homem era um dos muitos jornalistas oci­
dentais que realmente acreditavam que o exér­
cito sul-africano tinha como única missão e ob­
jectivo nas suas incursões em Angola aquilo que 
era declarado oficialmente por Pretória: a aniqui­
lação das bases militares da SWAPO. Por isso, 
uma colega francesa. olhando a ferida. disse com 
um certo cinismo: «Então, você é um swapo?» 

Isto aconteceu a 4 de Setembro e a ironia 
cruel quis demonstrar ao jornalista de um dos 
maiores órgãos de informação do mundo que 
poderia ocorrer-lhe uma morte equivocada, ser 
vítima de um ataque Que. segundo a versão que 
circula no Ocidente não devia ter acontecido, 
porque esta é uma guerra ignorada. A invasã~ da 
Africa do Sul a Angola foi ocultada pelos órgaos 
de informação que, como é sabido, vendem tudo 
o que é notícia. E não há noticia mais vendável 
que a guerra. Mas desta vez as agências e os 
demais meios de informação fizeram uma excep­
ção propositada Vejamos, primeiro, como. 

A invasão e os intensos bombardeamentos 
na província do Cunene. que faz limite com a 
Namlbia, começaram em 23 de Agosto. Se du­
rante os primeiros dias estes acontecimentos 
ocuparam um lugar importante nos meios de in­
formação de quase todo o mundo. o seu conteúdo 
consistiu numa deformação da realidade. Não se 
relatou a verdade - a Atrica do Sul invadiu An­
gola, atacou alvos civis e militares, ocupou cida­
des desta nação independente, matou centenas 
de pessoas. causou enormes danos económicos 
- e o que se ofereceu foi uma versão pretensa­
mente equilibrada dos factos. 

Isto é. as agências, para só falarmos dos 
meios de informação mais influentes. fizeram cir­
cular a informação oficial sul-africana - a da 
potências atacante - e a angolana - a do pais 

, tacada - num relativo pé de Igualdade. Para o 
leitor isso significava que havia 1ropas sul-africa­
nas a combater no sul de Angola - segundo o 

governo de Luanda - «fruto de uma agressão 
bélica unilateral» e - segundo Pretória - «em 
legitima defesa. para aniquilar as bases militares 
da SWAPO neste território. utilizadas para hosti­
lizar o regime vigente na Namibia» 

Os telegramas noticiosos não proporciona­
vam o contexto desta situação. Omitiam sistema­
ticamente o facto de o governo de Pretória carecer 
de legitimidade (segundo os próprios princípios da 
democracia ocidental), já que é um regime que 
nega o direito de voto à maioria africana; omitia -
-se que esse poder racista ocupa ilegalmente a 
Namlbia - o que é repudiado pelas NaçõesUni­
das; que a SWAPO é o unico representante do 
povo namíbío e como tal é reconhecido interna­
cionalmente; omitiam. ainda que a finalidade da 
guerra da África do Sul contra Angola consiste na 
pretensão de suplantar o qovemo de Luanda por 
um bando- a UNITA-, armado, treinado e finan­
ciado pela minoria branca sul-africana para que, 
desse modo, esta possa implantar o seu domínio 
de forma duradoura na Namíbia através de grupos 
namíbios subordinados a Pretória 

Ou seJa. · estender o império branco capita­
lista sobre toda essa Imensa ~egião riquíssima -
sobretudo em minerais - da Africa Austral. con­
vertendo as aspirações de igualdade e de ír19e­
pendéncia dos africanos numa farsa conduZ1da 
ppr uma ínfima minoria de brancos (e alguns 
negros) neocolon1alístas. projecto - diga-se -
que conta com a benevolência da administração 
norte-americana de Ronald Reagan. 

Não era de esperar que as agências no1icio­
sas ocidentais situassem as suas informações 
neste contexto. Mas que dessem continuidade às 
suas coberturas e procurassem fornecer as afir­
mações de ambas as partes. No entanto. isso não 
se verificou. 

A 30 de Agosto, depois de ter mandado ~_x­
ecutar maciços bombardeamentos sobre a regIao 
sul-angolana. encurralado pela pressão interna­
cional e pela convocação do Conselho de ~u­
rança das Nações Unidas. o governo sul-africano 
anunciava ao mundo a sua retirada de Angola. 

A declaração de Pretória recebeu ampla co­
bertura publicitária. juntamente com o desmen­
tido de Luanda. Mas. a partir desse momento. 
virtualmente, não se falou mais sobre o tema. A 
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Editor;=== 
guerra deixou de ser notic,a Os lertores, teles­
pectadOres e ouv,ntes deixaram de receber noti­
cias sobre uma Invasào de cu1a causa nao ha­
viam sido informados e que continuava em curso 
Um leitor habitual do mundo ocidental. da mesma 
forma que aquele do Terceiro Mundo dependente 
- e e facil comprovar esta afim1açao se interro­
garmos qualquer um que reúna essas caracterís­
ticas - tinha digamos. um mês após a anunciada 
reli~ a impressao de que a guerra cessara 

As tropas de Pretórla só haviam, porém. 
efectuado um recuo làctieo Fixaram as suas 
maiores unidades motonzadas na fronteira com a 
Namtbia e mantiveram o controlo da vasta área 
que ~ estende ate à margem esquerda do no 
Cunene apoiados por vârias bases de helicópte­
ros preVlamente construidas no temtóno namlb10. 
E não so conservaram o seu domtnlO militar 
nessa area ocupando Cidades e aldeias, mas 
também. com o seu esmagador poder aéreo, 
durante todo o mês de Setembro e durante todo o 
mês ª" Outubro, continuaram a bombardear e 
ocupar outras cidades e aldeias, matando civis e 
militares que defendiam as suas populações 

Durante Setembro e Outubro, a Imprensa 
ocidental continuou a Ignorar essa guerra Imi­
tando-se a publicar algumas hnhas sobre os 
acontecinentos mais destacados e oferecendo 
as mais diversas versões sobre os factos sob 
uma pretensa -neutralidade,. 

Sob ~ ponto de Vista estntamente informa­
tivo. não se consegue Justificar esse desinte­
resse. Pelo contrariO na mvasão de Angola. 
temos todos os ingredientes que possam atrair a 
Imprensa e não só por haver uma guerra em 
curso. Em Angola estão milhares de soldados 
cubanos equipados com sofisticado armamento 
soviético. Vieram em 1975 para sustentar a inde­
pendência do país. quando colunas de ta(lques 
su,-africanos violaram a fronteira de Angola e se 
aproximaram de Luanda. a mais de mil quilóme­
tros da fronteira com a Namíbia Os angolanos e 
os cubanos fizeram retroceder os blindados de 
Pretória e o governo do MPLA e do presidente 
Agostinho Neto pôde consolidar-se. 

Desde essa época até hoje. as tropas sul­
-africanas perpetraram incontáveis violações do 
território angolano e cometeram numerosas 
agressões bélicas. 

Mas desta vez existe algo mais. Os efectivos 
sul-africanos penetraram profundamente em 
solo angolano. mais de duzentos quilómetros e 
aproximaram-se das defesas cubanas. Ante a 
proximidade das forças de Pretória um comuni-
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1 cado oficial do governo de Cuba anunclOU que 

ordenana repehr a agressão caso os atacantes se t 
encontrassem com as defesas cubanas 1 

Sabe-se que se os cubanos entrassem em t 
acção com o seu poderio aéreo - os angolanos 
não dtspóem ainda de uma avIaçao militar ade­
quada - , com a sua artilharia e com os seus 
blindados. isso s1gniftearia a generalização da 
guerra na Afnca Austral. Ninguém pode prognos­
ticar o que s1gnthcana a generalização do conflito. 
Mas a entrada em acção dos cubanos e aas suas 
armas soviéticas pode motivar uma resposta mili-
tar norte-amencana. pois o governo Reagan 
apoia declaradamente Pretória e a UNITA e de­
fende a posiçao de que os cubanos devem sair de 
Angola . Uma generalização da guerra na África 
Austral. com os angolanos e seus aliados cuba­
nos a avançarem até à fronteira com a Namibta, 
levando a que os invasores recuassem para trás 1 
dela, daria a Reagan um pretexto para intervir 1 
militarmente na zona. Ou para atacar, em repre­
sália, d1rectamente Cuba. que se sente amea- ~ 
çada e colocou meio milhão de milicianos arma- 1 
dos para defender a ilha de uma agressão norte­
-americana, que acreditam se1a provável. 

Por Ist0. a Africa Austral, e particularmente a 
fronteira entre a Nam1bia e Angola. é um dos 
pontos mais tensos do planeta e. tal como o 
Médio Oriente, é um dos lugares críticos em que 
um conflito bélico pode desencadear uma nova 
guerra mundial, sendo. por isso uma fonte noti­
ciosa de principal ,mportància. 

Qualquer observador jornalístico ocidental 
destacado em Angola durante estes meses de 
guerra poderia ter informado o seu público de 
quantas vezes - e nao toram poucas - se esteve 
a um passo de produzir-se um conflito de maiores 
proporções. 

Tentemos agora explicar o silêncio em tomo 
desta guerra . A razão 1med1ata é que não há 
virtualmente. correspondentes ocidentais acredi­
tados em Luanda. A maior parte dos 1ornallstas ali 
acreditados pertence aos meios de comunicaçao 
dos países socialistas Eles enviam ampla infor­
maçào sobre a guerra mas a sua identidade 
ideológica converte-os. para a imprensa ociden­
tal, em fontes ccparciaIs- e não dionas de crédito 

Todas as agências ocidentais acreditaram, 
no passado. correspondentes em Luanda, porém 
nãoviriamaaceitarasregrasdojogoexIgIdaspelo 
governo angolano 

Por consequência, três das quatro grandes 
agências (Assoc,sted Press, Umted Press e Re~-
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ter) que em conjunto são responsàve,s por mais 
de 80% da clrculaçao de noticias no mundo. não 
têm correspondentes em Angola. A única entre as 
quatro grandes presente em Luanda é a agência 
Franca Press. mas a sua cobertura não tem ca­
rácter permanente; assim, um correspondente 
esteve em Angola durante os primeiros dias da 
guerra. mas logo depois partiu. 

Além da AFP, alguns meios de imprensa quise­
ram realizar coberturas directamente de Angola e 
obtiveram autorização do governo de Luanda 
para isso; mas em tais casos - equipas de televi­
são. correspondentes de grandes jornais-não se 
tratava de transmitir noticias propriamente ditas. 
mas sim de fazer serviços especiais. 

Ê um facto. independentemente do juizo que 
isso mereça. que as agências ocidentais não vão 
modificar as suas próprias regras. como também 
não o fará o governo angolano. Luanda conti­
nuará «não coberta• por parte das grandes 
agências e, portanto. os meios de comunicação 
do Ocidente e do Terceiro Mundo não vão dispor 
de informação directamente originada de Angola. 
ao mesmo tempo que continuarão a receber in­
formação procedente da República da Africa do 
Sul, onde, ai s,m. estão acreditados os seus cor­
respondentes 

Isto expllcaria em parte este silêncio sobre a 
guerra. Mas só em parte. Porque é menos expli­
cável ainda que os comunicados emitidos pelo 
Ministério da Defesa de Angola, que narravam as 
Mções bélicas. não tenham sido publicados 
:>elas grandes agências e divulgados pelos meios 
je comunicação do Ocidente e do Terceiro 
~undo. 

Não se pretendia que os ditos meios de infor­
nação adoptassem a versão angolana. mas 
1implesmente que reconhecessem os comunica­
tos do Ministério de Defesa. apresentando-os 
:omo a versão de uma das fontes do conflito. 

É bem verdade que não podiam receber direc­
amente os comunicados. mas o seu conteúdo 
:hegava-lhes às mãos indireclamente. Por ex­
tmplo, todas as grandes agências e os grandes 
1rgãos de Informação têm correspondentes 
1creditados em Moscovo e estes Unham acesso à 
lgência Tass e à imprensa soviética, que repro­
uziam permanentemente os comunicados ango­
tnos. 

Optaram antes pelo silêncio, e a opinião pú­
)ica não foi informada sobre esta guerra. Uma 
~senha dos meios de Imprensa internacionais 

1 \ostraria uma desproporção impressionante 
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sobre a importância real - e portanto noticiosa -
dos acontecimentos no sul de Angola e o resul­
tado informativo. 

Se a opinião pública tivesse lido um conheci­
mento real dos factos. e inclusive da sua projec­
ção em termos de ameaça à segurança do pla­
neta. certamente que os governos ocidentais - e 
o dos Estados Unidos em particular - ter-se-iam 
sentido pressionados. e o veto à resolução de 
condenação da invasão sul-africana no Conselho 
de Segurança teria sido mais diflcil para Reagan, 
e o seu apoio ao regime de minoria branca de 
Pretória implicaria bem maiores custos políticos. 

Exactamente por isso, a Casa Branca não está 
interessada na difusão destes factos. Washing­
ton não considera a luta da SWAPO uma guerra 
íusta. tendo qualificado publicamente os guerri­
lheiros como «terroristas». ao mesmo tempo que 
apoia as actividades da África do Sul e da UNITA. 
Ambas procuram a desestabilização do Governo 
de Angola, pensando que uma eventual retirada 
das tropas cubanas facilitará este objectivo. 

Desde Nixon e Kissinger, até Reagan e Haig, 
que a ala dura do estab/ishment norte-americano 
sente e afirma que o movimento de libertação 
angolano significou uma «posição perdida» para 
o Ocidente que no entanto não se resigna a 
perdê-la para sempre. 

No campa•politico e militar, esta nostalgia im­
perialista foi derrotada pelo MPLA e pelos seus 
aliados. ainda que com um alto custo. Mas os 
ataques prosseguirão. A tensão na África Austral 
não cessará até que a Namlbia se toi:ne indepen­
dente e enquanto na República da Africa do Sul 
não impere a igualdade entre negros e brancos. 

A Africa do Sul agrediria Angola mesmo que a 
SWAPO não existisse. pois o regime de Pretória 
não se conforma que esta jovem nação seja uma 
posição ganha para o socialismo. um regime que 
lhe é antagónico; da mesma forma pensa o go­
verno Reagan. 

Convém aos clrculos imperiais que esta guerra 
seja Ignorada e que a invasão seja ocultada. E 
temos que reconhecer que nesse aspecto -no da 
batalha informativa - conseguiram um triunfo. E 
precisamente por isso que cadernos do terceiro 
mundo se sentiu obrigado a fazer um grande 
esforço tendente a apresentar uma detalhada 
informação sobre a situação actual na Africa 
Austral. dedicando-lhe uma reportagem especial. 
Para isso enviámos o nosso editor associado, 
Pablo Piacentlni, a Angola. onde ele coordenou o 
material que publicamos. 
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A guerra continua 
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Um mês depois do governo sul-africano 
ter anunciado a retirada das suas tropas que Invadiram Angola, 
o enviado especlal de ««cadernos do terceiro mundo» constatou o contrário. 
Pablo Placentlnl esteve em plena zona de guerra, 
ouviu os soldados e chefes militares angolanos 
envolvidos em combates 
e testemunhou os efeitos da permanência das tropas Invasoras 
na provf nela do Cunene. 
Porque motivo, então, a Imprensa ocidental 
deixou de falar sobre a guerra em Angola? 
Pare responder a esta pergunta 
o nosso enviado complementou o seu trabalho com uma pesquisa 
no noticiário Internacional de Importantes jornais. 
E descobriu uma propositada omissão das informações 
fornecidas pelo governo de Luanda, ou seja, a cobertura dos acontecimentos 
sob o Angulo favorável ao exército Invasor. 



Na frente de combate 
em Cahama 

As tropas sul-africanas continuam a ocupar um 
terço da provfncia do Cunene, numa área de 
aproximadamente 25 mil quilómetros quadrados. 
Foi o que constatou em meados de Outubro 
o nosso enviado especial Pablo Piacentini. Eis 
o seu relato na zona de combates 

E RA~10S 13 J0mafütas de 
diferentes nacionalidades e 
chegámos a Lubango 11('1 dia 

13 de Outubro. Um Jornalista partu­
guês cruLa,·a os dedos e afiJmava 
que o fazia para acalmar os maus 
augúri0:-. po1:. unha ou, ido na ca­
bina do piloto que a tom: de controlo 
indicara ao nosso avião a Posição 
13. 

Em baixo. o aeroparto. iortc­
mente militari7,ado. estava cercado 
de baterias anti-aéreas. camuíladas. 

No trajecto para Lubango e du­
rante a nossa pennanéncia na ci­
dade. a mobilização militar era ca­
racteristica de um estado de guerra. 
Assistia-se a contínuos deslocamen­
tos de efectivos militares em ca­
miões e jipes. ouviam-se sirenes. 
circulavam patrulhas e. em cada 
saída da cidade. deparámos com 
numerosos postos militares ao longo 
das estradas e muitas baterias ca­
mufladas. 

Lubango é a capital da Huila. 
província que limita a sul com a do 
Cunene. Esta. por sua vez. confina a 
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sul com a Namíbia e tem cerca de 
75 995 quilometros quadrados. 
Cerca de um terço do seu território 
- todo aquele que ,;e estende pela 

margem esquerda do rio Cunenr -
encontra-se sob ocupação das tropas 
sul-africanas. não obstante o go­
verno de Pretória ter anunciado. a 30 
de Agosto, a retirada de Angola. As 
suas tropas. porém, retiraram-se 
apenas parcialmente e mantinham­
-se. durante a nossa visita. nessa 
parte do território angolano, efec­
wando diariamente voos de rcco­
nhecimeow e bOmbardeamentos a 
cidadl!l> e aldeias dessa região ou 
ainda mais distantes. 

No dia 16 de Outubro. às duas da 
madrugada. partimos do Lubango 
em direcção a Cahama. a cerca de 
200 quiJómerros para sudeste. 

É em Caharna que está estacio­
nada a unidade militar angolana 
mais próxima das posições do exér­
citO sul-africano invasor. E os três 
dias de espera em Lubango deve­
ram-se a razões de segurança (ou de 
ordem militar): só no dia 15 o co-

mlU'ldo deu 11uwrw1çí10 definitivo 
narn n no~a deslocaçuo. 

Cah11ma deve muito da sun 1mpor­
uincin no facto de con~tituir um cen­
tro de comunicaçoes para onde con­
vcrg~·m todos os caminho~ dos po­
, oudos e aldeia~ situados no sul. 
Jl'!rtO da fronteira com a Namíbia. 

Pnm estas deslocaçúc~ de civis 
d~·vidamcnte e~coltado!> por mih 

tare~ slio cscolh1dct.~ geralmente 
us horas noctuma.,. u prOtecça<i da 
escuridão. Porem. o comandante de 
Cahama. dir nos-ia que a avíaçao 
inimiga huv1a operado nessa rcg1110 
dua~ noites atrás e que poderia Mir­

precndcr-no~ no caminho ou oli 
mc~mo onde cstávam(1s. a qualquer 
momento. F.ru uma questáo de sorte 

disse - não havia condições 
para garantir a :.egurança a nin­
guém. Por essa razão pcnnitiria que 
o nosso regresso se fizesse de dia 
Tivemos sorte Não chegámos a ver 
qualquer avião. 

A cidade que não se rendeu 

O trajecto entre Lubango e C'a­
hama é um verdadeiro mostruario 
dos efeitos da guerra que a Africa do 
Sul dC$fecha contra Angola 

Edificações civis deslru1da, pelos 
bOmbardeamentos aéreos. desde 
casas a simples barracões. vcículoi. 
incendiados na benna da estrada de 
asfalto. esburacada pelas explosões. 

Cahama é uma cidade pequena. 
ou melhor. era. Quase todas as sua.\ 
construções estão por terra. Ha cra­
teras por lodo o lado. As bombas e a 
meltalha deixaram marcas onde 
quer que se ponha os olhos 

O comandante da unidade ali ins­
talada é o major Joaquim António 
Lopes Farrur.co. que tem fama de 
um valor a toda a prova e de grande 
capacidade de comando. •Não co­
nhece o medo•. disseram-nos vários 
dos ~us subordinados. 

O ceno é que. apesar dos violen­
tos ataques de que foi alvo. Caham 
não se rendeu e permaneceu como 
uma proça-fone da resist~ncio da!> 
FAPLA (Forças Armadas Populares 
de Libertação de Angola). 

O major Farrusco, de estatura pe­
quena. contou aos jomolistas: •Os 
bombardeamentos começaram aqui 
no dia 23 de Agosto, pelas de:r. da 



.,. . ., -

manhã i: pro seguiram sem cessar 
nté à.~ quin,.c horus. ,\ partir de en­
wo, Cahama ~tc,c sob bombar­
deamento intenso durante n dias 
consccuuvo~. imposMb1htando até a 
c1rculaçiio de uma simples bicicleta 
durante os primeiros dias. A partir 
de então. ubsi~tem as a~·çoes quo­
tidiana.\ . São •patrulhas com caça.~ 
livre~·: fazem reconhecimentos 
aéreos e se encontram algum objcc. 
11vo. aniquilam-no. Para eles. o:. ob­
jt'étivos tanto podem ser militares 
como civis. Quando fazem prisio­
neiros intcrrogarn,no~ e torturam­
-nos. arrasam q111mbos (aldeia~ de 
palhota.,) e roubam aquilo que 
podem apanhar Olhem para esse 
q111mbo aponta o major para 
aquilo que foi um aglomerado hu­
mano. agora redu11do a escom­
bros - onde mom:u uma família 
inteira ed1gam-mebetemalgoaver 
com um objectivo mihtnr. llilO co­
meçou a 23 de Agosto e a1ndn não 
tenninou . Agora ha apena~ uma 
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p:iu~ relativa. mas pen:.amo!> que 1>C 

trata de uma preparação para uma 
mvesuda com golpe~ mais podcr,1-
so~ ... 

O~ mihtare~ angolanos mO~lnl­
ram-nos as ruínas do município. as 
m:.talaçõe<- sanitárias. a casa dos 
motore:.. fü depósitos do pavoado. 
De todos ~s edificios. o unico de 
carácter militar era o do comando da 
brigada. 

Farru!>CO most.rou-nos também 
aQuilo que l'C\tou da,; re:.1d!ncias 
dos oficiais angolanoi. e do5 conse­
lhelJ'Os M>viéticos. • V~s sabem 
que temos conselheiros so11iéticos. 
Estão.comigo e viviam nessas casas. 
Cada uma das nossas brigadas tem 
assessores. como par exemplo ~ 
co~lheims militares do major 
Afonso Maria. comandante de 
Ondjiva. Os sul-africanos captura-
ram-nos e disser 1ue eram conse-
lheiros da SW. 1, Voces mesmo 
podem verificar se havia aqui al­
guma base da SWAPD ou alguma 
base de mísseis Sam-2. como então 
também afumaram•. 
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Na:, horas que passamo:. em Ca­
hama os militares não puseram limi­
tes à OO!iSB. cm:ulação. Pcrguntâmos 
se eram \ erdadeira.~ as versões Mlbre 
a utilização de bombas de na,,alm e 
de fragmencação. Confirmaram-no 
e levar.un-nos. inclusive. a uma cra­
tera em terreno arenoso, em redordo 
qual se estendia uma língua de terra 
queimada. Mostraram-nos igual­
mente ca:.ll.> demolidas. onde eram 
vis1veis. no quê restava das paredes 
de pé. grandes manchas negras na 
superfície. Eram as marcas das 
bombas incendiárias e de 11af}(Jlm. 

A guerra de guerrilhas 

Durante a conversa. o major Far­
rusco fez uma refe~ncia impor­
tante. ContâmO~·lhe que no dia an­
terior tivéramos um encontro com 
um oficial do Estado-Maior, cm Lu­
bango. e que e:,tc nos dü,scra que na 
wna de Ondjiva. tomada pelol> 
sul-africano!>. segundo a iníormaçao 
disponível. as forças angolanas se: 
encontravam agora c:m operação. 

- Pock cnnfirmar ci.~a informa­
ção·? - perguntam0!>-lhc. 

Sim. Cominuam na região. 
embora tenham de efer111ar retira­
das. nnis ,uio tim equinamemos mi­
litar,•s oora l'n(re111ar ns inimigos. 

- Uma especic: de guerra de 
guerrilhas? 

- Sim. uma ,mensi(icação da 
guerrilha. A ,,arrir dt• X,111gn11Rc,, 
rin abai.w,. temos alguns grupoJ 
onerando. 

- Na retaguarda do inimigo'! 
- Na ;:cma que ,, i11imigo nc11,,a 

llct11alme11te. Como todos sabem. o 
nosw 1•xirciw tem anenas cinco 
anos d<· hístária. Nâo 1emos grandes 
1111idodr,ç nora t•nfrentor a siwar;ão 
rriada no nais. Mas tstamos certos 
qw• as FAPlA. mesmo com as suas 
dim,:11soes, irãfl ultranassar a sillla 
çao que nos imn11seram. ruste o q11e 
custar. flma das acçfles adontadas 
consh.te r,rerisamr111e 11a im•reme11-
1ação da g11errilha ,,,,r algumas 
1111idades. r:: se fflr neressario illl<'ll · 
sificarei aqui. 11t's.roalr,wnte. a 
guerrilha. 



,. l'lgl6o de c.n.ma. onde .. '*" 
tnvado lffll)Of1antN c:omblltee (ao 

alto, • eequerdaJ, multo 
dftdl .... farv,v041M,nl"ltel,al 110 E;c6rcfto angolano, 

pola encontn-N upo8ta .oa 
hellc:óptffl)a aul-afrlcanoa. Quando 
o noMO en1l1ado Pablo Piac:entlnl 

..e.wna,,_,•MColtadoa 
Jomal,._ locallzou dola IIOldedoa 
du FA.PLA. (em cima, • dlteltll) que 

havtam enfrentado a tropa 
lllVNOl'N • que depola .. tinham 

perdido na Mlva, fwldoe e -
6gua nem comkta. 
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Os ml-atricam>s rnJ~c:.:m ron­
i·enc:-i"'os de que. a11iquilando duas 
unidades das FAPLA p<>deriio ccm­
quisrar o te"ittirio de Angola. En­
ganam-se. Bastaria que se lembras­
sem dos longos anos que lutamos 
romra o colonialismo ,xlft11g11is 
ooro que cornr,rc:end<'ssem que st' 
traio de uma i111siio. 

Ameia que os oficiais angolano:. 
se a~tenham de fomcccr dado:s. 
sobre esta quesiao. basta " que tõi 
refendo para se poder e~t.rair uma 
conclu:;ao s1gn1ticn1tva sobre a si­
tuaçàom1htar as unidades regularei. 
pararam a ofcru.h a do c,i:érc,to 
sul-africano. ainda que e:;te. valcn. 
do-:.e da área que 1.-ontr0la no Cu­
nene e da sua supremacia aérea. 
massacre com bombardeamentos 
uma zona muito mai!> C:ittcru;a. Ma:; 
ao mesmo tempo que manttm p0si-

~s rom unid;1de:. regular-e:.. :is 
FAPLA infiltram -comondo~ na 
arca com.rolada pelo in1m1go. fu<;l1-
gando-t1 com umo espécie de guerru 
de gucmlhas 

Tlnhamos percorrido uns 40 q11i­
l\,mttro<; a partir Je Cahama. de re­
trtsso u Lub.ini\1, eram cerca da~ 1 O 
da manhã. quando , ,mos na bordu 
da estrada um ,oldt1do que. penosa­
mente. ~ci:onscgui.i manter de pe. O 
tenente Frnnc,,co Gomes. Chefe dn 
no sa colun:i. deu ordem de pt1rar e 
como nos encontràsscmo~ à janela 
d1rc11a do camião tacamos rrcnre a 
1'n!n1c com o J0vcm O que ma,~ nos 
1mpn-,s1onou fo, a ~u• exprc~são 
tran!>lomada. 

O oldado. Paulo Dala. 22 anos. 
balbuciou ao tenente que o !>CU 
grupo tivera um enconlro com o 

mmug.o. que h11v1u cammhadu t~s 
diu~ paro chegar até uh. e que nu 
~c:tvo cstuva um seu camarada. 

Dci111rnm Paulo num Jipe. de­
ram-lhe: de beber. e o veículo partiu 
com o tenente e com os jornalistas 
que conseguiram subir. à procura do 
e:>.traviado Antes disso. o tenente: 
Gomes ordenou que o~ ,•cículos e as 
pe~Otb fossem devidamente camu-
0ados. e di!;pu~cmo-nos como de­
veríamos fu!-l(l caso surgis~c a 
aviaçao sul-africana: a~ viaturas em 
coluna. dentro dc:ssa selva cheia de 
clareira~ mas com relativas possib1-
lidadc:s de não serem ,•1s1as do alto; 
os homens di,persos. ocultos sob os 
arbusto~ mais altos. 

O !>oldado Bartolomeu Lino dei­
xou-se cair quando as suas força~ se 
esgotaram e nao pude deixar de 
prcssentír que ai, iria morrer O 
lugar era o pior possível, uma ela-

Padres e hospitais na mira de Pretória 

NO nosso alojamenco em Lu­
bango, um local da Cruz Ver­

melha irnpro, isado como moradia, 
a sorte fez-nos encontrar Inácio 
Raimundo, comissário comunal de 
Nehone. que. a 8 de Outubro, foi 
alvo de um bombardeamento sul­
-africano. O facto teve ~pecial di­
fusão, porque os aviõesdestruiram a 
missão católica de Cafina e mataram 
o sacerdote angolano Miguel Ma­
níco. 

Inácio. de 31 anos, veio a Lu­
bango para internar cinco feridos e 
levar um jipe. pois o seu foi des­
truído pelas bombas. , Não vais ca­
muflar o novo?•, perguntámos-lhe 
Não - respondeu -. vou 

descapotá-lo completamente para 
ver o inimigo ainda longe ... 

lnácio conta ainda: •ÜS sul-
1 -africanos tinham chegado antes, a 

1 O de J uího Desceram de helicópte­
ros e ocuparam o povoado. O objec­
tivo deles nesse momento era só de 
reconhecimento. Eu estava no po­
voado e refugiei-me dentro de uma 
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casa que, por i,Orte. não revistaram. 
Quando ele) chegam. a primeira 
cotsa que faum é perguntar pelas 
autoridadel, para extraír-lhes infor­
mações•. 

•Üli militares :,ui-africanos que­
riam beber água - continua Inácio 
- mas a bomba d'àgua, localizada 
na missão. da mesma forma que o 
po~to médico. estava queimada, 
Quiseram repará-la, mas não conse­
guiram. Então ameaçaram 'Se 
quando voltarmos es1iver a funcio­
nar, vamol, bombardeá-la! Levaram 
lUdo. até bicicletas e máquinas de 
co:.lUra (que diziam ser da SW APO) 
bem como remédios. Voltaram a 8 
de Outubro•. 

Realizaram o primeiro ataque 
às 13.15horaseo..egundoàs 16.05, 
com doü,lmpala e foguetes. Devem 
ter-se dado conta que a bomba fun­
cionava porque havia gente cm volta 
dela. O padre Manico tinha-a repa­
rado. Faz três anos que temos '-Cea e 
essa bomba era vital para a vida da 
comunidade, que tem uns seis mil 
moradore!>. Quando as bombas caI-

ram, o padre Mamco estava a repa­
rar o seu automóvel e uma explosão 
matou-e. A missão cem também três 
freiras, duas delas estrangeiras. 
Além dos oni.e feridos. houve ono 
monas. um deles uma cnança de 
poucos meses Destrutram a missão, 
e com ela a bomba d • água e o hospi­
tal». 

Esse ataque preciso à missão 
1 

pode ter sido uma rcprc!>ália por oi. 
sul-afrk3J1os terem suspeitado que ; 
foram enganados quando lhes nega­
ram água. Ma:. ei.te seria apenas um r 
detalhe macabro dentro de uma es- E 
tratégia premeditada e orientada a 1 
impossibilitar um mínimo de vida t: 
normal às populações. a:,sim como " 
destruir a economia regional. r: 

Uma das condições para que os 
habllanl~ permaneçam nos seus ~ 
povoados é que contem com assis- s 
tênc1a sanitária. Em consequência, J 

o e:itército de Pretória incluiu os 0 
hospitais entre os alvos militares. 1, 

O posto mfdico da missão de •. 
Cafíma, situada a uns 200 quilóme- ~ 

,. 



1 

reira na selva onde nada o protegia 
c<inlru o "ºI. Cobriu ~e com a mania 
que ie,a,a na mochila c abraçou a 
su11 • Kalush •. 

A"s1m o encontrarum qua1ro 
horus dcpoh. upós o penoso pcr­
cur ... o de Paulo pelo ... ~e1c quilómc-
1ros que o \Cparavam d11 cslruda e no 
qu11rto de hora que demoraram a 
locah1.á lo. 

Quc 1cra pcn,ado c experimen-/ 
lado o soldado Bartolomeu quondti 
en1reabriu º" olhos e viu um 1encn'{ 
das FAPl.A i: as duas cftmaras c1ne­
ma1ográlíca\ apon1adas para si. en­
quanto começava II en1cnder que es­
tava ,aho'? 

A narraçao do soldado Paulo 
Bartolomeu nio podia e nem devia 
falar. - e O) dado, fomec ido~ pelo 
tenente. pos~ibilitaram a rccons11-
1u1ção do episódio. 

uu ... da fro111.:1r11 com a Namfbaa, não 
é um ca'>O i~ofado. O hospital de 
Ondjiva foi bombardeado em 28 de 
Agosco e em seguida ~upado por 
trop~ i.ul-ilfricana, A 6 de Ou1ubro 
foi metralhado pelo, ,tviõc\ que vol­
taram. 

O pei.wal medico e auxiliar, 
como todos n:. ca, 1,, foram amc­
dronu1dos pi:lo logo advcr...áno 
Mui10s dele, procuraram rdúg10 
noutras cidade:.. cnquan10 º" a1a­
quc ... inu1ilizavam ~ in.stalaçõc:.. O 
ho:,p1tal de OndJiva de1i1ou , 1rtual­
mcntc de funcionar. 

No hospital de Tech1ulo º" 
actos de intimidação foram tao v10 
lento:. que todo o pe~soal médico. 
como também docn1es que não de­
viam abandonar os seus leitos :.e 
pu't:ram cm fuga . 

É d1hcil contundir-...e medico:. 
doentes com gucmlheiro" da 

WAPO ParaPrc1ória.uSWAPOc 
m obJcctivo e uo mc,mo lempo um 
n:tellto p11111 uma bárbara agrcssiio 
o temtór10, à economia eu popula­
·ão de Angola. 
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Os d0i' fanam parte de um grupo 
de dnco soldados que tinha p0r m,~­
são llperações gucmlheiras denu,> 

de urea~ .;l,ntn>ladíll> pe:111~ força, 
~ul-afn"',1nai. Trata, a-i.c da ,ntt·n· 
:.-iticaçào da guemlha ~,etada pelo 

O edl'Clto angolenO enfrenta agora uma dupla tarefa: lntenalflc.at • 
reslst6ncla contra oa lnvuorH e fl9C)lar • po,,ulaçio atingida pela 
guemi. 
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m11jor h1rru.,l·n. ~cm ~uspc1Lar que 
uma stngular\.'.Oinc,denc1.1 nos traria 
um te~temunho '"'º 

Os cinco Cltlavam escondidos na 
mo.to., onde rornm ~urprcendido~ por 
um hdicoptcro ,mmig.o Um deles 
foi morto. mas o:. rc:.tnntes consc­
gu,rnm tugir. do,~ numa direcção e 
doi~ nuutra. 1~10 a,;ontecera n 13 de 
Outubro. à~ l'inco dn manhã. e cm 
J>llUCO tempo Paul<, e Bartolomeu 
ha, iam perdido o rumo; não ~abiam 
onde ~e encontravam. nem como 
:,a1r da :,c:lvn na direcção de um lugar 
seguro. 

Foram três dias e algumu:. horb 
de? caminh.u.la. Do ponto de ataque, 
Mucope, ate à estrada. há 63 quiló­
metro~ cm linha rcctn, mas com as 
,·oltas que deram. terão andado mais 
de cem quilómetros. 

Estavam desidratados e extenua­
do~. O tenente Gomes avaliou que 
não teriam ultrapassado vivos esse 
dia ensolarado. embora admitisse 
que. com muita sorte, pudessem ter 
durado ale a noite. 

Satisfeito, mas nao e,fusrnnte. o 
tenente fe, no~ notar que. na fuga, 1 
os dois unham perdido as bota:.. ma~ 
ha, iam conservado as mochilas e 
línham entregue as Kaleshclt • aos 
-.cus camnr3das. Imaginamos o peso 
que terd tido, para esses homens 
e!>gotados. a espingarda-automática 
e os carregadores. além da carga da 
mochila. a cada passo que davam 

De~dc a nossa chegada a Angola. 
tinha hdo e ouvido reiteradamente 
dos chefes militares. a exultação do 
- moral elevado• da!> FAPLA - em 
boa traduçao . a decisão de enfrentar 
o inimigo. Podcr-.~e-,a tomar com 
reserv~ essas afirmações. como 
algo rclativtl e: destinado a aJudar 
psicologicamente nesta guerra desi 
gual. Não obstante a~ podcros~ 
motivaçõe:. dos angolano~. a supc 
riondade militar sul-atricana pode 
ria Jogar decisivamente na direcçãc 
contrária. 

Depois de ver o soldado Paulo 
cambalcanle. mas pastado na e~ 
trada. com a ~ua arma. e a recupera 
çãn de Bartolomeu. também ur 
mado. d1~s1param ,se 8\ nossas du 
vidas. e 



Angola 

Como a imprensa 
esqueceu a guerra 
Uma pesquisa reallzada no noticiário de quatro 
dos mais Importantes Jornais do Ocidente 
revelou uma clara tendência para omitir informações 
divulgadas pelo governo de Angola. Isto ficou 
particularmente nltido antes da invasão 
sul-africana e depois de Pretória 
ter anunciado a retirada das suas tropas 

CINQUJ:NTA e dois por ccn10 
das infomiaçõcs divulgadas 

por quatro dos ma,~ importante~ JOr­
nills do Oc1dcn1c IÍ\cram como 
ronte informaçõc~ tomec1da!t pela 
África do Sul e l:::.\tados Un1dm,. O 
lado angolano foi ulilh:.ado cm ape­
nas 22.9~ dos ..:aM>:.. enquanto que 
a, fontes sov1éttca., só foram .:onsul­
tadai. em 3,07~ do noticiário -.obre 

e a inva!>ào sul-africana. Os 21,4',-
restantcs tiveram origem cm fonte8 

n localizadas noutf'lls países 
T Este:. dado!>, que revelam uma 
n clar.i parc1al1dadc no que se refere à:. 
0 fontes de informação e ponunto 
,r 1ambém no que toca à forma de 
1
• abordar a inv&ão do território ango­
ts lano, tiveram como ba..e uma ampla 
!· pe~uisa nas ediç~ do!) jomui!) ú 

Monde (francês), New York T,mes 
10 (norte-americano), l<1 Rep11bl1ca e 

li Tempo (ambos 11:ihanos) durante 
o~ mese:. de Ago!.to e: Setembro . 

~ O, quatro jornais deram scmpre 
a mu1s imponáncin ih fontes ~ul-afri­
lf cunas originár1lls de Prctória, numa 
u percentagem de 35, 7% do nt>t1c1ário 
• ger-,il da guerra ou dos EUA com 

16,J'l Como a Áínca do Sul e os 
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Estudos Unidos de uma maneira 
geral comcidir.im nas versõe!> sobre 
o conflito, toma•\C e~ identc a raz.:io 
porque as fontes de ambos os pai-.cs 
dominaram em mais de mctude todo 
o matenal publicado, enquanto as 
ver-ões angolanas e :.ovieticas 
(lambem em geral coincidentes) 
con11uistaram apena\ 25.97% de 
total do noticiário 

O trabalho compnrativo foi divi­
dido cm ires fases: u pnme1ra ante­
cedeu o ataque sul-africano e teve 
como principal obJecuvo analisar a 
forma pela qual kn-am muadus na 
imprensa Ocidcnuú as advcnéncia:. 
angolanas sobre a iminência de um 
ataque inimigo; o ~gunda parte en­
globa o período entre o inicio das 
operações em 23 de Ago:.to até ao 
dia 30 do mesmo mês, quando a 
África do Sul anunciou uma suposta 
rellruda das suas tropas; e final­
mente a teree1ra pane. analisa o no­
uciário posterior ao anúncio sul­
-africano. e dctém-,c cspec1almcnte 
mt falta de importância atribuída 
pelos Jornais em questão sobre as 
denuncias angolanas de que a inva­
são continuou. 

Antes da guerra _____ _ 

O ve:.pertíno francêsle Monde t 
mundialmente conhecido como um 
jomal preocupado com a ímparcia­
lidade e a isenção na busca das suas 
fontes. O Le Monde publicou nos 
d1~ 13, 14 e 23 de Agosto noticias 
sobre o aumento da tensão militar ao 
longo da fronteira entre Angola e a 
Namíbia. :;em no entanto fazer men­
çao aos comunicados emitidos nos 
dia\ 14 e 22 em Luanda sobre a 
imincncia de um ataque sul-africano 
em larga escala. 

O Ne11 York Times, tido como o 
jornal mais poderoso e mais in-
0uente do mundo publicou uma no­
ticia, com uma coluna. em 3/4 de 
página na sua edição do dia 12 de 
Ago~to. O material do NYT dizia 
que o África do SuJ estaria a enfren­
tar dificuldade:. para atacar Angola 
devido a u1st.alação de bases de m1s­
~b soviéticos na cid.ade de Lu­
bango El,ta informação foi reco­
lhida em Pret6ria !X'.lo correspon· 
dence do jornal na África do Sul, 
sem qualquer referencia às denun­
cu~ angolanas. No!- dias seguintes 
até à data de 26 de Agosto, o Nell' 
York Tíml's publicou notas sobre o 
aumento do podeno bélico sul-afri­
cano e notas diversas M>bre a Africa 
do Sul, sem füzer novamente refe­
rências à situação cm Angola. 

Ja o La República não deu ne­
nhuma mformaçâo sobre a crise na 
Alnca Austral entre os dias 10 e !5 
de Ago~to. O La Republica e de 
orientação centro-esquerda, e em 
geral dá boa cobertura aos assuntos 
do Terceiro Mundo. O li Tempo o 
outro jornal 1lll11ano usado na pes­
quisa também não publicou nada 
sobre as advertências angolana:. e os 
preparativos sul-africanos paro a in­
vasão 

O:. comunicados 

Entre os dia.'> 23 de Agosto e 3 de 
Setembro o governo angolano emi­
tiu cm.:o comunicados sobre a inva­
são sul-africana. O primeiro comu­
nicado. divulgado no dia 24/8, Clava 
conta do avanço em larga escala das 
tropas sul-africanas, revelando a 
e,m1cnc1a de colunas de blindado:,. 
ao mesmo tempo que denuncinYa 
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0uue 100 m11 ~-"""'-~~·c.;:__L_.,tillW~~~ 
pe*IONflca,.m 

Mm abrigo por cauaa 
doa 

bombardeemerrtos 
auJ.llfrtcanoa 

ataques acrcos contra o cidade de 
Cahama. No dia 27/8. um segundo, 
comunicado dá conta de novos ata · 
ques e bombardeamentos aéreo!, no~ 
dias 25, 2611 27. O terceiro comuni­
cado oficial do governo angolano, • 
divulgado no dia 29/8. denuncia que 1 
a invasão visa impedir uma solução• 
negociada para o caso da Namfüia.t 
apela para os países da Organizaçãoi 
da Unidade Africano (OUA) para 
que aJudem a repelir o ataque sul­
.afncano e faz um relato dos comba· 
tcs nas provinc1as de Cunene, Hutla 
e Kuando-Kubango. r 

O quarto comunicado. dau1do do• 
dia 31 /8, revela contra-ataques de 
força,; angolanas em várias locali­
dades e anuncia o dc1TUbe de u~ 
caça Miragc sul-africano. E final­
mente, no dia 3/9, o governo d 
Angola desmente as afinnações dol 
ministro da Defesa da África do Sul" 
de que as U'Opas invasoras se haviam• 
retirado. O comuoicado diz que de.l 
poi& do anuncio feito no dia 30/8• 
foram feitos ataques contra Cahamal• 
e Caluvango. ao mesmo tempo que a 1 
infantaria :.ul-afncana con11nuava aL 
ocupar as localidades de Ondjiva, • 
Xangongo, Mongua, Mupa, Cu-r 
luengue e Cuumato. com um total c:1e1• 



1 mil homens. bto tudo nodía 1/9. 
~m falar nos , oos de rcconhcc1-
!1cnto 

t\ 1ercc1ra fase da pc,;qu1sa alx1rda 
l no1u:1áno do) quatro joma1\, de­
fl" do dUI 7 de Setembro, dia cm 
1uc o governo angolanc> dí,ulgou 
lm comunicado, no qual afirma que 

, d1u, 4 e 5 foram rcg1~1ada, 19 
1olac;ôes do espaço aéreo de An­

la por 25 11\l(ie sul-aíncnnos que 
1brcvouram 11, cic.Jades de Cahama, 
itevc, Cuvcla1, Xnngongo, 
umbc e Ev,1lc. No dia 5/9 houve 

atnquc aéreo contra um grupo de 
malt,tas cm Cah,1ma. No mc~mo 
a huu\c outro amque, uc,ta ,cz. 
intra uma coluna militar na e,trnda 
trc Lubango e C;1ham:1. 
No comunicado do dia 2219, An­
la denuncia a pos~1hihdade da 

, frica do Sul estar a tentar cnar um 
:.:.tado-Tamp.t0• na zona ocupada. 
ando na área um go\emo para o 
ai pedma rcconhcc1mento mter-
c1onal e que sena também convo-
o a panic1par nas ncgociaçõe, 

brc o futuro du Namlbia. O co• 
umcado s.ahenta que no dia 11/9 
om:ram 12 violações do espaço 
rco, facto que \/Oltou 11 acontecer 
, dias I:?. 13. e 16 No dia 15/9 
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tropas tcrre,trc, ul-aíric.-anas 
apornda~ por av1('x:s atacum a cidade 
de Changalula. No dia 18/9. ns tro­
pa, sul-afncan;is penelr.lm no"a­
mentc em território angolan,1 e dc­
scncndciam um ma,sncrc ns locah­
dadc: de ~1m:oc:otc, s11uada a :'O km 
Jc Xangongo 

Ú' \fondc• 
Entre o~ drns 26 de Agosto e 11 de 

Setembro, a., fontes u11liz.ad.1s no 
noliC 1ário do Jllmal I rances Le. 
Monde foram as se~inte : 
Luanda: 23.2 , : Pretoria 40,J'ê; 
EUA 5,l'hi: URSS 1,03: outros 
30.0 . 

A ultima informação Jo l,• 
Honde publicada sobre as acu, ida­
des ~hcu.s cm Angola entre m dUb 
11/9 e 30/9, deu-se no dia 16 de 
Sctt:'mbm. Nos J1as postem1rcs. o 
Jornal continuou n informar sobre a 
região, especialmente na quest,io da 
Namíbia. ma., não hou~e mais noti­
ciano accn:a da frente mi111ar. O 
comunicildo de l uanda do dia :?:?/9 
foi ignorado. 

F,ta omissão chama II atençúo. J,Í 
qu~· o jornal ,;cmprc crillCl)U ª" 
agressões sul-africanas. e, a partir 
da., ,ua,; fontes próprias de infonna­
ção. sempre põ, cm du\:1da n ,erac1-

dude das ahrma,."Ões de Pretóna 
quanto à remada de tropas. Ne,sa 
per,pccu,a, a publicação do comu­
nicado do dia 22/9 ,cria coerente 
com a hnha do ú Monde. 

:-;o dia :?6/9. por exemplo, uma 
nota do correspondente do jornal em 
Jo:ine,burgo cua,'3 declarações do 
ministro du Delesa Magnu, Malan. 
nas quais o dirigente sul-africano 
nlio elinuna~a a ideia de uma reedi­
ç.io da •Operação Proteu• (nome de 
código para a invasao de Angola) 
Ma) as dcnúnci8.l- concretas de An­
gola no, primeiros duh de Setembro 
nao foram publicadas pelo Jornal. 

Na cobertura do vespertino pari­
sien.,e de,em ~r as,inalndo~ dois 
factos: o P.rimciro. é que a sua m­
fonnação previa à in, asão alertou os 
~cus leitores p3.l'll o que iria aconte­
cer, c-om ba~ em m orma.,-oes db­
pom,cis na Afnca do Sul O Le. 
Mond~ foi o unico d to •s os JOr­
n.iis pesquisado, que teve c~te mc­
nto Se o Jornal tn·es~ recebido (se 
l I"" n > os recebeu) os comunica­
dos prev,os de Luanda. certamente 
que os lcitore.., podcnam ter tido 
uma ideia mais completa da ~itua­
\iio. 

l~ im1>0~s1,el ,abcr se a agência 
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France Prrss, e outrn:. agêncuis ~ ­
diadas cm Lt~boa. foram a~ rcspon­
:;áve1s pela omissao. ou ~ o Jornal 
dehberadamcnte não a:. publicou . 

O outro a:.pe,::to e rebtivo ao tra­
tamento dado à r:.ipturn e mone de 
militares ,oviel!coi. o dta 3/9, o 
L: itvnde publicou um:i mMchetc 
de pnme1m pagina do ,-cguinte teor: 

. Prc:t,ma rei·efa os nolllt'S 1io, ofi­
da,s sQ11ttic-os mortos tº t-apmra­
do~,. Nuquele momento, com 
efo1to. csto informação cni impor­
Lante do ponto de v1,t.s JOmalb11co. 
e pon:into merecia perfei11umnt.: 
uma manchete Je,tacad.i. ~lus de­
pois disto. quanJ,, foi registado o 
reconhectmcnto ,1, iettco d~ mor· 
tes e capturll!>, bem como da eiu­
génc,a ~ dc,otução do ~ento 
preso e do· corpos do, militares 
morto~. ou .\lon.Je não deu ma1~ 
destaque a e:.tas informações. que 
faziam pane da campanha :;ul·ain-

c:\l\a páf8 e:u1gcnu a 1mportmwin dn 
pre!>ença ~º' 1,•ticn na região. 

Se o Jl."lmnl frnncês tivesse ~­
gu1do a linha de outro:- Jomab oci­
dentai~. teria reforçado a camrnnhu 
publicitária \UI-africana . ·\ prc­
scn\'a de conselheiro~ sov1etKos cm 
Ang<1la é parte de um .icol\lo entre 
duas naÇOés ,obc:r:111us. ,em qual ­
qua 1.-on11:udo e~candaloMl C'om1l 
pretenderam u~ autondndes de Ptc­
tônn Nci.tc ,entido. o tniwment<l 
dado pelo u \f(lndr foi correcto e 
run~utu1u um11 c:,.cepção, pob foi 
um do!> pouqu1ss1mos Jornais que 
nao deformaram c~te u,pccto do 
cc.,ntlltti . 

Mns em tem1os gerab, u Imprensa 
ocidental foi muito :;ensível uo, ter­
mo:- da propaganda sul-africana. 
Basta,a o go,cmo de Pretóriu men­
cionar aliuns tema., bái;scos como 
•expans1oni~mo soviétfoo• , ou ou­
tros do upo •oficiais soviéticos co-

O bloqueio tnfonnaUvo reduz a ajuda lntemeclOnal • Angola 
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mandnm li gucmlhu do SWAPO , 
puro que os Jomius europeus e 
norte amcncano~ pru.sassem a dar 
amplo dc:stlltlue n estas ufirmnçocs. 
min1m1zando a "crdndc1m noticia: a 
invnsiio por terra e ar. com batalhas 
l>llllgrentn~. por um regime racistu 
que ocupa ilegalmente uma nnÇtio. 
contra outro reconhecida universal­
mente como soberana e indepen­
dente. 

Ne" York Times 

Entre os diru. 26/8 e 20/9 (quaod 
<1 Ne"' Yc,rk Time~ menciona pel 
uluma vez o conflito cm Angola 
ctlm base em noticias de Moscovo) 
as fonte~ de mformaçao do jom 
nonc-arnericuno seguiram os • 
guintes critérip~: 

noticias originárias de Luanda 
15.5% 

noticias originárias de Pretória 
32,2% 

11 



-' ._ 

notícias ongmruias do:, EUA -
,1,6% 

no1ícias onginárias da URSS 
1% 

notícias originárias de outras fon­
C!, -9,3% 

A caracterísllca mais importan1e 
la cobertura do New York Tímts é a 

portância predominnnlc que de~ à 
síçiio norte-americana em relaçao 
invasão sul-afncana. A mesma 

'nha foi seguida nos comentànos 
ditoriai:.. Trata-se de uma aborda­
em coerente com a posição hege­
ónica da superpotêocm. apesar de 
ue, no caso do NYf, foram publi­
adas várias crlu~ à posição de 
e.igan nos acontecimentos. 
Apesar da abundância de recun,Qs 

e que dispõe, o NYT, nilo fez ne­
llhuma advertência previa sobix os 
t,ntecedentcs da invasao, mesmo le­
vando em conta os avisos feitos com 
!!mpo por Angola e pelo:, preparati­
tos de África do Sul. Por isto a 
,ivasão foi recebida com surpresa 

"ielo:. leuores doNew York Times. A 
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O come~ Peda», 
ministro da Defesa 
cS. República Popular ci. Angola 

notícia publicada no dia 12/8 na qual 
o general Malan afirmava que as 
bases de radar no sul de Angola 
dificultavam os ataques sul­
-africanos, não chegou a ser um 
elemento suficiente para dar uma 
ideia da importância do que estava 
por acontecer. 

Na cobertura geral. o noticiário 
proveniente de Pretória corresponde 
a mais dQ dobro do que veio de 
Luanda. Isto é uma consequência do 
fncto do correspondente do NYT 
e~tar sediado em Joanesburgo. 
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Pode-se argumentar que nos de ·pa­
chos ,indos da Afrka do Sul. o 
Jornal procurava te, ar em C\.lnl3 a:, 
,ersõe:, angolana!\ e as contrad1\-óe:. 
:,ul-african3$ \tas uma anih:.e mais 
gcmu do noti,1ano do .\'}7 mostrn 
que os correspomlentcs do Jllm,11, 
bem como o notic1:irio da., agência.., 
,cmpn:: ,.(! mo:,tr.iram mai, reccpu­
'-ll:, às, cr-õcs de ~toria. do que :ls 

de Luanda. 

La Republica 

rante o contlno ulllizou o noticiario 
angolano e sul-alr1cMo quosc nn 
mesma proporç.io ll' Jornal nuo tem 
corresponde oh: nem em Ang.c,la nem 
na Africa do Sul) Logo a :.cguir ao 
anuncio da rcurada ,ui afrkana, ll 
La R,·publica de1,ou de cobnr a 
gucmt e não te1 qualquer refén:nc1a 
ao comunicado angolano do din 7 /9 
~o lha seguinte no entanto, o ;ornai 
publicou a dcdu.r-.iç:lo dt' g.o-.erno de 
Pretóna. de que as tropa., inva.,o,.t~ 
Ja hin iam regre:,:-.1do à base 

mformaçao previu uos ntaquc~. 
mututino italmno deu mui~ impor 
t.inci11 às wn.'tks i.ul-african~ d, 
que às denuncias formulada~ pcl 
go,cmo de Luanda. Através de um 
M!h:cçao bastunre parcial o// Temp, 
endossa a posição sul-africana d 
que a mvnsao teve como objecuv. 
pcn.cgu1r tcrronsia:. du SWAPQ 
AsMm ó jomul clammcnle deixou d 
lado o fllcto mais impo11antc da nt1 
11cu1 (a im asao) para dar destaqu, 
cspéciul às justificativas do ataque 
No caso do JJ Tempo houve um 
inver~10 de , alores A propagand 
foi posto cm primeiro lugar e a in 

tormução cm segundo 

U Tempo O Jornal ccmro-e~uenia u:tlianll 
utilizou a., ~guintc, lonlcs par:i 
cobnr entre os d,:i-. '.'6 li e 9 a 
guerra cm Angl,la: 

noticia., de Luand:i - _9,_:, 
noticui:. de ~1oria - 27 .8 
nollcia:. dos ELA 9. 1 ~ 
nouc1as da L RSS - O.S'k 
nouc,a., Je outr-d.., tontc~ 

Entre l):, dia., 26 de Ago:-to e 14 de 
Setembro, o JOmal coni.cr"ador 1t11-
liano u:...iu a., ,egum1e:- fontes no ,eu 
nottc1áno: 

A deslnfonnaçuo 

3J.9ro'. 

Luanda - 23.7% 
Pretóriu - 4:?.6t;c 
ELA - 9.7' 
t:RSS -9.51 , 

OLü Republica n:ll, pubhcou in­

formaçóc:. pre, ia:, à 1m.b!io. Du-
outraS fontes - 14.4% 

Entre os dias 14 e 22 de Agosto. 
."1inbféno de Defesa de Angola d1 
vulgou comunicados com denúncia 
d.: grande importância e de gran~ 
teor informativo. Mesmo levamk 
cm conta que oi. jornais mui ia~ veu, Além de não publicar nenhuma 

~-------------------------------:· 
O boicote dos comunicados 

ESTES são os principais comunicados do Governo 
angolano divulgados depois do hnal do mês de 

Agosto e que pratíeamente toram ignorados pela opi­
nião púbhca 1r1temacional. 

3 de Setembro: o Ministério da Defesa da Repóbhca 
Popular de Angola desmente as afirmações do minis­
tro da Defesa de Pretória general Magnos Malan. 
segundo as quais as tropas sob o seu comando se 
retiraram do tenitório angolano antes da reunião do 
Conselho de Segurança das Nações Unidas {o anún­
cio da rebrada sul-africana foi formulado a 30 de 
Agosto). 

O comunicado de Angola denunciou as seguintes 
acções bélicas da Africa do Sul: 

31 de Agosto: uma esquadrilha de oito aviões do 
llpo lmpala bombardeou novamente o povoado de 
Cahama, lançando bombas de 500 quilos. foguetes e 
granadas de 30 milímetros. 

1 de Setembro: dois aviões destruíram um veículo 
na estrada do Caluvango. 

2 de Setembro: novo bombardeamento sobre Ca­
hama 

Também nesse dia a lnfantana motorizada íniml9a 
continuou a ocupar os povoados de Ondjiva. Xan­
gongo. Mõngua Mupa. CaJuengue e Cuamato, com 
forças estimadas em 11 mil homens. 
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Reg1S1ou-se um total de 56 voos de reconheclmen 
feitos por 103 aV10es do tipo Mlrage e Impela. além d 
helicópteros. sobre Cahama, Cuvela1, Cassingi 
Tchamutete, Kiteve, Nehone. Porto Alexandre e Tch' 
bemba. 

7 de Setembro: ao contrário do anúncio de retiradr 
ossul-afrieanoscontinuaram a invasão e aumentarar: 
as agressões militares contra Angola, bombardeaná 
além de obJectivos militares. centros civis e vitais pa~ 
a economia nacional, Foi também denunciada a cum 
plicidade do Governo dos Estados Unidos manifes 
tada através do veto do Conselho de Segurança d 
ONU. que Impediu a condenação da Invasão sul-afij 
cana 

Além de continuar a ocupação dos refendas povoa 
dos. os sul-africanos voltaram a bombardear Caham. 
no dia 3 de Setembro. 

Nos dias 4 e 5 loram registadas 19 violações aéreai 
realizadas por 25 aviões mihtares em Cahama Kitevd 
Cuvelaí. Xangongo Humbe e Evale. 

No dia 5 do mesmo mês quatro aviões Mlra{l( 
atacaram uma coluna que conduzia 1omahstas naclo 
na1s e estrangeiros a Cahama causando fenmentOI 
em dois jornalistas e um militar No mesmo dia 
aviação Inimiga atacou uma coluna militar no caminh' 
entre Lubango e Cahama destruindo um camião 
-cisterna 



se mostram desconfiados perante os 
comunicados emitidos por pan,e:. 

Xll em guerra (os antecedentes de pro­
d, pagandu !.1iO muitoi.). a comprovu­

oel çào posteriordcvcna ter dado a estes 
im veículoi. de inlormac;áo 11 certeza de 
'I" que o govcmo de Luanda não estava 
d a uliliznr o recun;o fácil da publici-

1\ dade. 
>e. Duranu: os primeiros dias de 
1 u combate, após a invasao do dia 23 
no de Agoi.to, o no1um1rio de maneira 
lU geral foi tratado com relauva 1m­
ue parcialidade, nüo obstante o:. notó­
,n rios antecedentes criados pela 
id Africa do Sul, com suce~s1va& vio­
m lações do espaço aéreo angolano e 

sovl(!11co-cubana O sistcima de tn• 

formação transnacional está de tal 
maneira condicionado a este recurso 
que foi facilmente envolvido por 
ele. Assim, quando houve a captura 
e morte de oficiais soviéticos, este 
facto ofuscou temporariamente li 

ocupação e os combates no sul de 
Angola. 

gola é um obstáculo relativo e supe­
rável. A ANGOP, agência informa­
tiva angolana, tem poucos contactos 
cc>m os centros de informação do 
Ocidente, porque foi criada recen­
temente Mas quando os jornais eu­
ropeus e norte-americanos quise­
ram. usaram o material originado de 
Angola. como foi constatado oo 
final de Agosto e começo de Se­
tembro. O acesso à ANGOP não é 
dificil porque todo o seu material é 
distribuído em Lisboa onde as 
pnncipais agências ocideniais têm 
correspondentes. Mas apesar disso. 
o material da ANGOP não foi usado 
antes da mvasão e depoí:, da África 
do Sul ter anunciado a sua suposta 
retirada , O que houve, então. foi 
falta de vontade de usar o material 
de Luanda 

Na fase principal dos combates. 

ataques a povoações na fronteira 
com a Namíbia Esta relouva im­
parcialidade ,ó foi rompida por al­
guns comentónos edítonali:wdos. 

•, Dur,mtc este período, logo no 
di início da guerra, observa-se que o 
18 governo sul-africano conseguiu 
id parcialmente desviar li atenção do 
1d 

Angola denúncia, e Pretória res­
ponde, sendo ambas as versões des­
tacadas nos vários JOmab. Mas no 
momento em que a África do Sul 
anuncia a retirada das suas LrOpas, a 
situação muda radicalmente. Este e 
o aspecto mai~ lamentável da cober­
tura. uma vez; que a!; denúncias an­
golanas depois de 1 /9 tem i11discuti­
vel valor jomalíslico. uinda mais~ 
for levatlo cm conus que Luantla já 
havia provado desde a f~ antc.:riorà 
guerra, que os seus comunicados 
eMavam baseados na realidade 

Já que os amecedentes mostraram 
ser impossível negar o conteúdo in­
formativo das fomes angolanas, 
conclui-se que o sistema informa­
tivo transnacional está montado de Z( 

piíblico, agitand<' a questão 
O facto das agências ocidentaíii 

não terem correspondentes em An-

• 
22 de Setembro: após denunciar e permanência 

das tropas sul-alncanas em parte do solo angolano e 
assinalar os avanços das FAPLA sobre algumas cida· 
des anteriormente ocupadas, o comunicado do Mfnis· 

n térlo da Defesa formulou advertências de Importância 
internacional: 

~ • não se descarta a hipótese de grandes investi-
das do Exérc,10 racista da Africa do Sul, com o obJ8C· 

d tivo de criar a chamada •·Zona-Tampao, 
a Traia-se de uma referência ao proiecto atrlbuido ao 
ló regime de Pretória e que consistlna na ocupação 
!r pennanente de parte do temtório angolano, com o 
l1l propósito de estabelecer um Govemo conslltuldo 
~! pelos seus allados da UNITA. Uma vez proclamado o 

0 .. estado-Tampao .. o Govemo solicitaria reconheci­
!~ manto intemacional e panicipação nas negociações 

sobre a Namíbia na qualidade de ~ Estado fronteiriço• 
,a Obviamente que esse Governo defenderia os pontos 

de v1Sta de Pretória que ocupa a Namíbia. 
As acções militares sul-afncanas denunciadas no 

comumcado toram as seguintes: 

1
P 11 de Setembro: doze violações do espaço aéreo 

angolano e bombardeamento sobre os refugiados na 
~ selva em redor de Cahama 
~ 12 de Se. tembro: oito vlolaçoes aéreas por meio de 
121 aviões 

13 de Setembro. lançamento de rockets sobre a 
h' localidade de Chicusse e 13 violações do espaço 
o- aéreo. 
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15 de Setembro. aPoiadas por aviões e helicópte­
ros. tropas terrestres atacaram a localidade de Chan­
galala cometendo massacre contra a população. rou­
bando várias cabeças de gado e outros bens. Ataque 
aéreo à localidade de Lilamba 

16 de Setembro: dez aviões violaram cinco vezes o 
espaço aéreo. 

17 de Setembro: Outras v,olaçoes do espaço aéreo 
sem especificação do número. com 11 aviões 

18 de Setembro: Tropas sul-africanas. montadas a 
cavalo e outras de inlantana utilizando cães, comete­
ram massacres e Incendiaram a localidade de Maco­
cote. situada a vinte quilómetros a oeste de Xan­
gongo. Foram também registadas quatro violações do 
espaço aéreo com nove av100s. 

O extenso comunicado denunciou várias acções de 
grande envergadura ta,s como a destruição de pon­
tes. colocação de minas deslru1ção dos hospitais de 
Móngua e Xangongo. 

16 de Outubro: o comunicado denunciou que no dia 
6 foram registados violentos bombardeamentos sobre 
as localidades de Ondjiva e Nehone. Nesta última foi 
destruída a missão católica e morto o padre Miguel 
Mamco. com um total de 21 mortos. 

Dois aviões violaram três vezes o espaço no dia 8 
de Outubro, e três aviões 48 horas depois 

O comunicado destaca ainda que apesar do em­
prego de esquadrilhas de aviões e helicópteros no 
ataque à cidade de Ondjiva as FAPLA mataram dois 
soldados 1n1mlgos. obrigando à fuga os demais. O 
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maneira a fo, on.-ccr objttti~nmt:ntc 
n nação agressora e preJudicar a 
agredida. A Africa do Sul faz pane 
do chamad\) bloco ocidental e o liCU 

gov.:mo ddendc a hegemonia 
none-americana. Angola não apoia 
e tes princípios, ts,:olhc:u o !>ocia­
lísmo e luta pela &.-scoloni2ação. 
Esta parece ser na verdade a razão 
fundamental para os dc~cquilíbri\'ls. 
que acabamo:- de mencionar no no­
tk1ano internacional. 

O argumento de que as denuncu, 
angolanas paruam Jc um Jo:, lado, 
dn guerra também não cabe: .iqu1. 
Diante Je uma acu~n-;.io 1mpunante. 
n:. agênc11b e o, corre:,pond.:ntc-, 
estrnn1:e1ros. scdia.Jos na Afnca do 
Sul têm a po~1b11id.-dc e o dc\-er 
profissional de pedir coníltl'llaf.LO 
uU!> me.sm~ ih autoridade:. sul­
·afnellila.S 

O facto de que um acontecimento 
desta magnitude :.eja aceite como 
noticia e portanto como verdadeiro o l'IOAO companhel,o Pablo ~nl em ceh&ma, i.ncso e NU ltldo o rn«jor 
apenll!> quando a Africa do Sul par- Fllffll9CO, ~ dl regllo 
tic1pa da informação. mo~lro como 
funcionam os mecam~mos de esco­
lha de noticia:. no si,tcma informa­
tÍ\o uansnac1orut.l. A maior pane 
dos jornais europeu, e none­
-americano::. detende na 1.eona o~, .i­
lores em jogo na Airica Austral. 
autodetenninação. inviolabilidade 
territorial, democracia. descoloni­
zação. negação do raci::.mo e def~ 
da paz Isto ,'a1e para muitos pro­
prietários e para a grande maioria 
dos Jomahstas. 

Mas a anáJise da coberta da inva­
são sul-africana mostra uma con· 
tradição entre os pnncípios teóricos 
e a práuca infonnativa. O, editores. 
redactores, repórte~ e correspon­
dentes, responsáveis indirectos por 
esta dh,torsão deveriam refleclir 
sobre as insuficiências e defeitos 
dos mecanismos que operam dentro 
do sistema informativo transnacio­
nal. pois é possível modificá-los 
desde que haja um interesse real. 

Os profissionais da informação 
sabem, que apesar da importância 
que tem o dono de um jornal, rádio 
ou televisão, esse comro!o não é 
suficiente para impedir os jornalis­
tas conscientes do seu dever profis­
sional, que eles devem divulgar os 
factos rea1S e o que está por detrctS 
deles. (Pab/o Piacentini) O 
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A táctica de ganhar 

tempo na Namíbia 
Angola está a pagar o preço pelo apoio à guerra 
de Independência da Namfbia. Um preço que 
as potências ocidentais desejam que seja alto e pago a 
longo prazo, apesar dos protestos em todo o mundo 

1---------- Albano Volkmcr 

N O começo de Ou1ubro, um 
dos principais plnnendores 
da polílica africana do De­

partamento de Estado norte-ame­
ricano Paul Wolfo\.\itz. admitiu 
publicamente. com uma certu inge­
nuidade. que se dcfk!nder dos Es1a­
:los Unidos, n qucstao da indepcn­
,iência da Namíbia só será resolvida 
dentro de uns dois ou três anos 

Wolfowitz foi o primeiro alto fun­
~1onário none-amcricuno a admitir 
~uc a posição olicial de Washington 
~ ganhar o máximo de 1empo poss1-
vel na solução do problema gerado 
;,ela !)Cupação ilegal da Namíbia 
pela Africa do Sul. 

bto explica a., dificuldades e a 
ent1düo com que o chamado Grupo 
Jc Contacto está a procurar umn 
mlliçào altemut,va para ti 1mpru;sc 
>ohtico-tliplomáttco na Africa 
\us1ral O Grurin de Coniacto é 
um1ado fk!I0s Estados Unidos. 
·rança. lnghucrra. Alemanha Oci­
lcntul e Canadá. cinco naçõe~ rica., 
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que resolveram teniar por conta 
própria promover a independência 
da Namíbia. ~m alterar a domina­
ção económica branca sobre esta 
ex.-colónin alemã no Sudoes1e da 
África. 

O grupo al)rel.entou ao governo de 
Angola. da África do Sul aos parti­
dos racistas em Windhock (capital 
da Nwmbial um plano que prevê a 
realização de eleições com sufrágio 
universal directo. a elaboração de 
uma Constttuição que elimine a 
discriminação racial e o apanheid 
impostos pela Africa do Sul. e ga­
ranta os interesses económicos 
brancos no pais. A proposta dos 
cinco inclui ainda o estabelecimemo 
de uma zona desmilitarizada ao 
longo da fronteira entre Angola e a 
Namíbia. patrulhada por forças da 
ONU. 

O plano não chegou a dcspcnar 
um grande entusiasmo nos governos 
africanos porque a ONU jó decidiu 
há mais de 10 anos. por maioria 
~magadorn de votos. que a ocupa-

çãO da Namíbia pela África do Sul é 
ilegal. Mas mesmo governos como 
o de Angola decidiram aceitar adis­
cui,são do plano proposto pelo grupo 
de Contacto. diante da crescente 
agressividade dos sul-africanos. e 
da total passividade das chamadas 
grandes potências ocidentais face a 
um dos mais flagrantes casos de hi­
pocrisia diplomática da história da 
ONU. 

Há um clima geral de cepticismo 
diante da proposta apresentada pelos 
Estados Unidos. França. Inglaterra. 
Alemanha Ocidental e Canadá. Não 
porque Angola e a SWAPO reJenem 
as propostas apresentadas pelo 
grupo dos cinco, mas porque nada 
garante que elas sejam aceites pela 
Africa do Sul de forma honesta e 
real. O governo de Pretória já acei­
tou negociar com o Grupo de Con­
tacto uma vez. e surpreendente­
mente abandonou as discussões sem 
dar satisfações a ninguém. Pretótia 
não aceita a ONU. acusando-a de ser 
parcial - pelo facto da organização 

reconhecer a SWAPO como legí­
timo represemante do povo namí­
bio 

Acontece que as relaçõe~ entre o 
Grupo de Contacto com a Africa do 
Sul são muito fortes tanto política 
como economicamente. O presi­
dente Reagan. por exemplo. não faz 
segredo do seu apoio ao regime 
sul-afncano. considerado por Was­
hington como • um baluarte• contra 
o comunismo. Daí. que a etapa ac­
tual de negociações não chegue a 
provocar esperanças entre os países 
africanos directamente envolvidos 
no conflito. Depois da última inva­
são sul-africana a Angola. o pessi­
mismo tomou-se ainda maior . 

Basicameme. os EUA não têm 
pressa no sul da Africa porque o 
Depanamento de Estado sabe que 
pelos próximos cinco anos. os 
norte-americanos não podem rom­
per a dependência que têm em rela­
ção aos minerais estra1égicos da 
África do Sul. Essa uma das razões 
por que não irão contrariar os inte­
resses racistas. mesmo que isso isole 
Washington de todos os governos 
negros da África. Os Estados Uni­
dos. lnglaterra. França. Alemanha 
Ocidental e Canadá controlam a 

c:ademos c1o terceiro mundo 25 



maior pane d,h intt're:-se:- c.'('onómi 
cos transnacmnats im,Laladns na 
'-lamíb1a. Log1camcn1t· tudo irj,l 
faicr para que os arr.in10:- par.1 uma 
c,c1\lual indc~ndt"nc1a d,1 ex­
-colónia alema nao alterem drlli\11-
camentc esta ,1tua1::m. 

Assim. a m:u-gcm de manobra do:­
l'lnt'o fo:a na dc~nd.:ncia de umn 
modcrJ,·ã,l que ü regime de Pre1,,na 
não m<hlnlU até Jl!t>ro e nem da 
sina,, qw advptar:i no futuro Saho 
,e ltOU\er uma mudan\'3 ,ubila nu 
posiçao none-amcricana. gar.1n­
tmdo. por e,cmplo. o 1omec1mcn10 
de 4-"ombuslt\CI nuclear à Afrk.1 do 

A. Namlbla, com uma 
auperfiele de 82• mll 

km2, ltm • maior 
mina de urtnlo do 
mundo•~ ~ •em 

~ 
Suazllà.ndla,. 

Cl..e$oto 

ui. penniun<lo ,l(,, ra,1,ia., dc,cn­
,ol\cr abi.!n,Lmentc a sua bomba 
atomu:a 

~ amemes.._ _________ _________ .....,: 

lxmro dc~te quadro e la( ,1 rre­
' cr que as ncgoc1a~·o6 ,~ .urn,1a­
rão. ja que c dti intcrc.,-c Jo mem­
bro!> do Grupo de Coma,·to dar ao~ 

atno.no, .1 1mpn:,-.,10 de qw os 
cmco 1cn1um mm per o 1mpas\t'. a,, 
mt·-.mo tempo que mostram uma 
,u~p,!tta wlcrun,ia cm rela,;ao uo 
1mpre\ls1,el 1ogo dipt,,máttrn de 

13n:1ona. E enquanto ludo n, 
ocorre. a ·\f rica do Sul con1inuu i.cê 
111a1ore!> conMrangimenlOs a pod/ 
invadir Angola. o Boti.wana e 
Zâmbia. 

• 

Meio milhão de dólares ... 

A rentativa de bloquear ou pelo menos adiar por 
mais uns dois ou três anos. a soluçao do proble-­

ma<l8 Namíbia, é na verdade um negóclo que envolve 
vários milhões de dólares: e um complexo sistema de 
pressões polihcas e económicas tanto nos Estados 
Unidos como na Europa Nos EUA. o principal orga­
nismo encarregado de fazer propaganda a favor da 
manutenção do dominio sul-africano na Namíbia é 
uma entidade chamada US-SWAINam1b1a Trade and 
Cultural Councif, dmg1da por um certo Gemi V1ljoen 
que já f01 administrador geral da Namíbia, nomeado 
pelo governo de Pretóna. 

Esta orgamzação es1á profundamente hgada ao 
partido branco OTA (DemocráJJce Tumhalfe AJ/lanceJ 
que se opõe a um Governo de maJOna negra eleito por 
voto directo Na verdade. a DT A (Aliança Oemocralica 
Tunhalle) não exclui a possibilidade de se formar um 
regime racista rebelde semelhante ao de lan Smith, na 
antiga Rodésia. ou pelo menos um SÓCIO branco numa 
co11gação com grupos negros subordinados à África 
do Sul Em qualquer das hipóteses, a OTA coloca no 
entanto como esseooal a manutenção da tutela do 
regime de Pretóna sobre o terntóno namlbiano 

O US-SWA/Namlb1a Trade Counc,f já promoveu 
em 81 a v1srta de mais de 400 políticos, empresanos e 
jornalistas norte-amencanos à Namíbia. Entre eles 
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encor111a111-~ Robert Bilhngs, dfrector executivo do. 
gn.ipo ultra-d1re1Usta Maioria Moral, Gustav Hauser~

1 

dingente da Organização de Veteranos de Guerra dOl 
1 

EUA. e da ultra-direitista Legião Amencana O Tradld
1 

Counctl é generosamente financiado pelo govemle 
sul-afncano segundo revela o boletim Africa ConRr,t 
denaaJ, editado em Londres 

Outro Importante gn.ipo que tenta comprar votos df51 

políticos norte-americanos contra a tndependêooa d;P' 
Namíbia é o escritóno Shtp/ey, Smoak & Ackerman ta 
com sede em Washington Shipley fo, assessor dct'di 
ex-presidentes Eisenhower e Richard N1xon, além d(d1 

ter or9an1zado o baile da posse do Presidente Rea a 
gan E ele que assina as centenas de cartas enviada: re 
semanalmente aos parlamentares norte--amencan~ rr 
delegadOs na ONU e ,ornais dos EUA exaltando a vc 
virtudes da hegemonia racista na Namlbia. O escnt~ 
no de Washington é o pnnclpal responsável pela cam re 
panha de desmformaçáo financiada pela Áfnca do su1n 
sobre as acttvidades da SWAPO, movimento lideradlp, 
por Sam Nujoma que luta pela 1ndependênc1a d cc 
Namíbia. p; 

Os dirigentes do escritório Shipfey, Smoak & Ac di 
kerman, estão a exigir Judicialmente no Tnbunal Fed& ·E 
ral dos Estados Unidos que o Oepartmento de Estaó IX 
suspenda as contribuições norte-amencanas à ON Si 
por este organismo ter reconhecido a SWAPO com di 



Para a SWAPO, eó a luta armada condu.zinll a uma eoluçto, negoffllda, Juata para a Namlbla -
para ocultar a verdade 

'nico representante legal do povo da Nam101a A 
cçào Jud1c1al V1Sa cnar o maior numero posslvel de 
11:culclades para o Governo Reegan nas tentahvas do 

lver o •mpasse pol1t1co na Alnca Austral, coado 
la ocupação ill!f:lal da Namlbla pela Alnca do Sul 
O grupo de pressão a favor dos mteresses racistas 

~1-afncanos nos Estados Unidos é formado wnda 
ct.P81a firma Baskms & Sears, que se encontrava reg1s· 
,,.tada no Departamento de Comércio dos Estàdos Uni· 
~ como representante do Governo de Pretória Um 
~ d1ngentcs da empresa e JOhn Sears ex-chefe da 
i.fBmpanha elettoral de Ronald Reagan John Sears 
1Jecobe. segundo a Arnca Conhdontíal. a soma de 
:Jncio milhão de dólares por ano apenas para comprar 
.J,IOtos e artigos na ,mpronsa a favor da Afnca do Sul. 
tó Fora dos Estados Untdos, a DT A promove os lnte­
m'ºsses racistas através dos escntónos do Namíbia 
3ll nformation Servrce, com representantes em Londres, 

1~-Pans e Bona Nestas três capitais europo,as foram 
d contratados pontos em relações publicas muito bem 
~gos para cooptar jOmahstas.pohbCOs o porsonall· 

~ dadas ,nlluentes No Reino Unido, os mteresses sul· 
Je •afncanos são representados pela firma de relações 
~publicas Uoyd-Hughes Assoc,ates Ltd .. dirigida por 
t,ilS1r Travor Uloyd Hughcs, ex-secretário de Imprensa 
m dO !C· pnme1ro-m1mstro Harold Wilson. 

Sir Travor Lloyd HughGs recebeu do regime racista 
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branco de Pretória uma soma suponor a duzentos 
milhões de dólares para organizar viagens de politicos 
•Slmpáhcos• à causa sut-afncana Outra tarefa deste 
grupo do pressao é tentar Justrficar as agressões 
m1htares contra Angola, num quadro de guerra-fria, 
bem como procurar 1nfluenc1ar a imprensa europeia 
contra a luta de iJbertação nacional promovida pela 
SWAPO e apoiada por todos os governos anti­
·racistas da África 

As somas m1honánas gastas polo reg,me de Pretó­
na. para tentar apresentar uma •lace aceitável do 
racismo• coine1dem smtomat1camente com o s1lêncto 
da maior parte da Imprensa Europe,a sobre as acções 
mtlrtares sul-afncanas. não só contra Angola. mas 
lambem contra o Botswana Nos últimos 0110 meses, o 
Governo do pre:.idonte Quett Mas,re denunciou nove 
invasões do temtório do Bostwana por tropas racistas 
brancas Nenhuma destas agressões mereceu desta· 
que na Imprensa europeia. que. em geral prelenu 
acreditar na versão sut-afncana. que resolveu qualifi­
car os Invasores como meros •luncíonános do serviço 
de proteoçáo da fauna» e até geólogos e Simples 
assistentes socta1s O que o Governo de Pretóna 
nunca se deu ao trabalho de explicar é a razão porque 
estes geólogos e asstStentes sociais sempre respon· 
deram com tiros quando eram localizados por guardas 
lrontemços do Bostwana. 
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AMERICA LATINAllllllllll~IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII~ 
Uruguai 

A abertura em apuros 

Após treze anos de mordaça. a «maioria s1/enc1osa · uruguaia 
começa a descobrir formas Inéditas de expressão. 

Mas os mihtares ainda não tomaram claro se a «abertura» 
significa a redemocratização ou 

C O~t ritmos camaule ro:., 
um conjunto mw.ical con­
, oca o:, 0'-CD~ • 8 redobra­

rem a., suas espceran4,-as •: o~ familia­
res do.-. de-.apam:idos rezam e je­
juam em delesa dos ,cu~ til tios. ma­
ridos ou neto, saiueslnldo, cm 
Bueno:, .-\ires; os semanurios da 
opo~içâo clamam pela amnbua e 
pela liberdade de lmprensa; cente­
nas de estudantes concen1n1rn-se 
diant.: da reitoria da unher;idade 
para prote~tarcontra as re,lriçõcs ao 
10gre~ no f.!O~ino supt:rior; op.:rú­
rios de ,-wias fábricas e empregados 
bancários recolhem milhares de as­
sma1ura:. para ll!> suas lbt.as de rei­
vindicações; em~os elevam a 
voz contra a pohtica económica e os 
criadores de gado convertem em 
mani'esiaç.o de protesto a tradicio­
nal feira da Primavera. ao não con­
vidarem as autoridades para a inau­
guração da sua exposição de repro­
dutores. que sempre foi o aconteci­
mento do ano para as páginas sociais 
da grande Imprensa conservadora 

Este é o Uruguai da Primavcm de 
1981 Quase não se parece com o 
mesmo p:m, que. há poucos meses. 
dizia-se. tinha somente como pcr.,­
pec1ivas • a falência. o desterro ou o 
en1erru- . 

E isto não era exagero mas a con­
clu!>âo obngatóna de qualquer ob­
)Crvador 1mparc1aJ de um país que o 
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a mstJtucíonalizaçao da ditadura 

Em1lia Hemández 

/t., •· Ynrt Tunes qualificou como •B 

câmara de torturas da América l.a· 
ttnil • Um Estado policial que che­
gou ao c~U'Cmo de fichnr cada um 
do, ~uaot.e uê:. mil~ de uruguaio:. 
(incluindo alguma., centenas de mi­
lhares de emigrado:.. e exilado,,) no" 
seuscompu1adCln:s. cdi, idir a popu­
laçãoºª" ca1egonas A. B e C (sim­
pattzantes. 10difcrente" e oposito­
res). reservando p3111 os primeiro" 
o, empregos e favore" publico, e 
decretando para os úh1mos uma e,. 
pécie de morte civil. com proibiçao 
de \OWaté nlb suas cooperativru, de 
habitação ou de assis1ir à lesta de 
casamento de alguma afilhada (que 
se é realizada cm lugar público. re­
quer autorização prévia para a füta 
de convidados e para as músicas que 
serão executadas). 

Tudo isso .:"lá a mudar e. no di,.er 
de um correspondente cstrclllgeuu. 
- pouco a pouco. o Uruguai sai das 
cataeumbas• . nao porque assim 
queircilll as autoridade~. mas sim­
plcsmcn1e porque o povo começou a 
perder o medo. 

Como no velho conto 10tantil. oi. 
uruguaios descobriram que o rei es­
tava nu . Quem grimu essa verdade 
que todos viam. mru.que ninguém~ 
atrevia a comentar em voz alta. nao 
foi um inocente menino. m.c. o pie· 
bi~c1tode 30 de Novembro de 1980. 
onde a proposta militar de institu-

cionafüação do regime saído do 
golpe de Estado de 1973 foi c.Jcrro· 
tada por uma vowçao esmago<lorn 
de qu~ 60~. 

A 0 0 \8 • rtlUPII • 
do regime 

Numa tentauva de encobrir as 
vergonh~ de um regime cJesmoraJ1-
1.ado. o cQlectivo de generais. bri­
gadeiros e alminlJltc:s que gO\ema o 
pais decidiu desfazer-~ da mario­
nete• civil que ocupava a presidên· 
eia e substitul•la por um general da 
reserva . cuja função !>Cria condu11r 
uma longa 1n1ns1çào para a demo· 
crac1a. No ultimo domingo de No­
vembro de 1984. de acordo com n 
OO\'o • cronograma • . ha\crá elei­
çõc~ gemis que dcsignariio o go­
vcmo quc dirigirá o pail. a partirde 1 
de Março de 1985, 

Ne~ interim. deverá ser con 
feccionada uma nova roupagem 
paro vestir O si\tema: 00\0 es{alUIO 
de partidos poli11cos. nova legisla 
ção eleitoral e uma nova C'on,11tu1 
1,.io. ne~sa ontem 

Como os allaiatei. do corte: -.e 
mo~trarJm meroi. mtruJ1ics. que fi . 
,.cr-Jm os m,hwn:s a(:n:d1tarnas dou 
rada., v1nudel> do proJeclo pleb,sci 
tado em Novembro , era n«e,'>áriu 



procurar outro!. ~uluçocs A contra 

Ili 
io:.to. for dcc1d1do n:trrardo conge­
lador ulguns pohucos trad1crona1:, 
(os comrpms e dl•magogos-. que 
ranto vrhpcndiaram m, bra1.óc!> mrli 
tares) Foram tomadas sem efeito 
ccn:n de 200 cn.%açôes de d1rc1t0!, 
pohtico!, e teve início o •dialogo 
pohrrco ... 

Oll milnores têm bem claro o mo­
delo que qu1.1rcm: a moda nom:­
•amcricana recomenda uma •de­
mocmda forte e c:.távcl , . com par 
tidos pohticos imune:. a todo a iníll­
troc;ão subvc~iva. e um presidente 
obrigado a actuar com o conM:nso 
dos três chefc.:s de fatad(>-Mamr das 
direrentc:, anna:, cm tudo relativo à 
~gurança nacional . esta ulrima 

delinidu de tal forma que inclui pra 
ticamcnte toda~ a., d2ci<iÕC:, impor­
tantes na:. esferas políuca. econó­
mica. socml ou cultural. 

O problema é que isso se parece 
muito com o pro1cc1O derrotado cm 
Novembro. O enviado e.~pecial de 
cadernos do terceiro mundo per­
guntou ao doutor Ennque Tarigo. 
Jrrcctor do scmnnano onmar, o que 
se procurava -era um caminho dife­
rente pn.rn o mesmo resultado• En­
nquc Tango, figura prc:,idenciá­
vel do Panido Colorado. e que 
emergiu do anonimato com grande 
popularidade depois de ter defen­
dido brilhantémente em deba1e nu 
televisao o voto pelo -Não-. res­
pondeu: 

011ar1d" r,J militurrs q11isl'ram d1• 
facto mstitricwnali:ur o regime nn 
cmo missado. n frarassn foi tão cla­
momso qm• nà,1 acredito qut'. ra· 
cir>11almt•nt1·. qut'imm rl'incidír 
llt'SSt' rm1<wlim1·1110. NàCI de1·emos 
nl'nsar. 11at11ralmt·11tt·, qtw os mili· 
tares drseiem dar uma g11i11e1do de 
/flO gra11s. mas crrin que d1•11emns 
ucreditarr111e t•les vão 11egociur 1111u1 
satda com ,1s oontdos 1>0/11icos, 11e· 
gnnarão q11e rera us s11as 1wc11/ia­
ril'dud,·s. q11e tera coisas q1w não 
e'Cí.lliram 11<111m.m r,•gimt• de direitn 
anterior. mas que Sl'TU uma .m1du 
uce,ra,·d c·m rumos guais, r>aru n 
maior nartr dos cidadiws. 

Os pohtrcos uruguaios vêem-se. 
obngado~ pela, circunstâncias. a 
usar uma linguagem elíptica e o ler 
nas entrelinhas converteu se na se-
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gunda paixão nacional. depois do 
futebol. Mas a mensagem é clara. A 
menos que façam concessões impor­
tantes. O!. militare:, não obterão dos 
dirigentes pamdarios os votos ne­
ccssarios para vestir decentemente o 
rer 

O esquema dn diálogo pohtico 
un1guaio é muit('I simples: uma linha 
horimntal divide o campo c:m dois 
sectore~ De um lado estão os diri· 
gentes pohticos aliado~ do pro­
cesso e que se pronunciaram pelo 
-Sim . Do outro estão os dirigentes 
poh1icos democráticos que vo1aram 
Não• Oulrll linha ,crtical divide 

ambos pela metade em b/ancos e 
coltmulos. os do1s parudos tradi­
cionais do pais. 

Hd blancM colaboracionistas 
(cu1a figura mais not6ría é o ex­
·pn:i.idcntc Aparício Méndc7. aindP 
que o seu desprestrgio pessoal e 
rdade avançada o impeçam de cum­
prir algum papel relevante no fu-

turol e colorados que votaram 
Sim (encabeçados pelo ex-lutador 

e ex-presidente Jorge Pacheco 
Areco. actual embaixador uruguaio 
em Washington). Do outro lado está 
a maioria do Panido Blanco. lide­
rada do ex.ílio por Wilson Ferreira 
Aldunate. e a maioria dos colnra­
d,,s. dividida em seis facções. 

O pre('O do -Passe• 

O jogo consiste em mover a linha 
horizontal (a mudança de cores não 
altera nada. além de ser inconcebí­
vel para as tradições politicas uru­
guaias) de modo a ampliar o terreno 
oficialista ate que o lado governa­
mental tenha 51 q. dos vows. Os 
pohticos procurarão cobrar o maior 
preço possível pelos seus -passes . 
Os militares. por seu lado. regatea­
rão o máximo para pagar o mínimo 
indispensável por esses votos im­
prescind1veis à legitrmização de 
qualquer projec10 que elaborem. 
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O pano de fundo Jc,.~ d1âlog<l 
pohuco e a ~n,c do modelo e<-tmô· 
m1 .. '(l, nrolibcral. dn-akikk' daquele 
que \ larunez de Hoz. aphca,a na 
A~entma e. '-(.'gundc, tudo md11:a. 
Ctlndenado a pmduzir 3 • uno rralo 
uma t'a~,trofe \."C\lIKlmka. ,lm1lad1 
que, i,-c nc,tc momcnto o p.11 , 1zi­
nho. O, produtore,. a!_:ro-p('Cuário,. 
ba,e trndk hmal da C'\."(mom,a uni­
i;uaia, esuio na hancnnota (,~r cn­
tre, i-ta que ,e ,cguc). O campo 
de,,_. mil mtlhõe:- de dól:m:, n<h 
b.mCt,, pn, ado, (m11mntan.ut1•·ntc 
unn,nx1ona1,) e nâ tem codiçõe, 
de pagar e"a d1, ida nao for mu­
dada a u.:-tual pohtt a cronómr\.a. 
que cnm o dolar ,ubvnlonwdo. IX'· 
03liza ,, ~"C'tOH''\ p(lrtúdore fa, Ol't"C'e 
3 1mpuna, :ic> A um.:1 re,po,11 do 
go,cmo leu ,u.,pcndcrm cmN1rg<h 
c J)<!nhora" :l<h dc,~me:,,, refin11n­
cI:ir pan" d3 dr,ida (cen.-a de 100 
m1lhõc, (k dólare,) e dcHll\cr ul­
gun, impo,10~ de e:1.ponllÇ'!o. 

:-;ada d,,..,o ,,fcrecc ~luco,; reai" 
para l"- faz~odctro e. definUl\"3· 
mente.º" bant>n, .:ontmuam a '-tro, 
grandes lu\'orecido, De nada ser­
' ma no, banqueiro... cwropnar 
iodo, o, de,edore,. po1, não tenam 
a quem , cnder iama terra e máqui­
na; dc,,alon1.ada., Ja lucraram 
muu,1 com o, :iutomo,e1) rrnporta­
dos que o compradore, urugu:uo, 

nât• !l' '11.ram pagur e l\lf '" .1ix,.r 
1:im.-nt<', d•· h1,o lt>n, tnmlo, paru 
<'- ll!l?( !l: "'" ,:m Punia dd l ,t( q11,: 
tumhcm tomm d.·,oh tdlh JeJl<l" 
da:- mon,truo,a, J.:,,,al , ., · a,,'IC, do 
d,,l.tr n.1 ,\~en1 ina. Paru mn1,,r nuvn 
d,), íazendem,,. qu<" há pi,u, o, a0t1-
eram n da,-.c J,,m111an11: no Uru­
~ua1 n d1, 1d3 101 refinllll, iada C1.,m 
Jt1m, de 1.5 , .1,, :um ,: em dolare~. 
De,~ m:mc1ru, n de,,alon1:1,uo. 
que 1:m1,, "-"-·1,un:un 1ian1 mclh<ir.1r u 
,ua ,1tll3\'IK) rom a, ,cnda, para o 
C\ll'n,,r .... 1gmfo:an11 para dt·,. uo 
rllt',mo tempo. um uulll('nto da dr 
,,da. 

l quanto os 1mpo!oto de, o[\1dos 
pelo btOOO (llU "'-'J3, pdo J>(I\O, que 
~:irá 1mpo510 sub,111umo ). os 
pnl()utore., rum1, n<'m , •·rno a t'N dn 
dmheiro po1'. uu1om:urc:unent(', 
mm paru <'~ co1 re-.. d,•s b:mco, credo­
re-. 

l·nqunnto '"º· a con,1ruç,1n c1, 11 
para)iS.ldu em Punta dei Este l'm 
purT3 nulharc, de op,;·r:trio~ paru 
\lonte\ldeu. de~mpregado,. e 111 

tan1poucococ11nirain trullalho, 11n1c, 
contnbuem para uma ba1>.a ainda 
mamr dt•, nl\'Ch salana1 

O \ 'enio qut•nte 

Sem mcrcnJo interno e sem tu­
nsmo (de,ido à dcs,-alorfaa,;-ão do 

11\11,,r, o Urugu:11 ( h,,,c um d1" p.11 
,,•, 111.11, l'llrt" do mundn), a indu, 
lnJ l' o CtlOiCl\:hl 1.unbém ,-,: Helll 
t•m spert," O \ cmo (nu,tr.il l wrô 
qurnlc cm ll.'IN'k:, :>,OC'lal,. M,L, (\\ 

uruguatlh lllíl'l'gucm -.cr 1nímc1h e 
no m,,mc-nto l'lll que c,1.· artigo e 
c,.ni., (m•·aôn-, de N,wcmhml 
pmgrama\ls ,,:, um ,111gul,1r -D1" do 
Sorriso • pai a comemorar n uni\ cr­
'>:lnô da , ttm1,1 d,, ,,Jl(i...i\,i\l Em 
~h1ntc, lJeu C<ll'rc de lll,ca cm boca 11 
rala,n-dc-mdem de ,a1r à nm no 30 
d.: ~o,emh10 . p.Mcundo 1)1!1:i 
rcntml a,emda Ili de Julh,, com um 
,orrtso OI'\ lah1n, 

'fto se '>8PC ,\ que o, mihtare~ 
urugu1111" fumo para n:prrm1r e ,a 
'-ingular m.111,tc,tu iio, dr rnrlh.m.•, 
de pc,soa, pacrfü·n e sunident~ 
\umpnmcn1and11·-.c rcla rua. Mu, 
ha 111d1crns de que nada colurcce 
ma1' <1 auton1ansmo do que saber-se 
cm:urrJl:itlo i,<lr uma ma,ona ~,lcn­
cmsa que nlio pode ocu~:ir de terro­
n,m ou suh,cr,1va. 

A teon,1 da re,i~tcncrn nac1tiea • 
que huJe os urugu1110 c:;táo desen­
,oh endo, amJa mm foi c,~·nta. ma, 
na pni11ca ,, pO\O vn1 invcnt,mdo 
tom1us mcduas de e,p~,~10 e mili­
umcm IJm .,\'O,rmbm (*). ripa 
rcntl·rnemc mnl c~ntl>, rerordava. 
num Jornal o 1riunlo do plcbisctto e 
o, au1omob1lrMa, curnpnmcntU• 

Pode surgir um terceiro partido 
UMA das pnmerras consequênctas visíveis do 
•diálogo• promovido pela Com,ssão de Assun­
tos Politlcos das Forças Annadas {COMASPO) 
com os partidos políticos trad1c1ona,s sena a 
criação de um terceiro agrupamento partidáno. 
formado por blancos e colorados, que aporam o 
contmuísmo. 

A idéra to, djvulgada pelo conselheiro de Es­
tado e ex-ministro do Interior, coronel (da re­
serva) Nestor Bolenbnr. Consultado a esse res­
peito, ele nao el minou a possibilidade de o 
presidente Gregório Alvarez vir a ser convidado 
a integrar o novo partido ... ~na a pnmeira vez 
que membros dos Partidos Colorado e Nacional 
apotanam soluções comuns,,. afirmou Bolentinr 

•Acho que a atitude dos partidos trad,ciona,s 
não é adequada ao momento histórrco. porque 
ena obstáculos que dificultam o avanço do pro­
cesso em vez de acelerá-lo", disse o ex-minis-
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tro Mas o que para o coronel Bolentrnr são 
.. obstáculos 'ao processo .. , na verdade são as 
reiVlndicações dos d1ngentes blancos e colora­
dos mais consequentes, que levaram aos milita­
res através da COMASPO, a exigência de re­
tomo ao estado de direito, bem como a vigência 
das liberdades democráticas e o direito de hvre 
associação política. O projecto dos militares 
aparentemente nao levava em conta esta ati­
tude dos sectores mais representativos do Par­
lldo Nac,onal e do Partido Colorado, coerentes 
com a tradiçao histórica dos dois partidos uru­
guaios. 

Desta maneira parece claro que os militares 
estariam interessados em lançar um esquema 
partidáno próprio, com base em pollticos civls 
qu• se mostram mars fiéis aos comandos cas­
trenses do que aos seus partidos politicos de 
ongem. 



hg,1mln ,cus limpa 
p.1ra bris;" cm di." cn,olurado!,, 
num gL·sto 1déntke1 an JCl dl·do md1· 
ln<lor que d11 •nan-

No domingo dL· n de Set~mbro 
rcah,ou ,e numu 1grc1a uma 1omnda 
d,: Jl'Jum pelos uruguai11, dc,aparc­
c1do, na Argentina (muno, deles~­
quL·s1radm e ,1ssussmados pnr t1n!L·m 
da, Força, Conjunrus Uruguaia.,) 
~11 me,1111.1 rr,oca o l'C\.'ém-fundadu 
Sen iço Pai e Jusllça (ver qu,1<lrn) 
mandou cclchrur uma missa cm 
memoria do prh,1onciro polllicn I lo­
roc io Raim•, muni, na pn-..111 (pm­
,a,clmcnt cm cun~-quc:n.·1a das 
torturas). Por auspiciar uma ,1<.:11vi­
da<k sin11l.1r um mês anil'' um 
padre de outra igrcJa frn interpelado 
rcl.t, auwnd:idcs n11h1ares. l\au 
,cJn porque ra,.au a lgre1a dc,a 1m­
ricdir que alguem ,enha aqui rc1ar 
pelos ~u., larmliare_.. • 101 a 1rrcpre­
ens1vcl rl:\pt1sta do saccniotc. 

O Mmbterio du lntenor rcsoheu 
~mj?ar-...: quando na paróquia dos 
C.apuch1nho,. ~ rcah1A1u uma a.,. 
~mblcm <li: estudanti:s de Mi:d1-
cma. \'ana, dc,~na., dele, lnram 
detidos e dois estudantes ronunuam 
IOLomumcavl.'1s. dl.'~cunhcl'l'nJo,,c 
onde estilo prci.rn, A reun1m1 não 
dt,l'Ulla ma,, do que o tc,to <k uma 
carta ,ohc11ando a~ .1utonda<lcs uni­
,e,...11an,1s a rcd.il·ç-,10 de um plan,, 
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dl• e .. tudos (do qual ,1 Faculdade de 
Medicm,1 surpreendentemente nc· 
ccssnnl e de maiores rccur,m para a 
i;ua escul.i. 

A, cartas abena, . c::,,;pondo rc­
dumaç(lCS dell!nd1da, com de,..cna,. 
centena, I.' à, ve,cs m1lhare\ <ll• assi­
natum,, s:in um no,ométododc luta 
que M: pr11p.1gou rapidamente do.:. 
meio~ estudanti, para os J11c:,11o.; de 
tnibalho. F :füim já upn:s-.aram as 
i.ua, rc,~ ind1caçt"1Cs dos banc-'.u-10 .. 
(solicitundn aumento, pronorcio­
nu1s ao crL•,c1mcn1<1 dos luun~ do, 
cus p:strnc.:.). os trabalhadorci. da 

~mpn:!>:1 J')l'trnhfcra e~tatal A~CAP 
{pmnunc1ando-,e cnntr.1 a rro1ec-
1nda "cnda Jn organ1,mo a transna­
cional lr,aro. numa atitude que 
1111trnn1 tcna agr.idndo º" m1h1arc .. 
na ionahM.1s). ns montadores de au-
11,mo, cr,. 11, têxte,, Ja -Alp,arga 
ta, e. inclu!>l\C. o, ,,per.mo de 
Je11ma, J,... pequena., fabrica,. que 
nem ,cqucr esta, am organi,.ados 
,md1calmcnte quando 1,,0 era legal 

Tentando neutrellur e 
-....ie1tnc1, paeelw• doe 

urugueloe, o geoe,.I Gl'9g6no 
Alvaru (em baixo, ao centro, 

de bigode) apelou • f"Pl'NUO 
encerrando Joma11 como 

La Democracle 

A lebre ep,.,.tolar chega ao ci­
dadão comum. e suo dCJ.:nas os que 
cada :.emana escrevem a, sua.~ np1-
n10cs (ohrigatorramcntc acompa­
nhada .. de nome e numero de caruio 
de 1dcntidadc1 na, pagina., de cor­
respondência do .. o;cmanárrns oposi­
torc • con,ertidas :.cm dúvida nai. 
ma,, cnrn10,a,s e nos mais lidas. 

do jornalismo uruguaio contcm­
rx•r.mco 

Refcrrmo-nos ao _Jomafümo le­
gal. Jª que também é noti\na nas 
ultimai. semana., a rc, i1al11..ação da 
lmprl!ns:t clandc~tina e dos prnscn­
tn-. partido~ de esquerda e da.~ lam· 
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bêm ilegaluadn., Con,ençao Nacio­
nal de TrabalhadN'l''> e Fedcraç,10 de 
Estudantes 1 'ni,er.itanol>. 

A canção popular. a inH·,ugação 
da realidadl.' noc,onal em cm:ulos de 
c,tudo,. ,, ,1mpic, agrupam~to 
,!x-1al em nul leo, de recreio oo de,. 
pon1\'0,. tudo o que Mgmlica man­
t~ , ,,1a a ,oc1edaJc o, il • à mar­
iem do contml1, c,tatal e um dc,atio 
uo ,1:.tema aut,inwrio. 

-Operação Setembn>• 

E e te reage l'Olll um:i 011\'a ,ur­
prt-endcntc .\ ,,m. a chamada 
-Opcra,;.'io Sctcmbm• 101 • ,,multa• 
neamente tJc~n.-adcada pclas for­
ça:, Armadas (o, crê, ramo, miln~, 
mai, a polu.:tal. no m1cio do no,o 
penodo prc,idendal • de trans1,·ão •. 
.\tome, idêu \'Ohou a , i,er a:, ,aga., 
e • banda,- polkiai..,. scq~tnh 
noc,umo:.. pnsoe'> n:i rua. p3tru• 
lhamento o,ten,ho. fecho de Jor­
nai., Os cr,mput.adores. realimenta­
do, rom novtb fich~ . fornecem 
nome" de supu,to, ,md1caJi.,ta., ou 
militantes polittco~ Sãc pre:.<h. tor­
turado, e. num novo relinamcnto 
das técnicas rcprc,s1,-a.,. obrigado, 
a lb'-tnar um compromt~'-0 de cola-

bo..•raç'lo •••• l' Jep.,i, hbcnado, ~a 
altemath a de trair e,, -.cu~ l"t,n1pa­
nht•m,~ ou ,,iluir .i ,cr det1Jt'I,. u 
ma1ona dele, 1lr>ta pd,, e,11io ·in 

gucm º" detcm na fn,ntc1ra l: um 
0 mim1go a memis. po,tu llin1 de 
c,,mti3tc '.SC:m qul· p,.,r ele pn,tC!,lem 
o, c>rgan1,m<" intcm.k:-lllnai, de dc­
rc,a d,,... direito:. humano,. Dl.•1cna., 
dele~ chegam. caJ.1 'icmano. ,10, 
e ... 01<'~' do Alto Com1 ...... ar1adc> 
diL, ,a,'t>c.', 1 nida., paro refug1ad,,... 
no Rio de Jant·in): rnn!,adlh, humi­
lhado,. ,ubmc1id,,, a 1onura da 
rn,pna con i~nda antranquila pc:h, 
de-.tm" dos cC'\mp.mht•tnl\ cui1l\ 
nome-~ tl\eram que - canlar• ,ob a 
pn:,<.i,, de d1oque, eltttnC1h, e pc:r­
-.A:gutdo, flC)a, su,pcua:, do, 11u1m, 
e,1lado ... que ,abcm mu110 bem que 
algun, entre ele~ são col11txm1d,,~ 
ou informadore, infillJ'lldo.., pélo 
1emhd -Ckpartamento 4- da ln-
l;,rm do n:g1mc 

\ião e •,a,fümo Nac, t. um plano 
cuidadosamente preparado. CUJO ob­
jecti\C• e reah1ar a abcnura- que 
recomendam o~ fa1ado, 1 nido\ 
(scgundtl Reagan e llaig •. J dcp<>i\ 
de já não ha\er mais oposição de­
mocrattca capa, dc apm\'c:1ta-la. 

Ainda rc"am no Uruguai gcne­
rai, minimamente n:al1sta,. que 

Paz e justiça 

,ot>c.·m qul.' e 1111ro"1,d sik·nc1a 
l'leman1cnlt (1(111 c.11,s l 1Ja1h11), qul 
"111,ir.un '°"ª" . 1 111 ddes é o briga 
dcmi Borad. que l'Ol Ouwbro pa.\ 
,ado. defendeu runto e.ln~ outros :'~ 
membn" Ja Junta de Oticrn1!. Gl·nc, 
nii,. qw uma real transiçfm para 
dcmoaa~1n no I n1gun1 c\lg1aconu 
l'R:•,1,n1hçiio a ,urrc~.10 de lod~ "-' 
111terd1ç,,c, de J1n>ih" pol111co, e o 
rct,,m" .10 p.u, do luJcr n.1i:mnuli,1a 
\\'il,c,n h:n-c1ra ,\lduna1c. Bomd 101 
jo pa,-.;1d1, a n:s.:r\a e n l·omncl 
Siho lcdc,ma. pn:s1dc:nll' do S11, 
premo tribunal Militar. anunltOu ~ 
lmpn:n,a que f·cm:-il"J Aldunatc 
,ena prt·,o a~sim que: p1,a"e o tem 
tório uniguam. 

O ,l"Clor mil11ar. quç cm 16 de 
MW\,'o dc,tc 1100 de,b:U-dlou uma 
11:nt.ui,a dç g1,lpc de ul1.radirct1a e 
elegeu prcMdentc o general Gregó­
no Ahare1.. eMa hoje dividido. [)( 
um lado e~tat) o~ que detcndcm o 
diálogo. o funcionamento imediato 
do, pan1do~ pohtKos (c~ucrda e:,,­
clu1da, l·ertumcmc I e o regre"º an~ 
quanéis. como un k a I orma de cv itur 
a decomposição da ins1hu1ção mili­
tar, corroído rela corrup.;ao. pela 
l)tllémica mtcma e pelo de,prcl>ltgio 
diante do pt'IVll. Do 11u1m. e uio 
aqueles que adiam qualquer rcsolu-

O Serviço Paz e Justiça na Amarica Latina acaba 
de se estabelecef' organicamente no Uruguai. É 

a pnmetra entidade dedicada especificamente à de­
fesa dos direitos humanos que funciona no pais e a 
sua constituição t01 saudada oom alegria por institui­
ções similares de todo o mundo, que há murto tempo 
têm o -caso Uruguai• como uma preocupação per­
manente nas suas agendas. 

cos e protestantes Mas declara-se aberto a todo 
aquele que, independentemente da sua religião. ídeo­
logia ou m11ttAncia polltica. compartJlhe a sua •opção 
preferencial pelos mais pobres• e a sua luta ~pela 
sagrada. Inalienável e irrenunciável dignidade de todo 
o homem e de lodos os homens•. 

O sacerdote Lu1s Pérez Agu1rre, coordenador 
naciOnal de •Paz e Justiça- no Uruguai, explica que 
•se hoje tentamos fazer no Uruguai aquilo que Paz e 
Justiça já vem fazendo em tantos países da América 
Latina. é porque também aqui a dor daquele que sofre 
ln1ustlças nos faz sofrer. e o sornmento dos quo so­
frem Violências também nos faz sofrer" , E convoca 
todos a -juntarem forças e talenlos para que nos 
humanizemos e erradiquemos tudo o que possa tor­
nar vis as pessoas,. 

•Paz e Justiça" ganhou notonedade 1ntemaC10-
nat no ano passado quando o seu coordenador-geral, 
o arqurtecto argentino Adolfo Pérez Esquivei, recebeu 
o PrémtO Nobel da Paz. No entanto, desconhece-se 
que foi prectsamente em Montevideu que o Serviço foi 
criado, numa reunião realizada em Maio de 1968. no 
âmbito do Movimento Internacional de Reconcthaçâo. 
que trabalha desde a Pnmeara Guerra Mundial •pela 
fraternidade entre lodos os povos-

o Serviço Paz e Justiça identifica-se com um 
•compromisso cristão- ecuménico, que ,nctu, católi-
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O endereço de •Paz e Justiça• no Uruguai é 
Avenida General Floras 4050. e o seu telefone é o 
23-4235 



\',ttl pum depois de l·evcreiro ... 
1:11 t1uundn a pas~agcm obrigntl'>na a n: 
11c '>Cl\d de dote gc111:ra1s obngará u 

,t l"l'l'omposiçao de toda u cupula do 
:s 1wckr e ~ua, l'<lm.:laç0<:s actua1,. 
1-I e 4lt110do. no 1u1,o dele,. a rc 
"· prcsstto tiver voltado a eontmlnr m, 
a p~ssocs populan:i. por uma abertura 

111 mms umplo do l(ll~ u que cMão dis­
L\ postos u conccdl·r 

enorme mecanismo montado por 
1rc1e anos de estado de ~mo e ócho 
de ditadura declarada. 

Mas no Vcruo. um banho fno 
tamb.!m pode ser um bom reanima­
dor A causa da democracia no Uru­
guai que conseguiu o apoio cxpli 
cito c in.Sdilo. dai, quatm in­
ternacionais.. políticas do Planeta 
(social-democrata. democrata 
-cm1a. liberal e comunista). conta 
no tntcrior do país com uma maiona 
absoluta de ~gu1dores e enfrenta 
um modelo económico (que não 
sena possível sem autoritarismo e 
v1cc,vcrsa) desprezado por operá­
rios e mdustnu1s. comerciantes e 
consumidores. fa1cndeiros e criado­
rc, de gado. estudantes. intelec­
tuais. empregados ... Tudo isso num 
pai, com arraiguda trai.lição demo­
cmtica. panidos poltucos com nu-

1.cs e fone iradição de sindicalismo 
clru;siMa. 

Falta apenas que o programa mi­
mmo comum (que não existe como 
documcnw. mas está prcseme nas 
posições de blw,r<>s. colorad<>s e da 
esquerda. que convocaram o voto 
pelo Não . liberdades política e 
smdical . amnii,tia. Assembleia 
Constituinte. mudança da política 
económica) se converta num pro­
jecto nacional alternativo que trans­
fonne o , Não à ditadura num 

n 
a 
,j 

·I 

O prc:.1dcntc Alvnn.:1. parece que 
alinha com cMcs ulttmos, Des­
prc10 declarou a 2-' de Outubnl. 

os 4ue pretendem reivindicar as 
tlrullca, corruf)la~. demagógicas. de 
uma pseudo-dcmocrdcta iá ~upe­
radu. 

l·m um balde de agua fria parn 
muttos que alimentavam a espc­
r.mça cirnger,uJa de que serio pos!óÍ· 
ll"I de.,annar. cm PC'IUC(JS meses. o 

Sim alinnativo de velhos valores 
de convivência democrática a serem 
resgatados e novos esquema\ de luta 
e trabalho solidários a serem cons­
inudos. Não se trata de vestir o rei. 
mas de tomar de assalto e derrubar 
dclinitivamcntc a Bastilha. O 

1 • 1 R~fuinr:10 oo 1\0 rNÂO Ido PMnmu> 

Um país à venda 

A situação da agro-pecuária é a pior da história 
do pais•. declarou e cedemos do terceiro 

mundo, em Montevideu. o engenheiro agrónomo Ho­
râc,o Terra dirigente de Federação Rural que repre­
sente a maioria dos criadores de gado uruguaios. 

Para superar a crise, os proprietários rurais uru­
guaios exigem modlllcaçoes na polltica económica de 
cunho liberal e adoptam posições contrárias ao re­
gime mllllar dado que "º principal é a liberdade• 

•Aqueles que, como ou. trabalham no campo há 35 
ou 40 anos - explica Terra -nunca presenciaram uma 
situaçao pior que a actual. A produção agro-pecuária 
deteriorou-se paulatinamente nos ültlmos sete ou oito 
anos•, Isto é, ctasde que os militares assumiram o 
golfemo do pais. 

A deterioração sofreu a Influência de faclores exter­
nos. como a queda do preço da carne, em 1973, 
seguida de uma crise mundial da lã (a carne e a lã são 
os prh,cipais produtos trad1c1ona1s de exportação uru­
guaios e as matérias primas de grande parte das 
exportações •não tradicionais") Contudo. o preço da 
carne foi recuperado pouco tempo depois e os merca­
dos de lã tenderam a establllzar-se. razAo pela qual 
Terra sustenta que EIS dificuldades actuals •devem-se 
pura a exclusivamente á direcção económica do re­
gime•. 

A partir de 1978. 1:iropalou-se no campo, a filosofia 
do liberalismo económico que já estava sendo apli· 
cado em outros sectores Assim ocorreu como na 
Argentina e no Chllo: a produção agro-pecuária ficou 
dependente da oscilação dos preços no mercado ln-
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temacional, de acordo com o principio d&que o Estado 
deveria evitar a Intervenção na economia Entretanto 
- comenta Terra - quando esses preços subiram em 
demasia foram tomadas medidas para abaixá-los, 
contrenando. de certa forma, a pollhca preconizada. 

O nosso entrevistado afirma que isso não significa 
que esteja de acordo com as medidas liberais adopta­
das em Agosto de 1978, que segundo o seu criténo. 
foram «uma reacção pouco razoável face à péssima 
condução anterior da polltica económica do pais,. 
Reconhece. porém, que •diversos sectores agro-pe­
cuârios receberam. lamentavelmente. com alegria as 
medidas de 1978, embora nenhum país do mundo. 
nem sequer aqueles que recomendam pollticas libe­
rais para os outros. aplique dentro das suas fronteiras 
um regime tão liberal•. 

Terra considera um contra-senso o facto de que 
«quando os países mais organizados e poderosos 
aplicam uma pollttca de estrito dirigismo estatal na sua 
economia agrária, o Uruguai-que é um pais pequeno 
cuja produção agrlcola se defronta com intermediários 
monopolistas e oligopolistas - pretenda aplicar uma 
polltica de mercado e fronteiras livres" 

O mercado internacional de matérias primas, como 
a carne e a lá. esté su1elto a oscilações repentinas que 
um pequeno exportador como o Uruguai não pode 
prever nem controlar ... s6 as recebemos. as sofremos 
e as padecemos», o que Impossibilita a planificação 
do produtor .. com um mlnimo de estabilidade para 
desenvolver-se e aperfeiçoar-se» 
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Em consequência dessa polhica, os proprietànos 
rurais uruguaios perderam terreno perante o sector 
económico mais beneficiado. os bancos pnvados na­
c1ona1s e 1ntemac10na1s, aos quais os produtores 
agro-pecuários devtam, em Setembro do 1981, uma 
quantia calculada em um bihão de dOlares •Os produ­
tores não Podem pagar essa divida a curto prazo•. 
explica Terra hE os juros attlss1mos sobre esses 
empréstimos geram compllcaçõos• A situação tende 
a P10rar, pois o •end1vidamen!O f:>I provocado pela 
batxa rentab1hdade do sector quo nos ult1mos oito 
anos lo,, Inclusive, na maioria das vezes negativa 

Só é poss lvel melhorar a produtividade aumentando 
a produção ou melhorando os preços Nào se conse­
gue aumentar a produção no campo da norto para o 
dia e o preço 1ntcmaC10nat nao deponde da vontade dO 
governo uruguaio ASSlm, os criadores de gado ro • 
vin<ficam Insistentemente uma desvalorização da 
moeda que aumente o valor interno das suas exporta­
ções 

Essa posição foi manifestada abertamente no con­
gresso da Federação Rural real12ad0 há poucos 
meses na cidade de Durazno, no qual os proprtetânos 
rurais marcaram uma atitude opos1ci0nista 

Horácio Terra não tem esperanças de que o novo 
governo, sob o comando do general Gregório Alvarez, 
possa Introduzir mudanças já que a equipa econó­
mica continua sendo a mesma· •E provável que seJam 
tomadas algumas mediúas, mas o problema de fundo 
encontra-se na áOutrina económica apltcada En­
quanto se pretender transformar o pais numa praça 
financeira as posslbihdades da produção agro-pe­
cuarta trad,clonal são cada vez mais limitadas• 

•O Uruguai tOdO está à venda•. afirma Terra •Os 
campos urugualOS são hoje em dia mais baratos que 
em qualquer lugar do mundo E a mesma coisa acon­
tece com as vacas e com as ovelhas. Os Investidores 
estrangeiros compram, pois eles podem esperar, 
tendo em conta que essas Sttuações são coniuntura,s 
e se modificarão a longo prazo• O governo não 

O te!N poOOeo tem priortdede 
para os ganadelroa, que 

começam I conc:eber o regreuo 
à nonnalldede Institucional 

como um .,,._requisito 
lmpreeclndlvel para euperar 

u auu dlflcutdedea. 
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parece estar preocupado com essa estrangelrlzaçãi 
Ao contràrio, •o que se pretende é proclsamentf 
receber dólares para cobnr o déflco da balança c(I 
men:;,al Caso essa situação se prolongue, teremo 
daqui a pouco no campo as mesmas ovelhas e vacas 
mas os seus donos serão tOdos estrangeiros, empre 
sas transnacionais e grandos grupos financeiros" 

A llberdade em primeiro lugar 

Esta é uma linguagem dura lovando-so em conta 
que os produlores rurais representam um sector tra• 
dicionalmente conservador da sociedade uruguaia, E 
a resposta do governo também 101 dura Pro1b1u a 
realização do congresso da Federação Rural na ci­
dade de Montevideu capital do pais· •As razões apre­
sentadas eram de evitar perturbaçoes durante o 
Congresso por parte de agitadores externos, mas 
nlnguem acredita nesse argumento Simplesmente, 
temeu-se que um acontecimento tão Importante (as• 
slstldo por cerca de dez mil produtores) pudesse 
transformar-se em maciça manifestação opos1c10-
n1sta• 

Quais foram as propostas do Congrosso? •Decla­
rou-se, essencialmente, que hoje em dia nenhum 
produto uruguaio é competitivo no mercado interna­
aooal, porque os dólares obtrdos, transformados em 
pesos, não são suficientes para cobrir os custos da 
produção. Nos últimos anos, o governo alcançou um 
sucesso relativo no combato à 1nflaçáo, graças a uma 
polillca de restrição monetânn e de um severo con­
trolo do Upo de cãmb10. O peso foi desvalorizado a um 
ntmo 1nfenor à metade do aumento do custo de vida no 
Uruguai Dessa forma, o pais manteve-se à margem 
dos mercados, enquanto que os uruguaios têm faclli· 
dada em vla1ar ao exterior e comprar artigos importa­
dos. Em consequência, o sector agro-pecuáno está 
deb11itado, a Indústria vai no mesmo caminho, e, em 
suma, os assalariados e as classes me1s modestas 
estão pagando os custos dt1 uma situação absurda· 
um pais pobre, com uma produção arruinada e um 
Estado rico, cu1as despesas são as maiores da sua 



10.~lstórla•• 
re, Esse panorama poderia ser modificado com uma 
0·llberlura polllíca? Terra responde-Não gosto de duvl­
lstlar das Intenções das pessoas e portanto prefiro 
s.~credltar na sinceridade dos militares que promete­
~- ram voltar às suas funções especificas e restituir ao 

povo uruguaio o direito que nunca devia ter perdido. 
- isto é, o direito de eleger as suas autoridades" 

• Aqueles que viveram o clima de angús11a destes 
0110 anos - acrescenra - aferram-se à esperança de 

il que estas horas negras estão a chegar ao fim Con­
• tudo, não posso afirmar que vejo um horizonte aberto, 
: mas apenas uma pequena réstía de luz que passa por 
1 uma porta entreaberta• O tema polltico tem priori-

dade e os criadores de gado começam a conhecer o 
regresso à normalidade institucional como um pré-re­
quisito imprescindlvel, visando a superar as suas difi­
culdades, dado que, num governo com representação 
popular, não teriam ocorrido abusos a lavor da con­
centração da riqueza em beneficio de pequenos gru· 

pos financeiros e das grandes empresas. Muitos deles 
acham que apesar dos defeitos, erros e até vícios, o 
regime democráUco uruguaio dava aos seus cidadãos 
um ambiente de segurança e respeito, mas tudo Isto 
foi perdido nos últimos oito anos. 

Para Horácio Terra a .. primeira coisa a reconquistar 
é a liberdade, a segurança e o completo respeito pelas 
normas Jurídicas e institucionais. O regime actual diz 
ter alcançado estes dois objeclivos, mas a verdade é 
que ludo isto é falso Não há lugar onde exista mais 
paz do que num cemitério O pais passou por uma 
tremenda repressão. Muitos foram obrigados a emi­
grar. sofreram maus tratos nas pnsões ou perderam 
empregos por questões políticas. O povo foi aterrori­
zado, mas não perdeu a coragem. Em Novembro do 
ano passado o voto negativo no plebiscito foi uma 
demonstração de audácia única no mundo Apesar de 
todos os meios à disposição do governo. 60 % dos 
uruguaios atravessaram a barreira do medo e aplica­
ram a maior derrota ao regime desde 1973,.. ú 
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Ãfrica do Sul: 
Umsó 
caminho 
Joe Slovo 
O Primeiro livro 
em Portugal que dá uma 
visão completa da questão 
da África do Sul. 
Com a história do movimento 
libertador, seus insucessos 
e suas vitórias, este livro lança luz 
sobre um país cujo destino 
interessa a todos nós. 

ti."1: do Sul: 
Céltninho 
Joe S/0110 

. .r·oosoo 
na estrada do futuro c:11rNfo 
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Dossier Nicarágua 

A desestabilização 
em marcha acelerada 

As pressões externas, militares ou não, aliadas ao boicote 
interno começam a atingir um ponto critico na Nicarágua. 

Da sobrevivência do regime sandínista passa a 
depender todo o futuro dos outros países da América 

Central, principalmente de EI Salvador 

Paulo Cannabrava Filho 

COSTA RICA 

N OS primeiros seis meses 
dc)le ano foram comprova. 
dos cerca de 40 ataque!> 

contra o território nicaraguense 
promovidos por grupos armados 
procedente!. das Honduras. No se­
gundo ,emestre, embora o~ dados 
nao seJam tão preciso,. e,ustcm in­
tormaçõcs de que a frequência dai. 
in, asõe:. territoriais cresce conu­
nuamente. 

O, grupos arm:ido, cont.ni-re, o­
lucmnarios atacam nomeadamente 
na, regiões de Chimandega. Ma­
driz. Nueva Segóvia e Jmotega. 
destruindo ind1scnminadamente fa­
tenda.,. agrupamentos de casas. 
propnedades de pequenos campo­
nc,es. escolas e torre, de energia 
elcctrica. O, alvos humanos tam­
~m ,ão indbcnminados. ,anando 
dc,de funcionários publicos, pro­
fe"ores, enfermeiros, ate campone­
ses. Os 1nvasore, regressam imedia­
tamente ao temtório hondurenho 
onde contam com a ostensl\ a pro 
11:cção da, autoridades locais. 

Para a população nicaraguense. 
e,te e o sintoma ma1, e, idente do 
plano de desestabililação do pais 
po,to cm marcha pelos faudos 
l'nidm, desde o posse do presiden1e 
Ronald Reogan O plano 1nclu1. 
akm dis,o a '-lbotagem economica 
tanto interna como e,tema e a desin­
t,1rmaçao poht11:a a respeito da s1 
tuação nn Nicam11,un. 
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O proir.:cto de dr.:~c,1tb1h1açào do 
gn < r- nu. ara_ 11en,c rnmcçou a 
ser csbo.,ad,, nntc, mc,mo da oo,~c 
de Rcag:m. quando « , autorc:, do 
famo,o -0.'leumcnto de S 111. Fc 
(,·a caderno~ do terceiro mu ndo 
n.0 38) pl't'C'ont1ar.im uma ofcn,,,11 
c,tr.ucg,ca raro dem11ar o gO\emo 
,11nd1m,ta•. panmdo do pnndp10 
de que a, í11rça, democrá11.-11s dcn• 
tro Ja :'\1c:irágua c,1,1cm e ,ã,1 ,,á ,e,,-. 1 og1, a , gu,r. o D.:~n:i­
mcnto de E,tado. J sob a d1rc:,çuo 
de Ak,andr.:r tla1g. tentou ct1m­
promc1er o regime .. :1ndim,1a com o 
fornecimento de ann aos gucm­
Jhc1ro, da Frcmç De- xr:it1ca Re­
, olucionána dc L SJI 1d r(FDR) 

O l.nro B n,o d1,tnbu1do 
relo Dcpanamento Je falado, 
rc, clou ,e um fia,co. porquc nao 
consc~u,u reunir pro, ll> uficiente 
para con,enccr ,cqucr g1l\cmo, 
t.rad11:1onalmcntc ahndo, do, EUA 
d<' que o, ,andm,~t~ 1 lc I am nos 
assuntos internos de S. ador A 
manobra da admin tra none­
-amencana tenta, a rc:pcur o mEtodo 
usado na dEcada de 60 quando 
\\ a,hmgton conseguiu. nJ OEA. o 
bloqueio de Cuba. alegando que o 
go,emo de Fidel Ca,1ro fornecia 
armas a grupo, guemlheiros 
launo-amencano). 

A fru,trada tentall\'a de agir d1rcc-
1amentc foi sub~11tulda. no entanto. 
por acções 1nd1rttlas tomando como 
b3$e pnnc1palmente ectore) eco­
n6m1co, e pohucns dc:ntm da Nica­
rágua. bem como grupos somozmas 
localizados em 1emtóno hondure­
nho No plano interno. o jornal La 
Prensa, dirigido por herdeiro, da 
íamíha Chamorro. desencadeou 
uma cumpanha de denúncia, contra 
o go,emo. ao mesmo tempo que dá 
ampla publicidade a tudo o que 
possa ser relacmnado com o de con-
1cntamcnto da cla\,e média contra 
as autondadc~. Ola Prensa cumpre 
na :,;icaragua c.uctameme n me mo 
papel que o Mercurw de,empenhou 
no Chile. antes do golpe contra Al­
lcnde. 

A nl\cl económ1co, o Con~elho 
da Fmpre,a Privada 1CO:-IEP1. que 
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r~·une <', cmpn:,ar11,, • pn, adt1'. 
aJop1a um bloquc,o P·'''" o dc,11 
nado a ,nar o mau,r numero P"'''· 
,el de iJ111~·ulJ,11k, :1 Jc:,a,, !!o,cr• 
nament::tl. •cndo o e u,dado de e, 11nr 
11 ,aht,1:igcm abcnJ para n:io ,cn:111 
enqu JraJos cl.uamcmc- n.1 cuntra 
-n.-\l>luçu,, e ,1,fn:rem medida, ru­
nlll\ as oficuu,. \ ,om:i da, con,tan• 
te, c,carumu a, nuhtart"s an longo 
da írontcm1. ~1•m a Jc,inftlnnu~an 
do, J0mn1, opo:,1c1on1,ta:. e o blo 
quc10 pa, "º d,, cmprc,anadn pn­
,ado, ,onllgurum um quadro de dc­
-se,1abih1:11;Jo que podena ser cnca 
rad,, ,omo fanta,10 o•. e nao )C· 

gui,,c qua,e que fielmente o ml'dCII\ 
c-hilcno de 7'!/iJ. 

O ca o dib barcaça, 

Em Honduras. a contra-re\o(uçan 
dc-.en,ohe também um mten o Ira 
balho de pn1paganda, tr.:ni.Ju como 
um dos 1ns1rumc ntos o Jornal f. / H, 
raldo, PoMa•\OL do au10-dcnom1-
nudo E.,ércuo de L1benaçao .Nnc10-
nal I l~',L). Jmg1do e lmanc1ado pt,r 
um tal Juan Cario,. p,cudóm " 
Pedro Ortega. cx-a-..ociado de SP 
moz.a na -Fo forcra• (fábn J de 
fo,foro:.. hoje nacionalitada) 

Outra hnha da acçao desc tnb1h-
2adora e~lá dinguia para a c:riaçao de 
áreas de confluo frontemço entre 11\ 

pai cs da l't"!Uao com a clara inten­
ção de rcg1onh1ar ou mtcrnaci1;nah-
1.ar o confluo. Com o descnvolv,. 
men1n da guerra popular em J:I Sal­
vador. o aparelho propagand1sueo 
do~ E,tado, Umdo, 1ra1a, não \O de 
convencer a opinião publica de que n 
N1caragua a1uda o~ revolueionarios 
com arma) e pci.soal. como de gerar 
1ambém :.i1ua,;ôcs de contron10 
entre um ou mais países tron1cin­
,;os. 

Ha cerca de um ano. por exemplo. 
m,eniaram ter descoberto umas 
barcaça, que fa11am tran\J)(lrtC de 
arma\ da :--:icaragua para os rc\olu­
c1onano!> ~alvudorcnho, atravc, do 
Golfo de ron~cca • de agua\ com 
partilhadas por 1:1 Salvador. N1c.1ra 
gua e Honduras. no Pac1fíc:o. 

F.m tomo da h1,1nna da.\ barcaças 

mlmtou ,l• uma grande agua\ 
rrop,1gamll,t1l'11. ak qul• algun, j 
nah,ta, lon,l·guir.im pro"u que 
trntava lll' bar~·a,;u, utili1ada, pél 
t:U \ na Segunda Gucrru e que e, 
\11111 cncalhad.1, há muuo ali' 
nurn.1 rm111 e 111u11hnd,1,. O prripr 
Rollcn \\ huc. na cJl(X-.s l"mb 11xa11 
do, !·,tudo~ Un1d1" cm 1 1 Salvatl 
que 11g11ou in1cn,a111r.:n1< o .,,,unl 
1111 obrigado u adn1111r. ma,~ tnr 
qu<: hn, 10 caído numa urmadilhn 
que o hil\ 10111 eng,,nado •com u 
mentira Hrgnnho a 

l·adl'S como e,1c agrwam a, tt 
sõc, na áreu. T .into E:l Salvad 
nimo H,mdura, e "111:ararua lê 
pra111s. porto., e ilhas no Golfo à; 
Fonseca e n quc\tao da~ :igua, 1cm 
tonai, nao eMa dclinlll\'amcnte rc 
soh 1Ja. A região, portanto, ~em 
loi ccnano de mc1dr.:ntc\ r.:n1rc 111 
chns patrulhr.:iru, e bano, pe,quct 
ro, 1k..-c, pa1w, 

l:m Ago,10 ulumn. o J11rn:il fa 
ct'lr,11r, dn Mcx1n1. pubhcnu 11 
c,tcnsa íCJ1(.'1111gcm dl.'nunl·u,ndo 
lacto Jos falJdu, Unidos C\larem 
in,1.1lar ha,c, m1h1arci. na,a,, e 
:ilguma, da, ilhas do Gnlfo e n 
coMn, de r.1 Sahador e Hnndura1 
sob o prete,.to de bloquear por e YI 
\13 o íomcc1men10 de armas. pm1:c 
dentes da Nie'arágua, nos gucmlhc:1 
rns ,ahadnrcnho, 1 

O Estado- 1aior do Exél'C'H 1 
Sand1ni,1a. embora não tenha de, 
mentido formalmemc a, denuncia 
do f .ct'lslflr tlio Jl(lUC•> as conllr 
mou Cnnfc,sam. no entanto a wa \ 
profunda rrcocupaçao perante o rc 
forço maciço da~ rorç,i.. mlluarcs j 
dos dn1s pa1,cs com os quais com 
panilham n Golfo, .: c-om a Ire 
quéncia com que se 1cm vcnl1cndo 
cnníluo, .1rmadn, nc,,as agua,. 

A utopia do rt•in11 ml\kit a 

Ou1ra trcntc \J,1 .1cçdn l'nn1ra 
rc-~olucmnana est:i n,t Co~ta 

Atllln11cn. uma região 4uc começ,,u 
a ser 1ntcgr.ida no pmcc"º ccnn11 
n111.:n ,oc1al, poh11c:o e cul1ural Ja 
naç.111 111icnas .1 partir do inunh• 
Sandinista nu seJ,1, separada por 



selvas virgens da~ rcgittcs onde a 
11 N1cnmgun se tkscnvolvcu cconó 

mica e politicumcntc, c~sa região 
teve uma part1c1pação m1mma no 
gucrru 1mlÍ•snmo1b1a. Ncssu lOnn. 
ha hdt·runças empenhadas cm criar 
um movimento i.cparatt,ta que tn· 
tegr:iría. num novo Estado. toda o 
nac;áo miskt/fl (• ). ncupandu uma 
ta1xa litoral de un~ 600 qu1lómctwi. 
quac.lrac.losquc vai desde as Honduras 
111é ao Panamá. 

li um problema t·omplexo e com 
ra11es hiMórícas remoras Não ~e 
1ra111 apenas de uma rcgiao geogrã­
t1ca marginali1ada. sem meio~ de 
comunica~·ào, pouco conhecida do 
resto do pais. F. uma ,ona com uma 
realtdadc ,nc10-cconóm1ca di\lmla. 
habitada por uma minoria é1nica d1-
rercnciada que foi coloni,ada não 
oclt)s e~panhóis mas por outra:- po­
têncrns que cnaram. 1nclu~1vc:. um 
m,1do de rmuuc;ân d1frrcnc1ado do 
rc:-to do pai~. 

O, povos da reg1110 que -.e expn­
nwrn nu 1d1om.1 111/.\ktt,l ou 11<1 drn· 
lecto , '"'"'"" têm ,otrido teme 1n­
lluen, ,a dos mi\~1onano, nortc­
•11mencanos e canadiann, que c:on­
unuarum a c.ucquesc rm,te~tante 
1n1crnda P<,!la Inglaterra. Zona m1-
nc1ra e madcm:1ra p-0r exccl.:ncia. 
dedicado tamb.!m à pc,c:u. todo o 
comc!'rcio da Costu Atl:111t1.:a ~e la­
"ª· unte-, do tnunfo ~andrn1s1a di­
rectamcme c"m ,is r:,111Jo-, Ln1d1,s. 

IJm proces,n ª'"m d1lerem:1.ido 
gcr,1 re1\'lnd1ca,oe, espcc111,a,. que 
o, ~andi111sto, tratam de enquadrar 
no contexto da sua C\·nlui;al"I h1s1t1-
nca. E geram também lil.lcranç.is, 
ou tnl,a, lideranças. que tratam de 
aprmenar a s1tua,ao cm benefício 
d;i cnntra-rcvolu,ao. E n l"a~o de 
fatcvam F'agot. que ~,,nha tomar :-e 
um ~i 1111sl.t1a com dnm11110 ,obre 

(•) (h ,,r1mr11u1 hulntttlllt't ,Ju :m1u rrum 
1>J 111JuH m, ... l,u,s •l"" u 111n<l11tdtrt nwn 
f1'11'1ruo P•"'""'-'" ct1m wbr«·n~r,rtr, dr mw 
trORlllJ dr tUJ\'IO\ IH "''''"'' f' Út/'Jtll'i i c1m 
rur,n·ns (Ulflfl\'O) JuJ ,,. ,1,..nht, b,-,1,uunu 
da, Curmbcu ~fu,s 11u,lr. a 111/l,ondtJ r a 
,,,.r.Un('' n,•ne- am,ru~ma rn('(f1lf<tnt e1 ln 
i:/1.J,1 
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um tcrnlóno que abarca r,ane~ da~ 
Honc.lurm,, Nicarágua. Costa Rica 
e Panama 

Fagnt. um cx-a~l.'"nte da repressão 
somozbta. !ilho de pai fnmcês e 
mãe alcmu. com grande capacidade 
persum,Í\'U. mtnta-~e por toda a 
parte. C()m amplo conhecimento da 
região e da~ ressoa~. A sua actÍ\·1-
dadc consp1rat1\'ll, no entanto. foi 
dcnunduda pda comuntdade mis­
kita hondurc·nha que nao e5ta de 
acordo c.:nm ,h ,-cus esforços para 
envolvê-la num,1 a.:,ã,, armada 
Per,eguid11. Fagol as1lnu-,e nas 
l londuras. 1,ndc ,,: intcgrnu na~ hos-
1e, de e,-guarda, ,omoL1,1a, e 
ununc,a frcqucntc:mcnrc que , aí 
çc,manc.lar um,110, .1,ao ti Ni,·aragua. 

E extraordinário o esforço que o 
go, emll de Reconstrução Nacional 
tcm foi10 neste~ dois ultimos anos 
para intcg,ar a região no comex10 
nacional. füta a abrir eMradas atra­
v.:-s da sch'a; está a dotar os rios e o 
litoral de portos. criando uma rede 
moderna de mn·egaçiio lluviul. 
Tudo is~o com um esforço paralelo 
de levar a <·ducação c a saude a essas 
pt1pulaçôcs. 

No começo de~1c ano. o coman­
dante \\ llliam Ramirez percorreu 
toda a C\ista A1làn1tca e regn.-s,ou à 
capttal c:om um relatório oplimísta. 
garanttndo que hou,e grande recep­
lÍ\ldade ao pwgrama de dcscmol­
' imemo e rntegrJçao que está n ser 
C"\<."l.'Utado para a rcgiãn. 
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,\ Cruzada de Alí ~tiu,·ão e o 
pn,grarna de <duca,oo cfoctunm ,e 
~m e,P311hol ,~, ,:,,pennndo o, 
1d1<1m:1, natl\ ,,, :-..t reo[l!an1zn,·:n1 
da economia 1 'Pl° ,e também n 
, J.i Jll comunnâna da populn,.10 

s, ,:1. ndn \\ ilham Ramirez. o 
,;,11 · e lll real qu.: pc:r.1,tc na reg1:io 
e o de uma in,11,ao armada ue mcr­
ccnano, e c:\-gu:irdn, ,omozr,ut, 
f>lin·m o, comand:intc, m1htares Ja 
~,ca111gua nao crk-m quC' c,1c pc-­
ngo c,1e1a 1no pn,\11111.., 

Burrkl" Cronica 

Pudemo, entre\! tarem Man:lgua 
o e,-cmh:11'11dor nnrt<' americano 
cm l:I '-lhador. Robcn \\ hne. que 
101 dem111do por Rt"ug:m dado tt-r 
,rdo \On,1dcrudo dema,,ndamcnte 
compromeltdo rom a hnha mole 
de C:incr White no ,cu de em­
prego dedica !>C II alllcar a dm,­
m,trn.;ao Reagan 

Ek 030 11dm11c que haJa uma 
con~p,ru,un orque,1rnda por \\ a,­
hmgton para dominar a Aménc:i 
Central e a1nbu1 1udo o que e~ta a 
acon1e.:er à bumt'C cron1en do 
rcpubh,ano,. cm pan1eulnr. '" - à 
m1;enu1dadc do nonc-amcneano 
mcdio. cm geral 

O pm cliu~mo de \\ hite e con­
trad116no. pnnc1palmenlc porque 
cons1dern ~er 1mbec1I a políucn de 
Reagan. A pan,r do seu ponto de 
'!Sta. contudo. ek e da opm1iío de 
que c,r,a 1mbcc1hdade preJud1eu o~ 
intere~,cs nortc•amcncano, no he­
mr~ícno e pode fa,orccer o que ele 
qualifica de m1m1go. ou scJa , n 
povo. ao nao lhe dciJtar. com es,a 
pol111.:a cqu1,ocada. nenhuma outra 
altemama que a luta armada Se 
os _guerrilheiros ,a,rcm , Jtorio,o~ 
dessa luta - ahrma Wh11e - larão 
uma poltuca contraria ao\ no,sos 
rntcrc~ses e confiarão mais naqueles 
que os OJudaram na ~u.s luta contra a 
miséria e a Cllplorai;ao e nao nos 
1-:.l,tados I nrdos. que tradicional­
mente deram arma!i e toún o tipo de 
UJUda as oligarquias e a ditadura, 
m1lttare, repressiva~ 
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\\ hnc :iüm11e que é uma fan1a~,a 
c,agcrada a, 11,u,11.;-tl<!, c,,n11J1i- nt, 

Ll\ro Brno o c:datmlo J!Clo Dcpar· 
1am,•n11, Jc 1 ,t,,J., para pn" ur- u 
mgcrên ,a dn ~, :uúgull e Jo C"ti­
muni,mo lntema.i,,nal nn cc,ntlito 
e-entro mcr,cnno Ma, nao nega ia­
wn, a.-u,n ,r<, :intcrr,m:, de quc a 
:--:,c rngun en\111 arma:- para ll!ó 

gwmlhn~ Jc- EI Sah adN O ,cu 
,uce"or na emha,,..ada em Sun Sal 
\&dor. ~anc Hmt«'n . .-,nt1nua a 
m istar na me m:i 1edo 11Jmiundo. 
mdu,,,c. que o guemlhn e,tá n ia· 
nhar no plano propagandhuro. 

\\ hue e Hmton m,i,tem cm que 
,e Jc,em renltz.arelc1çoe, hHe em 
EI SahaJor m115 não ewh,am 
como conJu1.1r um J'll'llC'c,,n ektto• 
ral no meio de uma guerra~" 11. nem 
admitem o rec-onhcc-1mcn10 da, tor· 
i;;ns m urgente, 

O própno \\ hne re,um,u a, pre­
tensoc do esrabl1slimen1 do ,cu pais 
110 reafirmar. enfuti-amenic. qut" 

para os brados Un,do~. o !\1eara• 
gu11 é o mais unportante. ma, que EI 
Salvador. neste momento. é o mais 
urgente . 

O direito n dcíesn 

Segundo o comundantc Bayardo 
Arce. um dos três comandantes que 
integram a Combsáo Poh11ea dos,. 
carágua. o pati;. diante des,a ~uua• 
çao. mo~c- e ba,c:1do em duo, lt· 
nha, íunJamcnta1, Primeiro. o d1-
rc110 à defc,a. ou seJa. errar as cstru· 
tura:, ncce,:.arras para defender o 
tcmtono. a revolução e a soberania 
nauonal com a a1uda de quem c,ti· 
,er d1sp(lsto a a1udar. segundo. o de 
nao ter de pre\tar conta~ a ninguém 
sobrc quem está dispoi;to a a1udã· 
•los. que upo de :i1uda neccs<,1tam. 
nem de que maneira ou como e tão a 
preparar .i ~ua defe,a. 

Bayardo Arcc agrega ainda uma 
terceira que,tao. •Nuo praparnmu, n 
nos~o povo para agredir ninguém 
mas ,,m para dcfcndcr-sc. Ma~ 
podem c~Lar seguros todos n, ,ilt· 
nho,. toda :i América Central. que 
se uma l<1rca m1l11ar cntr.ir nJ Nica 

rngua num rlan,, agrc,,1,<,, ,u, t 
grand~·, Jih,uld.1d1.·, •. 

O dr St·rg1u R.mllrcl ~kr~ad 
um Jo, t~, membro, Ja Junto de 
RcHm,1ru, o :-.ac,.,nal, cm ent 
,·,,tu ,·,,nn•1.hda 11 t·ndcrnos do 11:r 
ct'iro mundo u,.m,1lou que o, nre 
r.1i;ucn,c, scnum irrc,fX1n,:hci- st 

n o cons1Jern~,cm a po, 1b1hJ,rd 
Jc um1111grc,~.101:,1ern,1 • A no,°" 
obriga ão d1s,e Ramirez -é rui 
,o pn-r,1rarnw-no, rara rcpclu uma 
c,entu 1I agre,Sllo, ma ta1er um 
grande e fnn;o p111t11,,, par r t!UC 
haJu Jc unu, 1amc1111, •• 1 lc acha Qut 
e se,- r:.forc,os ,iio b,:m, po1, nele 
e tão ..:mpenhado, cctorc, cons1dc­
r.i,e1,- da oprn1ao pubhc-a nonc 
-amcnl·una ,1- go,cmo, dcmocm.11 
eo, dn América Launa e do mundo 
Nc,sc ,l·nttdo. con,idcra um pa,\O 
po,11ho do~ f· s1ado lJnrJo, a ,1,rta 
dn ,ub,,ecrctáno Thomu, L::nder- a 
Manágua no fim de AgoMO 

Ram1re1 ,1<lm11c QUC ,1, l:,tado$ 
IJnado~ c,tão perante uma MIUll\-ã 

ba\tantc crul 1111 na América Central 
mas que e t o a procurar um moJ 
Je não mtcn 1r. ,on cientes d,: que: o 
rrcço dcl>~a u111ude seria dcm:i 1aJ,1 
uho ne te tempos. AJ,cnc. no cn· 
tanto. quc o~ nrcaragucnse,,. dcHim 
ficar atento, e preparado~. Para ele. 
as peça, ,olta, de uma con,p1r .. ;ao 
sao muno e, ,dente,· m f~tndos 
l nídm dizem qut• a N1l1tragua nu(1 
e tá perdida totalmente, há uma luta 
1dc11log1<.'a gl·m:rah,adu nu ur,•a; 1~ 

treinos cm M1am1 e HonJuro~ e na 
Zona do C,m.1I Jo Panama s,rn v1-. 
,ct\: é óbvio o enH>lv1mento Jo 
Chile e da Argen11na. Ja que nãi, 
foram tlc~mcn11<1n, as ncu açoc5 
wbrc: 11 lomcc1men10 de anna, pc.,r 
p.111c de t,rael Acrescenta que além 
da, :icusa~ocs de que: a Ni,,1rngua 
lornccc arma, 1111s gucrr1lhc1ros. 
u am cssc urgumento pnra cortar o, 
l reditos e u1udas cl·oncl1111e:1, p.ira os 
orogramas andm1Mas de dcsen· 
H>lvimcnto hn11l111cmc. mcnc1onu 
o lomec1mento maciço de urma· 
menu,. ª"c~sorra 1111111.ir e equipa 
menros de guerrn ,otisucaJos :im 

c11érc-110~ de 1:1 Sahador. liundur,1, 
e Guatemala 



-
6«\JIO Ramlru ... reado (em cima) MO 

• c*lta numa ln1111ÃO, maa 
conaldtra que • Nlear6gua da~ aatar 

~a para o pior 

Um erro pt'rigo,o 

A h1potc,c uc que os Est,1do~ 
Unidos e tunam interessado, cm 
montar base n11ht11rc, no Golfo de 
h1n~cca 1111 con,1dcrado por Scrg10 
Ramirez lOrno um erro pcngow 
• t m erro m111nr ainda acrc-.cntu 
- ,eriacnvohcnL, 1 ionJuru, nol nn­
f1110 Os mcaragucn,cs têm dc­
nunnado que a l'Ontni-rc,olu\,lU. 
apoiada pcll• impcnalt,ruo. cMa a 
tratar de cnar uma retaguarda nas 
Hondura, Para Ramira isso 1rans­
lorm:ina grundc pane do 1crnt.-\no 
hondurenho em 1ca1ro ue guerra. ll 

qur u1udana a desc,tab1lilar o ia 
pl't·cano c hma ooh11co ncs~c p:i1s e 
cnntr1bu1r1a para gcncrnh1ar a 
gucrrn por toda II rcgiao 

Ram11-ç1 ut1m1ou ainda que n go­
,cmo ntcuragucn,c na,, e tá e1n,,l ­
v1do no 1r.ila,o de annas parn os 
gUl' n ilheirn, salvaúorcnhu, . E 
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lembrou que quanuo um cxércno 
c~ta dc1cnorado. o, eu, ,oldado, e 
ril1l·1u1:, transformam-se no, pnnc,­
p:m , cndcdore, de armn, para u, 
for\ns rc,-olucion na,. Foi a_,,,m na 
Ntl·arágua e é ª"'m cm EI Saha­
dor . 

Com cena dose de humor. S~rg,o 
Ram1rct também recordou que en­
quanw o, htado, l mdos procura­
'ª"' conar a, rota, de- tomcc1mcnto 
de arma, , durante a 10,urrc1\·an 
,:mdini\13, e,qucc1am-,e de , ,g,ar o 
,cu proprio tcmtorm. onde o~ .. mcr­
cadon:, da mone nunca perguntam 
a ningucm ,obre o de,tino das armas 
que ,cndcm no mercado ncgro. 
A,re,ccntou IJUl' durante II msurre1-
çúo os ,and1m~t:1, cruza,um. à, ve­
zc, CIO"º c,1au1" do, 1 lJA com 
grande, l·:u-rcgaml·ntns d~ urrn:i, 

Agora, a grande 1mprc11,.1 do, l:, 
1ad11, Unidos 1n'l,tC cm que a S1ca­
mgu,1 lornl·cc arm,1, ,1 FI Sah adore 

que 90"' dc,sc trálit:o passa por ter­
ntóno hondurenho. Quando pergun­
tamos a \\'huc e a alguns. JOmaliS1as 
norte-americanos porque não se 
produi1a nenhuma cntica ou repre­
'>lllla ao go, cmo hondurenho por 
perm111r e,,c tráfic(,. re,ponderum 
cm,.:amentc que o go,emo da~ 
Honduras nan po"u' o, m.:todns 
,ofüueado, de dcfccção que os Es­
tado~ Unidos po,,ucm \tas e e,,. 
d,mtc que lampou,o 3 Nicaragua 
podcri:i dc1ec1ar uma pratu:a dc"e 
tipo , mesmo que 11\Cl-~C ,ontade 
Jl('hllca para o tentar. 

• \ \1canagua ganhou a guerra 
l'ontra as melhore, tropa., tremada, 
pelo, E,tado, Lmdos. sem que um ,ó 
dos ,cu, guernlhcm,, (lu comandan­
tes 11,i:sse passado p<1r uma acade­
mia nulitar lembra. o c~1mand1.mtc 
Tom.,~ Bl,rgc. 

s~r~m Ramirez c,1a con,enddo 
de que i:~,., ,nua,ao \lll rc:J)<!llr-se 
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em EI Sahudor. Hã um grnnd.· tona­
lcc11n..-n10 da guerrilha na4ude p:tf:s 
e 11 go,cmo ~rdc r'('Mçõc:, l\iJ,,, .,, 
dias . Por 1ss.1 o, l · ,1.1d11:, 1 ntdo, n,10 

parc:rem mu1l11 ,insi1'''" Jc 11 • ,1• 
en.·ontn: un1.1 ,olu~·.iv poh1tn1 que 
l;n11re,;a a gucmlha Num:i nc~,,. 

,·1a,.11, com • hcmc Fl1rnbund,1 
Man1 e a Frente ()cmo.:rJ11c:.1 Rt•, o­
lut·1onáns. partlt 1pand,1 u partir de 
uma ro,,,·,w Jc.- 11,n;a. ,. dun, 411c 
~·,ta, tt•r1am 4uc k, ur q1111.1g.-m. 

,cr pol11tt·a. e 1cm 1Iut· ~cr procurud 
nnn urgc111:ia p.,ra travar o cxter 
1111nm da f'Clpulu~·u,,, CUJO saldo cst 
ann 1,1 e wpc1or u ;\() mil morto, 
Mas um:t ,oluçuu pollt1ca só pvd 
vcriticar-,c na ba,c do reconheci 
mcntn da J·:-..tLN e Jo Fl)R. 

11.t <'l'll~cn,n 11.1 "\1cantgu11 de 'lllC 
:i ~olu,.H' par 1 1 Sah 11J11r h:m 4u1• 

O boicote económico 
N O terreno ecortamlco os objeclivos da dt. 

sostabclizaçao rã não oferecem muitas du· 
vidas Trata-se de favorecer ao mãxímo o sector 
pnvado com créditos externos e apo10 pohhco ao 
mesmo tempo que os Estados Unidos cortam a mvel 
estatal todo o 11p0 de facilidades fiSC&Se bancanas 

Dentro desta estratega aproximadamente 3/4 de 
uma verba de 33 m lhóes de dólares serão entre­
gues pelo sistema bancário norte-americano aos 
emJ)lesanos pnvados da Nicaragua quanCIO antes o 
dinhe ro já havia sido concedido ao governo. Com 
isto o sector privado ganha força enquanto o go· 
vemo sandimsta tem de arcar sózinhO com o custo 
SOC1al do programa de reformas e com o desequ1lí­
bno na balança comercial com o extenor 

Os limites de acção ecooómica do governo estão 
a ficar cada vez mais reduzidos Os p(eços dos 
produtos importados subiram em media de 15 a 
20°'o nos últimos meses No caso do petróleo o 
aumento toi de 100°'0. Enquanto isto. as exporta· 
ções nicaraguenses como o café, baixaram de 
preço no mercado 1ntemac100al. ou simplesmente 
permaneceram estacionárias, agravando o déftee 
nas trocas comerciais com o extenor. 

A dívida extema da Nicarágua passou de 1300 
mUhóes de dólares para 1670 milhões desde a 
queda de Somoza. ao mesmo tempo que 28% das 
exportações do pais ficam retidas no estrangeiro 
para pagamento dos Juros de uma divida deixada 
pelo ex-ditador. Com isto o governo sand1msta pas­
sou a ficar criticamente dependente de um aumento 
das exportações para poder financiar campanhas 
destmadas a criar novos empregos. que são vitais 
num país que luta desesperadamente para reduzir 
uma taxa de 17,5% de mão-de-obra sem trabalno. 

Além do programa da criação de novos empre­
gos também ficam ameaçados os p(OJectos de as­
sistência sanitária, financiamento da Reforma 
Agrâria. allabelizaçao e todos os demais pro1ectos 
de natureza social Enfim tudo aquilo que o governo 
sandimsta pretende pôr em prática para marcar a 
sua obra revolucionária Assim. a acção externa 
desestabilizadora age no sentido de estrangular o 
governo se1a pela redução dos empréstimos e fi. 
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nanclamentos mu1tItatenais so)a pelo favoreçl­
mentodos interesses pnvados dentro da Nicarágua. 

Reçentemente o governo sand1n1sta assumiu o 
controlo de 22 empresas cujos donos se afastaram 
do pais por mais de seis meses sem motivo apa­
rente A medida oltc1al foi explicada como necessá­
na à continuidade das operaçoes destas firmas. 
entre as quais se encontram a maior fábrica de 
pasteurização de leite do pais, um centro comercial. 
uma fábrica de sabão e uma construtora de casas 
populares 

Apesar das autoridades terem dito que a Inter­
vençao era necessána diante do aparente desinte­
resse dos proprietários em manter as empresas em 
act1v1dade. o 1ornalLa Ptensa e o Conselho Superior 
da Empresa Pnvada (COSEP) desencadearam uma 
1111ensa campanha contra o governo, acusando-o de 
prepotência contra os Interesses pnvados. 

Na verdade, a grande ma10na dos empresários 
pnvados mcaraguenses apoiou d1recta e lndirecta­
mente o derrube do regime Somoza, não só porque 
ele estava politicamente corroldo. mas também por­
que o ditador havia pre1ud1cado muitos Interesses 
oara beneficiar apenas os da sua ramllfa. Estes 
empresarios. porém nao acreditavam que a solu­
çào dos problemas da Nicarágua fosse Implicar 
numa larga quota de sacnflcios também da lmclallva 
privada, 

é natural que surgissem opiniões divergentes. S6 
que estas começaram a ser Influenciadas por pres­
soes externas, oriundas dos Estados Unidos, pais 
do qual a economia nicaraguense era dependente 
em 80¾. Muitos empresários pnvados começaram 
a ver então que teriam maiores vantagens índivl· 
duais se • apostassemn numa aliança com os nor­
te-americanos, em vez de dividirem o custo da re­
construção nacional 

Esta é a razão pela qual sectores como o La 
Prensa e o COSEP. mesmo tendo stdo aliados da 
Frente Sandinista no derrube de Somoza. estão 
hoje envolvidos nas manobras desestabilizadoras. 
Se ha nove meses havia dúvidas do sector privado, 
hoje iã existe um clima de confrontação, que se deve 
tomar cada vez mais agudo, na medida em que o 
COSEP prefere ver os seus interesses individuais. 
em vez das necessidades do pats como um todo. 
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A lei de emergência 
contra a sabotagem 

Para conter a especulação finance/fa e a 
delinquência política, o governo sandinista trocou o 
liberalismo p~r leis e~pecials. O ministro da Justiça, 
Ernesto Casa/lo, explica o alcance desta legislação 

E 
ST .\ cntrevi.,tu com o mi­
nt,lro da Ju,tiça da N11:aro­
guu, EmcM<> Ca,tillo foi 

n:ahtada em Mnnáguo, pouco de 
poi, do governo revoluciono.no 
ha,cr decretado o e,1udo de emer­
gênç1a económka e ,1ic:ial ern todo o 
ra1, f'Clo pcnodo de um ano. Er· 
ne ... 10 Ca 11110 J)Crtenceu uo . Grupo 
do:. ll• , cuJa ran1cipa\·ao nu luta 
par.1 umrhar u, t,a.~l·, M\Cia1, na 
campanha ,andmi ... rn contra u d1ta-
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de emergência nacional 

J. Monsemt Filho 

duro de Ann,tá.:10 S00101.a é con,i­
derada rnuuo importante. Recente­
rnen1e, oa \ C,lnfen:nc:ia ln1ema­
c1onal da A,soc1u,ão Americana de 
Jumta,. reunida na 1.·apital mcar.1-
guem,c. Eme ... 10 CaMillo toi eleito 
presidente de,~ enudade a qual 
reune udvl,gado,. promotores. Jlll· 

,e,, profe,~rc, d~ dm•1to e _1un,1a, 
da, u'ê, Amcnca, 

Com<1 trd a)luti~·a 110s umpO.\ dt• 

Somo;:a? 
Na ,en.ladc. n.1~, podcmo, falar de 

jusu,n na era ..omow,ta pC>is de,de 
o primeiro Somozu. no, anos 30. a 
dinastia dommou inteiramente o 
poder judicinrio e colocou-o ao ser­
vi.;o do, seu, mtercs!'.e, Do, ma­
gi,trodc,s do Supremo Tribunal ao~ 
ju1 res menore,. todos eram escolhi 
do, pela :;uo fidelidade incondicio­
nal ao regime No, tempos de So 
moza, ha, ia delinquenu:, no, ma1~ 
imJllmantes cargo, da Justiça. tal 
como na adnuni,trJçãll pubhrn cm 
geral. ,\ corrupção alcanç,lu um 
ponlo tal, que. por cxemplo. th jXls· 
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to, de moi:btrado:. e c~cn,:i.:, c:r. :1 

d ,tribu1d~, pela am:intc de So 
moza. DinMa S.unp,on. que n•\."dna 
uma h<\a p:ine do~ rend1mcn1,,._ Jc,­
te, iundonári\" do poder JUdt, 1fuio 
Por outro Indo ha, ia amJa uma pane 
da lcgbl:l,ao m,urmd:i na er.i so. 
moibta. romo por c:~cmplo o Có­
d11:o Jo Trabalht'\ Jo, 3.füh 40 e a, 
lei, da prcnd~nc,a 'tal. bem 
\-Om1, algun, rcgulamen11,, que ron­
unham Ji,po,,,õc, que eram ma,, 
ou meno, progre"1 1a, . ma c~te, 
dhpo,1t1,<h nunca ,airam do papel. 
A, própna, le,, fb<:aL do omo­
u~mo. :,parentemente lóg,cn, e 
p. ~ gre,, ,ta,. ,amai, for:un rc~pc1-
t,1da.-. A maquma jud1d:iria do rc­
~ '""C , '"!lOZt~ta ruio podia ,cr uuh­
zaJa pelo, c1J:idio, P3J"ll defender 
o, seu.., leg111mo, ,ntere~,e, Os JUt· 
ic, e tunc,onáro, da ju 11,a o~­
c1am cegamente à ,ontade dn» 
donos do pah 

Qual era o ,,anel dos aifrogadnl? 
O, ach-ogados. em geral. c,ta,nm 

no !>Cn iço do reg,mc omoz,Sta ou 
da oltg:irqu1a fin:mcc,ra . Poucos. 
muito poucos. se ded1c:uum a de­
fender os c~pl,•radl'S, o:. trab tlh .. :o. 
re • os m1litantes da Frcnll. Sa. ül· 

ni,ta :-.;o tempos de S u o 
própno prc,,dente do Supremo Tn­
bunal comparecia no, órgão de se­
gurança do regime para interrogar os 
prc,os Ele: conhecia perfeitamente 
us torturas que ali se: n:ahzavam. 
Pode-se dizer que só a partir de 1968 
foram ak&n,ad<b alguma, v1t6nas 
na justiça. Con~guímo, lthcnar a 
companheira Doris T1jerino. hoje: 
comandante. que unha sido cruel­
mente torturada e ainda teve a cora­
gem de denunciar estas torturas no 
seu Julgamento. Depois de 1968. o, 
protestos e manifei.taçõcs a ra~or 
doi. presos polit1cos :iumcntaram 
muno. Em Setembro de 1977. 
houve uma inwm:ição popular cm 
\fasa)a ca 20 km de ~anagua). Os 
companheíroi. que havwm assaltado 
o comando da Guarda Nacional para 
libertar presos políucos foram apri­
sionado~. tendo ido a julgamento A 
pre'isão popular foi tamanha que O\ 

juízes som01istas. atemoriado:.. 
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re,ol\cram ,\lh~a•l\1-.ein hbcrda<le. 
\ 13s 1,10 1á a.:.,nteceu n.1 fo-.e da 
detenoraçi,1 da ditadura ,omM1,1,1. 
1 a eonces-,ao dc,l:'u ,e ma,, à ,, ·, 
~o puhhca do qm: no tr.tbalho dt" 
ad,og:id,h 

l'rllllC'!lntentc, "' :i IIJ de Julhu tk 
19-9 ,o,nc.,ámo, n preocupar-no, 
,om 11, nl\\ a, c,truturn" JUrtJiens 
P~ ter ido umn c,pcnen~1.1 pt•· 
,111\ a. pois J, tanc,ou o jun,111, do 
pl:meamcntll da nm a leg1,la~110 O 
no"o trabalho foi a~nas o de dar 
.. mfonnhl Je JUnd,~·a li vont.td\' 
pop e SC' e,pre"ou a 19 de 
Julho t,1 , ez com que comc,a, .. e­
mo, 1 ,11 1ma kg.-.la,.l'io b3\C,1da 
no que eram J conqu1-.in.., J)Opula-
re,. 

Ocorreu uma mud11rtça profundn. 
Em pnmc1ro Jurar. criám°' um fa . 
r:uuto Fundamental e um fütatuto de 
D1tttto, e Garnnttu do, :--:,cara­
guensc,. onde cstiio fr~ac.l(•s o, 
pnncíp1os JUrtd1cos da revolução. 
1 hm1námo,- todb ª" leis repn:~'l"h 
do regime somo2.1 ta E fumo" 
cnanJo nov1b leh, destuudas fun­
damentalmente II defender e conso­
lidar a nossa rc\Oluçuo. como a, lcb 

... "Estamos numa 
etapa de trans1çao 
jurídica 
para um marco que 
será definido 
pela economia do 
país» ... 

de cont 1,co da, propncdadc, u~ur­
paüa., pd(h Somorn .... ,cu, l11m1h.1-
rc, e ,t•qu111c"· alem do, funcionu 
no, pubhn1-. e militlll"C" ligudos a,, 
,omc,11,m,, Cruiml" tribunal\ c,-
1'<'• i:11, par.J punir c,tes dehn4uen-
1e, I:. PM outn• lado. tumbl:m ela­
b<1rnm1,.,, lei" dc,ttnudas II aJl(liar o, 
e ton;os do 110,,0 povo para a rc­
c<'nstn1\:.i,1 nucumal, leis que no, 
pcrm111 ,em um dcsen\olv1men111 
c:eonónuco paru su~·mr a cn,c que 
herdámo~. agr.i,udn pelo tem1mo111 
de 197i e depois pcl11 iuc:rra contra 
Somo,a 

,\ rc,olu,ão popular ,andimsta ~ 
um procc"o muito pan1culur na 
Aménca Launa Ela e,ta-~ autodc­
fimnJn. Con,1dcramo que ainda 
na,, defimmo, o nos,-o modelo eco­
nóm11:o. T1\em,,, apena do1, pla­
no, cconormco". de 80 e de 81. E 
nó . º" ll(hogaJos 11ue trabalhamm 
111,tll. pcn\am11s que o melhor é cs­
J!Ctar u dei m1ção e a n,n.,,ohda~·io do 
nos,o modelo c,onnm,co. ,\,sim. 
cu dtnn que e,t.tmfü numu et.1pa de 
trnns,ção Jund1ca para um marw 
que ,cr.t detm1da pela ci:-11nc1mia do 
pa1:.ec, aesláamdaatomarlonna. 

ma re\Oluçao 
apegada ao direito 

Mm hoje l,a 11m f 11adn de dirmn 
1111 N11 arag11a? 

Sem duvida fatc: é um dos fenó­
menos pan 1c:ularc, du nos,o revolu­
ção. Uma te\OIU\"io 11ue a 19 de 
Julho de 11179 nc11bou com todo o 
aparelho Jud1c1al ,nmo1.1,ta e Jª no 
dia ,eguinte e~1ava o cru1r um no"' 
Tribunal Supremo. e que manteve 
05 trihuna" de JU~llça IJma revolu­
ção que nuo permitiu um unico lu11-
lamento. Uma rc,oluçãn que. quu­
tro mcsc, depois du \ 111'1r1a, promul· 
gnu uma lei par,1 tomar po~Mvcl o 
recurw contra a actuaçáo d,,~ tun­
c111naru1:. da revolu\·úo. IJma revn­
luçao 11uc cnou . unte, de completar 
um uno. um Con,clho de fa..iado 
cnmo órgao lcg1slo11vn. 1. um tcnó­
mcnll baM,1nte raro entre o, pro,es­
'"' re,olucmnano,. IJmu rcvnlu\·mi 
que e tá a rcncgoc1ar us \ua, d1v1du, 
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com o, banco, none amcnl·unos e 
com ,,, 1n\11tU1ç1,c, h~CUI\ dc•s h~1a 
d11s Unidos r: uma rcvoluçúo lalvl'/ 
dcma,1adamcn1c apegada ao d1rciw. 

Realmente. ,1 nos,a lidcrunça 
,cmpre e preocupou a f1uer com 
que- ,i: mantenha no mundo 11 re~­
pcllo que conqul\lamn, pnr ,ermo, 
uma rc,oluçao gencro a. uma rcHl· 
luçúo llpl'gada uo pr1nc1pin do nuus 
ngom,o rc,pcito pele,, direito, hu 
muno~. 

!"oda u 00\a lcgi,lação se dinge 
no ,cn1u.hi dl· fonakl·er 11 11m:la da 
rccon,lru\'llo nuci1inul e dt•lcndc, a 
rtHlluça,,. ,emprc na ba,e de pnn 
CIJ)IOS legais. 

J11:s11ç11 rl'1t1/11, i"'wria 1100 quu 
J, a arhuram dude ,• desmand" ... 

Prccl\umcntc No, al'hamo, que 
um do, nemplo, que a no sa re,o. 
luçao poderia dar era es1c: ju\liça 
rc\'nlul'IOnana :1:crc1da no tribu­
nais e obc-dcccndo ao, pnnc1p10~ ge­
rai, do d1re110. do rc,pcllo pelo, 
d1rc110, humano:.. garantia de dcle~II 
c1c. Não rc.:,,rrc-m," a nenhum fuz,. 
lamento, Não recorre mo, a medidas 
que hm1t11\~Cm n 1umd1~·uo do pr,dc.-r 
JUd11:1al, 

l'emn, \Ido llrmcs e ao mesmo 
tempo gcncro o~. cnmo ,e viu no 
caso dt1s c.-ompanhe1m, que con,p1-
raram para cnar uma c,~ao na din·r­
,.10 da Frente Sandm1~t11 e que con­
fo"aram pubhramcntc 1er 1:nme1 ido 
um delato ,·ontra a revolução A 
nus,a rcvnlm;ao deu-lhe, uma no,a 
111)(lnunldadc de ~, m1egrarem nn 
pmce,~,1. í-oram hbcnadn, ,em 
"ª"arem PM Julgamento. porque a 
rc\C1lu\an Julg"u dc~ne,·c"áno 
abrir im1uento c1>ntrn cks. 

{)\ dCSIIJ)llrCrido<; 

I minnru~ d«• radio r/11 flfklSÍ(IIII 

drmmnwn " drsar1t1u1·im,·wn dr 
'" .\$t1C1\ e r,•1 /<111111111 111for111t1,11e., 
j11hrr l'i11J , , >11al ,• " nr,,b/, ma? 

1. certn lJUI.' há pessoas dc,aparC· 
ndas. Na ultnna ctap., da lut,1. 111m­
r1:ram ntrc 70 mil e 110 mal mc,,ru· 
gucn,c, De 1111111<1, dck, na,1 ,e 
,.it,. n n •me ()ua,c 111do, eram , 1 
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dudãns paclfkos lJUC morreram em 
con~cqufnc.-111 dos bombardeamcn-
10, ,nmo,i\ta~. Muitos ca.,os de 
monc, entre u população civil e de 
mil11arcs nao toram regl\tadn, ofi­
< 1al111cntc Estes s.io realmente os 
dcsap.1rcc1dn~ de que íalam a, cm1i.­
\Ora, mencionada, São pessoas lJUC 

morreram na ultima fase da guerra e 
a~orn são mnnipuladas para dar a 
1mprc,,ão de que desapareceram 
apó, o 19 de Julho. h certo que 
duranu.· 11 insurreiç.10 popular houve 
cxc,·u,ôcs de a,sa-smo ~mn11s­
tu,. Es1avamo\ numa guerra Mas, 
dcp<u< do triunto e com o con1rolo 
do pai~ pdu exército guerrilheiro. 
nao ~e deu um umco ta,o. I· ~e 
examinar a~ denunl'ias em questãn 
vai ver que noo há nenhuma que diga 
respeito à ºº"ª clapa Pa\~aram 
cerca de 3.,oo miluarcs pelo, trabu­
na1, de Jus11ça o, quais foram Julga­
dos na prc,cnçu de jomah~ta, na­
c1ona1, e c~1runge1m,. e nenhum 
dele, dcnunc1ou tonurJ,. mau~ Lra· 
IOS, C'.1:Cl'UÇ('C' (lU alguma v1ola,ãn 
dm d1re110, humano,. 

Q11,• :,;ig,111,ca ""'" " r<•,·ol11rão 
sa111f111isra n l'.\rada de emagr11rw 

.. «A prioridade é 
sobreviver. Não se 
pode 
falar em aumentos 
salariais ... Os 
operános 
entenderam e sabem 
que 
nao podem fazer 
greve» ... 

ecollfim,rn e sncial • der retad,, para 
,·ignrar por um ano' 

A nos,a revolução cometeu o erro 
de tratar de cnur uma situação de 
normalidade logo após a guerra. 
Quase imediatamente depois do 
tnunfo. lc\·antamo~ o eMado de 
emergência. hto criou um ambiente 
ficudo de normalidade. Ao mesmo 
tempo que herdamos uma i.ituação 
ceonóm1ca ca61ica. com os proble­
mas soc1ai~ de 45 ano, de ditadura 
somoti,1a, começaram as pressões 
do impenalismo norte-americano 
5abre a nossa revolução. as quais 
encontrdl'3mecoemalgunselemeno, 
da reacção mtcma. 

,\ss1m. se nos nos sacnfkamm 
durante tanto, anos para derrubar a 
ditadura. agora vamo, ter que no, 
sacnficar maii, alguns anos para po­
dermos levantar a c.:onom1a, Esta é 
a ra1iio pela qual decretámos o es­
tado de emergência económa.:a: para 
impedir a desc,1abíhzaçáo econó­
mica 

P,,rq,u• mnm·n o t1Tc1do dt tmu­
g,m ,a (a::. c1•.ssar " dtrt'lto dt re­
c11rsP nal,t11t0 ca.so:s? 

O d1rc11<1 de rccur,;o apcna, ce,,a 
rara medida, admini,uuuvas que 
tenham por finalidade dar ..:umpn­
men1<1 à lei de emergência. Em tudo 
n re,to continua vigente. Em que:,­
toc, de liberdade mdl\ 1dual libcr 
dade condicional. etc •. cm todo, 
este, ca.,n, continua , 1gent~ o da 
reito de recurso. 

,\ãn lia enrcio. 11m t'~tado dt' arbt· 
trariedade? 

f., identemenlc que não Apcn.1, 
,u,pcndcmo:. duas gurant1a,. o n:­
cur-o conlru aquela, medid3l> ad­
mm1str.111,as ~ o direito à gre,e , 
Todas a, re:.tantcs iaranna, mdÍ\'I· 
duais que con,1am do nosso b,taluto 
Fundamental continuam, agente, 
liberdade de reunaãl•. de exprcssao. 
de mob1h1aça,,. e1c. 

P11rq11t. ,fr ri·m•11te. um t•t11:s n•m 
um nrojrrt" proi:ri·ni.sta w• 1·ê 11c1 
,·m11111gê11c'ia d,· prmb,r as gre,·es 
J,H trabc1/ltad11r(.s? 

P,1ru n,,s. a prioridade neste 
mnmen1,, é snbn:, iver. Estamos 
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numa etapa de --ub,i,1ênc1a ~em 
s~uer no, l',Ntt talarem aumen11,, 
de ,:11.in,,, . no, a, conqu1,1a-.. r.<"•~ ,, 
nMso l'hJccti\1, maior e . 1mplc,­
mcn1c a sub,htên, 1a. A d:1,,0.: 1rat-a­
lhadt1rJ foi c\'\n,uhada a c,,c re, 
pc11o,. E da e. 1:1 Cl,ns.:1cntc de que 
temo, que fazer um csron;o c,m 
111nto para supcr:tr e,1a etapa Ela 
s:ibe que nao poa..-n1<1, dar pnl'Ct· 
Jade m: ·te momcn111 :\, rei\ md10.:a­
.;c,,;·s J~ta.., que a cla.,,c 1rnbalhadt1ra 
tera a 1a1cr. Que n.'in podaa uuhznr 
o rc:cur..o da gn:,c. d.1 intcrr\lP\'a,1 
d<'> trabalho. pois l'tll cau.ari:I um 
p~ju1zo ainda mait'r para a no,,a 
l"1:"000mIJ 

\t~. ao mc:,mo tempo que hml· 
UUTII'- o dmmo à gn:H·. e,tabel cc­
mo,; fortes ,ançi,e, contra o-. empn:· 
,:m,h que. de uma 1om1a e1u de 
<>utr:i. não cumpram a., nonna. Jo 
g11,emo que n:gulam a, n:la~;, da 
cmpn:,a com m trabJlhadorc, 
Akm di!.to. os trabalhadores ,onu­
nu:im a poder encaminhar :i, ,un, 
rei\ md1ca~'ÕC~ atnn e, de mumcro, 
canab. ~em nrec1~ar de recorrtr a 
gre,e. c1,mo ,,_ :.indic:uo,. a, orga­
niza;;tJe~ .,"cia1,. o, Comite, de De­
fe,a Sandini-ta e indu!otVc o Con-,e­
lho de E,1.ido e ate a própna Junta de 
Gm emo. que tl>das a, ~emanas se 
encontra directamcntc com o pmo 
da:, miu-, d1ven,as localidade~ para 
ou, 1r. sem intnmed1arios. o, ,eu, 
problema!.. 

0 (/llt' /;•1•01t fJ f:Ol't'TTIO Q Ílltl!Tl'IT 

nn macado rnJrulela dr dfruas? 
Em con,equenc1a da ,11uaçao 

ec"nom1ca. temo!, um grande pro­
blema de dh bas A nossa economia 
e dependente. A, maquinas. a, 
peçru. de reposição. a~ matérias· 
-prim~ - tudo compramo!> com 
d(llare,. E sofremos uma ionc C!>· 

~.!li~7 de dólare~. Nlh dec1dimm 
então regular o mercado de div1~as. 
pcrmi1indo um mercado paralelo. 
mas le(!ahzadn e controlado pelo 
Bancn Central. Neste mercado para­
lelo. o:, nicaragucn~c,- podem com­
prar dólares 1J cotação nllo oficial. 
oara uuhzar nas sua!\. importaçoe,de 
ben:, sumptuário~. v,agen, ao es­
minge1ro. de:,pesa, com a saude. 
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etc. :-Ot,1, o conrrok> <lo Banco C,m­
trul. 1mp,:dc II ruga de cupiun,. 1a 
que muita< 1n<lustna, e,t.1,nm .1 ,cr 
.-.,n, cn,Ja, cm dol.1rc-.. <JUt' su111m 
p.1rn e, C\lt'nor 

A, ud,tu q11r e.,/d lt, wbrr (I rm1 · 
,mio do 11t<'T1",11ill p<1rnlrlo Jtrn «'li· 
flt'titr 1Jaru 1·nmlxJtrr ttw frm,d,·s? 

Pen,l, que n.1t> ,amo, con,eguir 
crrad1c-11r totalmen1~· :i fuga de cup1-
1:1i- . :l.b-. , amo, ,l,n,cgu1r. ,cm 
du, 1d11, t'tmtn1lar e 1mrcJ1r uma 
pandc pam· dcs,a tui;a 

Cnrno sr drfi11r ,, ,lrliu, J,. de'$· 
< c1mtuli:ai;ao' 

Depois de, tnunfo. ficaram no 
pai,. algun, emprc,ános que não 
aPo1am a rt'\C>luçao ou que não pu­
deram tc,ar lodO!> os ,cus bens. por-
4ue parte dck, s.10 Joias. armnzens . 
ianadana,. etc Enlao. c,sa gente 
pa:;sou a recorrer a v:ma\ manobras 
para tratar de preJud1car o economia 
do pais e con,encr cm dolarcs os 
,eus ben:. e 1ransfcn-1t,~ para o e:1;-
1enor. 

P11r c~cmpl1), uma fábrica ,cnd1a 
a credno para o cstrange1m e nao 
cobro, a a conta. A respccth a 1m­
J><'O..incia era depo,1tada no,- banco:. 
de :1.11ami. ele 

«O imperialismo 
desestabilizou o 
governo 
Al/ende pela traição 
dos 
militares. Aqui, o povo 
armado garante 
o regime» ... 

Tudo b10 nnh:i provl'candc, uma g. 
~-r .. ,c económít·a muito ,éria. rntdo. s 

110, •• 11cndcndo ao, pedido~ e dc­
nun.:111-.. de" trubalhudorcs. fomos e 
rec1,lhend0 lacto, e dl·,ct>bríndo o~ Ir 
rccur,o<. u11lizados P<'r essa gente e 
colo~ámo lo:. m, 4ue uenominamos a 

k1 du dcscup1t11li1 .1çao Houve caso~ 
Jc cmpre:.ário:. que apenas num ono P 
lrmhc:.iram a, de~pesas de adm101s­
trtu;ao: criançu~ e velhos apareciam n 

e 
e 

nu tcsourana das empresas. recc­
h(ndo -..,1ldn<>s labulusos . F as cm 
presas, em quc,1110 Jc wis meses. 
um ano . .:hcga, um à falência. poh 
wdo o seu capital lorn distnbu1do 
cntr~· llS iamiliares. 

O pn1pr10 Banco Central lhe~ 
dava dólare, para a importação de 
matena~-pnma,: eles não 1mportn­
"ªm nada e deposi1a, om os dólares 
no exterior. Ja conl>cguimo~ trav:ir 
ba.,1ante essa descap11alizaçao. que 
,e di:u de um modo .icelerado no ano 
pa,~ado e tanto mal causou ao pai\. 

Um novo Chile? 

Pode-.11: repetir 1111 Nicoragua o 
desestab1hzação ecunomica lllili­
:Jlda 110 Chih• paro drrrubar o go­
verno Allende? 

Neste momento. e5tamos ,•,vendo 
prccisamcntc um clima dcscstabili­
.iador. sobretudo em con~equência 
da espcculaçuo. Ma:. tomámos me­
didas finnes para impedir esta~ irre­
gularidade,-. A partir du lei de emer­
gência económica. a c~peculação é 
punida com pn~ão. E ruio :ipen~ a 
especulação, ma:. também a divul­
gação de notícias que provocam a 
espcculaçao. h10 Jª ocoma nalgu­
mas em1ssorru. reacc1onánas e no 
jornal IA Prensa. que estavam a 
fomcntar a c~peculru;ão com alguns 
produ1os. 

Conhecemos a experiência chi• 
lena. Mas pensamos que u nossa 
situação é difercn1e. No Chile, o 
imperialismo pôde desesmbilizar o 
governo de Allende por traição dos 
militares Aqui, ao conmino, o 
no~so principal apoio para defender 
o pais é o povo armado. Teriam de 
acabar com iodo o povo da Nicar-.i-

e 



guu. Por ,,so, xhamo, que a nos,a 
situaçao é d1lc~n1c da chilena. 

Na N,coragua de ho11· há 111110 
t'Concmua miHa com plura/utn(J po­
líticc,. ,\ área da 111inmi1·a prll't1Ja 
l'U.Í garantida ptlo l::stado. MM a 
a1111ga das11 dnrn111a111t', 11 b11rg11c 
sia, r11á rr<1lmrntc duposta a rcs­
pc1111r t1 lrgt1ltd,ulr rtl'oluc:1<111áru1' 

fat.1 revoluçuo é um lcnómcno 
muito c~pcc1al Antes dc promulgar 
cs1,1s lc". o dircc<;ao n,1cional e o~ 
dingcntcs sundini ta~ reuniram liC 

com todos os sectores da populaçt'ío 
-o, cmprcsiuios, os lr:lbulhadorc,, 
o pc soai da aJmm1,u-açlio publica 
- para ,halogar a~erca da, medidas 
de cmcrgênda. 'f o<Joi. cnh!ntlcram 
que a, medidas eram ncccso;ána,. 
Há uma vontade geral do povo e uma 
con!-Ciênc1a de que para n rcconstru­
\W nacional é md1,pcns1hcl a uni­
dade e o esforço de todo, o, nicaru­
guensc Não há duvida de que ll 

burguesia. como classe, perdeu o~ 
,;cus privilégios. Mas no~ csUJbde­
ccmos o que ele, chamam as regras 
do Jogo• Segundo t!stas regro~. 

2 
quem ouvcr d1 po w a pmduz1r 
terá garantrn no seu trubalho e nos 
,eus lucros Nós cremos que e,m­
tam emprcsános p:itnotas que. de 
boa lé, cstao a pa111c1par neste pro-

o Jerto de economia mista e plum­
h~mo Na N11,;ar.ígua, a cla~5C cm­
presanal não chegou uos mve1, do 

a 

o 

• 

o 

e 
I• 

poder. como cm HI Sahador, por 
exemplo. Na N1c,ufigua, o, pou,os 
cmprcsanos qualificados 4ue de· 
fendem a 1deologU1 cap1tah ta, cm­
prcs11nal, n todo o 1r.inse, C!ltao for., 
do pai . Os que hcarnm compõem 
uma classe muito dc:b1htnda cco-
nom1ca c politicamente, sem ddm1-
ção 1dcol6g11:a E nc,se caso é muno 
d1fíc1I, paru nno d11.cr impo~1vel. 
que eles possam influir nas det. ,-.ocs 
poli11~·as do pafa. 

Qw• .uctores tmprt'.Wlriais C(l/a­
boram mau cum a rt,roluçao' 

Sao po-.11ivos, '.'lnbrc1udo, o, cm­
prcsânos do cctor agro-pecuário E 
gc:ntc que convive com os trabalha, 
dorc,. com t.'s camponcst:,. Gt:ntc 
ligada a teru, que conht."CC o, pro-
blenHh do pai~ e n.m tc:m a Hmu:1-
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dade do cmprcsario financeiro, 1m1-
tador do~ cmpre~anos tran~nacm­
na1 . liste sector é muito positivo e, 
mclus1ve, Já -e agrupou em coope­
rativas. Há uma umao de pequeno, e 
médios empresários Os grandes 
empresarios du agn~·uhura também 
têm uma atitude pos111va. Os mais 
rcac.:-1onános. que se opoem a par-
11c1par no esforço produ11vo. :-.10 

aqueles que e 1avam aro~tumados. 
nos tempos de Somoza. a ter lucros. 
não pela sua qualihcação técnica uu 
capacidade cmprcsanal, mas graças 
às '<incula\:ocs com o regime somo­
lista. 

O capitlll estran~ciro 

Como sera a le, que s,• prepara a 
re!.pr,to do c-opual ,•strangeiro? 

Há \ános meses que trabalhamo~ 
num pmjec10 de lei i.obrc 1nvcsu­
mcn1os e~1rnnge1ro,. que sera ,ui). 
metido à Junta de Gmemo. Neste 
proJecto, levamos cm conta a C:\pc· 

nEnclil de muno, pafse,. Es1udámo 
a e>.pcru:ncta do Pacto And1110. J,~ 
V1etn11m,•, da China Popular e do 

... «A nova lei sobre 
o capital estrangeiro 
será 
flexível... ela vai 
estimular 
os investimentos 
externos"··· 

M~xico. Tivemos contactos com dí­
rectorcs de tran~nac1onais do!> Esta­
do!> Unido!> e outras potências capi­
talt~tas, com o Conselho das Améri­
cas, E um primeiro projec10, uma 
lei-maroo, muito flexhel, que ga­
rante os lucros dos mvcs11mentos 
C!>trangciros dentro do respeito pela 
soberania e autodetenninuçao do 
nosso povo e naquela!> áreas em que 
nó,. por falta de meio!>, não pode­
mos actuar. Redigimos este projecto 
tendo em v1st.1 um contrato seguro 
entre o ÍD\eslldor estrang ,ro e J 

no!>so go..,erno: e uma lei que e!>U· 
mula os inve~t,mento, estrangeiros, 
de confonmdade com os nossos in­
teresses nacionais. 

As dijic:uldodes económicas do 
pais são slr,as. Como se coloco, 
neste qlltldro, a questão da delin­
ql4éncw comum? 

Houve grandes conquistas 
nesse campo. Em pnme1ro lugar. ao 
eltminar o wmozhmo, eliminámo!> 
grande pane da deltnquênc,a, não só 
politica mas também comum. Aqui. 
os comné1, da Guarda Nacional li· 
nham os ~u rropno!> bandos de 
ladrõc, Com a fuga ou a prisão 
dc~tes omoz1,tas. d1minu1u o pro­
blema Claro que herdárno~ do ~o­
mo7J5mo outros tipo, de delin­
quência, wbretudo cm matéria de 
drogas, corrupçao, lenocínio. roubo 
organizado. etc 

Punimos pnncipalmentc os cn­
mel! de 1tentado contra a economia 
do pats com pena, relam·amente for­
tes e ,,to lllml:'lém serviu para tra\ar 
os índice, de dclinqucncia. Dentro 
Ja, limitações do nos~ sistema pc· 
nnenciano. a revolu,-ão sandim)ta 
tem um.1 ideia muito difercnlt: da do 
,omoZ1smo ,obre o que SCJa um 
preso c,,mum fratamo-. de reeducar 
o, delinquentes n.-colhido~ do sis­
tema pcmtendáno. É i;ente que tra· 
balha. Ti~cmlh uma experiência 
multo bonua, quando o Pª" ~e mo­
b1 liwu p!tl'3 a olheita ,oluntana do 
nlgoi.llio, J>0" faltava mão-de-obro 
,ufic1en1e. Quase 70 dos presos 
comun-. pediram par.i 1r colher algo­
dão e liLeram-no com multo cntu· 
,,a,mo O 
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O alvo também 
é EI Salvador 

Atravês da campanha de desestabilização na 
Nicarágua. os EUA pretendem neutralizar os 

atractivos da revoluçã_o sandinista para outros palses 
centro-amencanos. E'o que explica Bayardo Arca, 
um dos membros da Comissão Nacional da Frente 

Sandinista 

~ 

E :\1.:.CES, \RIO compreen­
der que a5 h:n(,-{)e!> que li<: 
\l,em na Nicarugua e na 

América Central tém \.-Om<> e,plica­
.,"ào fundamental as pre,-.!,Õe:, que o 
impenahl,mo norte-americano ei.tà a 
exercer ,obre o nosso p:us e l>Obre u 
man:ha do no:,:,o proce:.!10. 

Os &rodo, Unidoi. nunca foram 
mdifcreme" ao fado da região ~r 
um centro aba\tecedor de maté­
ri~-pnma.~ e ahmcn1are, 13\'.UCar, 
café. banana. carne, éll.: ) barata!o. e 
qua.-.e gratuitas. A 11,to 5e Junta a 
importância estratégica do Canal do 
Panamá. a po:.l,íbilidade de um nO\'O 
canal pela :--:,caragua; as reservas 
petrolifera.:. da bacia d:ti Caraíba.., 
(segundo ei.umau\~, sc:riam seis ou 
:.ete \"ezes os recurso~ to1a1s da 
Arábia Saudita e do Golfo Arábico); 
os 2.5 % de petróleo imponado pelo:. 
Estados Unidoi. que é refinado nas 
Caraíbas; do trânsito por essa área 
de 65 '¼ da baul!.ite norte-ameri­
cana: do deslocamento das suas for­
~ navais perante a eventualidade 
de uma presumível guerra na Eu­
ropa, das defes~ das suas costas do 
Pacífico. e1c. 

Porém. mais importante e mais 
decisivo. talvez seja o desafio polí­
tico-ideológico. psicológico e moral 
que representa para os Estados Uni­
do~ a vontade de luta dos povos da 
América Central e dru. Caraíbas. 

Os sectores retrógrados do impe­
rialismo non.e-americano vêem ic;so 
como golpes políticos e morais gra­
ves ao império, que •del>ga..,;tam o 
prestígio, a credibilidade e a autori­
dade dos EUA noutraS panes do 
mundo . • segundo a maneira de 
dizer da nova elite no poder. 
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Bayardo · ~ 
Ba!>taria referir-me r.ipidamente 

às 180 intervençoes dos fuzileiros 
navai!o. dos Estado\ Unidos éntre 
1800 e 1934. dcscntaS pelo capitão 
Harry Allanson Ellv. orth para ni1ifi­
car com o~ seus próprios testemu­
nho:. esta vontade agressiva e guer­
reira que tem impregnado a históna 
do imperialismo norte-americano e 
que parece re~urgir. 

Após o 1riunfo da nossa Revolu­
ção Sandinista verifica--.e um in­
cremento significativo tan10 no for­
necimento da aJuda militar e asM!>· 
téncia c~pt.-eiaJizada às forças anna­
da5 dos países com regimes de di­
re11a. como um continuo mo, imento 
de visilil!> de altos funcionário~ e 
militares pelos países da área centro 
americana. 

O governo norte-americano tem 
proporcionado uma s1gmfica11va 
aJuda em annamentos e técnicas à.\ 
Hondurai., como a entrega de 10 
helicópteros do tipo HIH-Huey, 
cerca de 10 aviões do 11po T-28. 

a, llle~ r 2 e outro:.. supostmnc111c 
riar.i 1reino. Neste ,ent1do. a Nnn dr 
11·u,I. Jc 1 () Je Mnl\'O ultimo assuutl en 
que este f.\Wemo concedeu i1:, Hon cs 
Jurns l:i m1lhuc~ e 700 mil dolarc e 

r.~1 ;,,;~1~1~r~g;m~:~c:~~:.'~~;: ~~ 
de lanchas p,1trulhils. Tambe 
temos ~"t>nhecimcnto do melho 
mcnto da defc,a unti•al.'rea co 
no,as tecnicai. e ;1:,~s-.oru1. 

Sub,:mos igualmente das trequcn 
1c, u1errngen, de a, t0c\ do ti 
C-1.IO Hrrc11/1•1 no Acropnrto Jnlcr cs 
n,1.:1,•nul de ' fonc:on11n. an que lud n, 
indica Jc~emburc1111du ll'Cnin,s P; 
armam1:nto, . E,lamo, lambém 1n ~l 

tomiados das dcnunqa, publica, d g1 
dc,embarquc de armamento p n, 
Puerto Cones. P: 

E mu110 s1gn1fica11vo que. con cc 
JUnturnenlc com esse 1ncremen10 dl m 
a1uda militar no governo hondu~ ol 
nho. tenham ,,do aprovadas ncs m 
pah. lei, que exprcs~amen1c l_'Cnn1 g1 
1em a incorporação de cidadãos d ~ 
qualquer nac1onahdad\· no e11crc1t sr 
das lionduros o livre 1ràn,110 d 
tropil, cs1r.1nge1ras pelo 1crrit1\ri e; 
hondurenho e que. por ou1ro lud r, 
pemtitem a sil1da de trorias do ei,;cr n 
cito hondurenho para cumprir m1!>< rc 
,oe, tora das sua, fron1c1rns . 2• 

Além lfüso. é de dC'\tacar a pubhi n 
caçao m, Fml'ig11 Au1s1,•m" de uni 
comentário que a,sinala que os Es ai 
1adolo Unidos duplicarão os recurso; n, 
clc,1inado, ao treino mih1ar nat i:1 

Hon1ura\. -------1 a1 
O papl!I de El Salva_d_o_r ___ -1 ~ 

l 'ma no11c1a dada por Chris1oph~ m 
D11:key . rublicada a 9 de Outubro n~ é 
Wt1slii11g11m Post, indico que. se 
gundo um relatório do Congrcss ~: 
doi. t!.UA. 300 oficiais salvadore 
nhos es1avam a ser treinados no p, 
escolas militares dos falados Uni ~i 
dos situadas no Canal do Panarna. 

Outras publicações. como o Spc· e, 
r,a/ Renort. do Gabinete dos Assun· m d, 
10s Públicos Jo Departamrnto d d, 
Estado. u revhta Nt11·3wet•J.. e o jor 
nal Nf'11 Yflrk Tim< s, assinalam que in 
duranlc o ano de 1980 os F_,tad,~ ~1 

Unidt" ouwrgaram a El Salvador 5t ~ 
m,lhocs de dólares cm aM,isttnc1a U 
que a 111uda mililur de I O milhtics de 81 dolarci. libertada par Cartcr em Ju _ 
ne1ro de 198 1 . se haviam somad< 
ou1ro1> 25 rnilhoes: que o governo d ci 
Napolc<ln L>uartc solit•i1ou ou1~: U 
300 milhbcs de dólares para 1981! ai 

n. 



dos 4unis haviam sido nprovados 
entre :\00 e 225 milhõc~. informação 
cstu publicada pelo Ntw York Times 
t que o portn-vo, do Depnrtnmento 
de Estndo se recusou o negar ou 
ruoílrmar 

Por outro Indo. um documento do 
prórrio Departamento de fatado in­
ton11u que os Estados Unido~ apro­
varam rara 1980 um ernpréshmo de 
s milh<"ic:. e 700 mil dólare!> para a 
compra de material militar e ro, res­
tabelecido cm 1979 um programa de 
t\pccml111içno puro pessoal mihtar 
no~ Est,1dos Unidos e no Canal do 
Pana ma que. ~cgundo di1em. estava 
,u\pcnso desde 1977. Este pro­
grama foi aumentado durante 1980 
num quano de milhão de dólares 
Para 1981, destinaram-se pora 
compro de material militar outros 5 
milhões de dólares. Como se pode 
observar. cstã a ocorrer um incre­
mento na aJuda militar com um 

, grande íluxo de pessoal militar es­
pcciuli,ado paro trabalhos de asscs-

1 ~oramenu, 
Segundo o governo norte-amcn-

1 cano o numcr<> de as~essores miltta• 
e rcs em El Salvador não ultrapassa o 
1 número de 40; nao obstanre outras 

íontc~ denunciam a presença de: até 
200 assessores m,htarc~ norte ame­
ricanos. 

Outras ,nformaçõc:s destacam que 
além dos 10 milhoes di:- dPlarés for­
nece,dos ou aprovados por Carter 

1. cm Janeiro de 1981 • no curso deste 
ano foram destinados certa de: 80 
milhões de dólarc:s adicion:i,s paro a 
compra de .u-mamemos e tc!cnica 

e. militar 
~ No que diz respeito à Guatemala. 

t conhecido por muitas publicaçôes 
' que desde 1977 tinha ocorrido uma 
~t d,minu,r;ào du aJuda. porem jó no 
,a pcnodo 80-81 . aparecem 8 milhões 
~, de dolares programados. Apesar 
u dis~o. no suposto período de de­
'( crésclmo da ajuda militar. a Guate­
in mala pôde adquirir. atrn\'ciS de: alia­
d dos indefcct1veis dos Estados Un1-
or ~os. como Israel. armamentos que 
u incluem 25 mil espingardas Galil 
\
0 

paro fortnh:c~r o capacidade militar 
~ do seu cxcrcuo 

d l 1ma estratcgia de paz• 
J atrav~ da força 

'! O programa do Partido Rcpubh­
f'(i .:ano agora no poder nos tstados 

8~ Unidos. diz. -Os Republicanos 
apoiam uma 1>ol11icu de pai me 

n º 39/dezembro de 1 ~81 
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diante a lnl"\'a. a ach1h<ladc pr,,,o..·a 
:i agre,,:i,). •. \, l \ umcn,s a,,, 
E,tado, Unido, e 11h ,cu, aliado, 
0110 c ,o de: natureza m1h1ar. tem,,, 
também a tcm,cl amcu,a J,1 tem, 
n,mo 101c:mac1onal 

A pohw:a do, m,rtc amcn• 
cano, dc,dc a Segunda Guerra 
\lund1al dc,can'>a ,ohr<' o, r1larc, 
d:i ,cguran,a colc,11, • a ,upcnnn 
Jade m1li1nr e 1ecnol6g1c . bem 
l'l,m,, a for,·a cconónuca e II p<"~cr 
,ün ror pJne do, n~,(•, ad, er,:mo, 
de que <h E,tado, Unido, po,-ucm n 
, ontad<: d,· u,:ar o ,cu poder qu:ind,"l 
for nccc~,aru• para prt>tegcr :t hbc:r 
d3dC' ..• • 

Uma 1dm1m,trnç:io Rcpubh· 
,:llla pnx-urara m lhorar ll'I' capa,·1· 
dad.:, do~ :-cn 1,th de ,nrormaç-õc, 
parn cecolher o~ dado, u!cn1,os e 
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clanJe,11011\. anah,c, , ,,n, ,n, ,•n. 
te~. ,·,,n1r.1-1111orma,·ã,1 c:o,1rdcnadu 
e a,·, o en,,,bc.'na 

• Dcrl<'ramn, a , on<1111~ta d,> 
p,.1d.:r m.1r,1,1a ,and10,,1a nu N ,,·a 
nigua e a, tentai , a~ mar~1,1a, raru 
dc,c:,111b1hzar 1 · Sah .td••r. Gu111c 
1113l3 C u,~n,h,r~, .) ,\ptllllíl'• 
mo, u, c~for,•" do Jl•h ,, n,, urn· 
guen erans e,tnbck.er urn go,c:rn,> 
h, n- e ,ndcpc-ndcnu: ( -1 \ '111la 
remo, ao prm, 1p10 tundamcn111I Jc 
tratar um an11g11 comn amigo e o, 
mmllgn 11uto1mx lumnd1>, comn 
1n1m1go, ,;cm dc,culpa 

A l)\>hllca dl· i&J,lrt-.,ao 
mat1:riali1a- l' 

A 9 de: '-lan;o. \\ 1ll1am Dyc,,. 
ponn-,oz do lxp3rtamcntn de [;\. 

1aJo d1"l' que u, ra,nc, 4ue moti 
, 11ram n ,uri1mcn10 du Dou1nn11 hd• 
,\ lonr,x•, ha "'"" dl' l 'iO ann, ,nn a, do: 
ml·,ma, 4ut Jgora ,n1ltl\am .i poh. do: 
11, d ,fo, l ·,1,1dc1, 1Jn1Jc1, par,1 com 1:1 n:l' 
Suhud1•r•. Quer d11l'r. "' ,dcim, m11 
lt11ahlam ,e dn• 

r\ Funduçuc• Hcritage diz 4uc l cn• 
rn:n,o rc,tubclcccr n nrdcm na v,Ja ...:r 
d,,, p,.1,,h no, p.u,cs úa Amcri,·11 mi 
l.ntma. e triler ma,, ~cguran\'ll ~ 0 ft 
e"a íl'&tun. c-.,c de, e ,cr o ot>Jel"• ser 
11,0 d., 11oh11ca ,·i11t:rna norw-amcn 
canu. m< 

qu 
O, hdcrco; n1al1Yo, do, ,cc:ton:, da 

rubhco, e pm11Jn, du N1carngu11 m, 
l l Sal\ .,dor. e Guatemala analm1 urr 
ram o, problema, cconóm,c:o~ e de nc 
,cgurançu das ~UIL\ na~õc~. e o que un 
todc1s eles pedem (esses \upostm do 

o, 

O controverso bispo de Manágua 

NEM mesmo a lgroia escaPou ao 
processo de deseStabil!zação a 

que esta sendo submetido o govemo 
sand,msta OePolS do aPoiar decidi· 
damente a rebelião contra o regune 
de Somoza religlOSOS como o arce· 
blSPo de Manágua monsenhOr 
ObanóO y Bravo começaram lenta­
mente a afastar-se da Frente Sandt­
nista de Ubenação (FSL), passando 
a exercer p(essões abertas sobre 
padres e frell8S que continuaram a 
manter vlnculos estrertos com o mo· 
Vtmento revolucionário 

Isto provocou alguma confusão 
entre os catórJCOs. nomeadamente 
entre os moradores de bairros po­
bres e camponeses Um dos últimos 
boletins do Instituto HiStórico 
Centro-Amencano, uma organiza­
ção hgada aos sectores progressis­
tas da tgre1a nicaraguense publicou 
um depolemento de uma empregada 
doml·stica na qual ela mamfesta a 
sua per~llidade perante a atitude 
da alia hierarquia catóhca do pais: 
• NàO' se, o que está a acontecer com 
os senhOres bispos. Pnme1ro ped1-
,em aos sacerdotes que trabalham 
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para o govemo que deixassem os 
seus postos Agora querem afastar a 
Irmã Pilar, que ganhOu o cannho dos 
pobres depois de ter feito tantas ool­
sas bOas para eles Estão a unpedlro 
regresso dela ao pais e não dão 
qualquer explicação Gostana de 
saber o que está por detrás destas 
decisões porqoo no lcmPo de So­
moza Isto nunca aconteceu Agora 
que muitos religiosos se querem 
identiílcar oom o povo. a Igreja 
mpede-os de lazer ISSO•. (Depol· 
manto de Ninfa Cast1tto). 

Facto semelhante ao mencionado, 
ocorreu com a freira norte-americana 
Mana Hartman A relíglOS8 traba­
lhava nos bairros Pobres de Maná­
gua até ao momento em que o arce­
bispo da ca0ttal pediu o seu afasta­
mento à supenora da Congregação 
de Santa Inês A supenora pediu os 
motivos Por escrito, sem ter obtido 
resposta 

Noutras ocasióos. a cúria transfere 
ou afasta sacerdotes com simples 
chamadas telefónicas Foi o que 

aconteceu com os padres Jesuit~ 
Luís Medreno e Otilio Miranda qu 
trabalhavam no povoado do San Ra 
lael dei Sur. uma área rural extre 
mamente pobre Houve pelo me 

dois caaos em que religiosos via,~ 
ram ao estrangeiro e não pude 
regressar. O padre espanhol Pod 
Batzunegu1 foi Vtsítar a famllia e na 
volta encontrou outro n,hg,oso ocu 
pando o seu Posto na paróquia de 
Tlprtaoa A freira franciscana da 
Ordem do Sagrado Coraçao, P118! 
Castelanos foi durante muitos anos 
directora do cotógio Roberto Cte 
mente em C1udad Sandino V1aj0u f O. 
não pode voltar Porque o arcebispo 
de Manágua disso que ela jâ não era si. 

necessána no pais ta 

O Jogo das preasoes QL 

----------lre 
o padre Manuol Batana está a lutll! QL 

para continuar na paróquia do Sa ra 
grado C0<ação em Manágua depoi!' cr 
do arce~sPo Obando y Bravo te( OI 
pedido que fosse transferido par, Ec 
outro lugar O prelado não revelo~ ur 
mollvos do seu pedido apesar l e> 



1 
lideres) é uma hdcrunça cncrg,ca 
dos fatodo~ IJnido~. a pohtica cJuru 
do~ FIJA 1- imcdi111amcntc vCm as 
rccllmcndaçocs· 

O melhor sinal <Juc ,, go\'crno 
do, FtJA (is~o foi cm 1980) poderia 
tnviar ao cxcn:ito !>alvadorenho 

1 ~ena lom.:ccr lh~ o cqu1pnmcn10 

1 milhar nccc~s:irio paro umo gucrru 
nícnsiva. ,cm direito\ humanos e 
~cm outr.is limitaçoc, 

O 11\Scs~or privado do Dcpana 
mcnto dt Estado. 01 G1ov11nni. diz 
que: l,C pude resolver o~ prohlemus 

, cJu Guatemala fnra do rnntCl\tO 
mar,mta ou ,oc,ahsta Pode ~cr 
uma for<;a cstab1h1adorn no Ame 

~ rica Central e pode continuar a ser 
um bttm aliado cJo~ btadu~ Uni• 

; dos 011 amda que é preciso apniar 
· os scctorci. públicos e pnvadolt do 
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centro e direita nas suas soluçocs 
dos problemas sociais. económicos. 
p11hticos e de segurança da área. 
IZ~se al){>to deve se dar atraves ele 
umu p<,líticu que nao :,e preocupe 
tanto com n rei.peito ao~ direitos 
humanos. comfl a dirigida pio go­
verno Cancr. 1 prcci~o dar apnin 
financeiro quando ncccssario e esla­
helccer poht1ca~ de 1ntercümb10 
comercial favonivcl. 1:. nao podia 
!altar o apoio militar à Guatemala. 

A!. ameaças contra 
a Nicar11gua 

D1 Gmvann, dil ainda que: • Não 
é 1mponantc analisar as particulari­
dades d& sociedades e governos da 
arca. mas $im enfrentar a crescente 
penetração marxista atravi!s da Ni-

• Ot católlcoe ela Nlea"'9u1 querem uma dtflnlçio do blapo de M&nêgua 

• supenores hierárquicos do padre Ba­
~ talla terem afirmado publicamente 

que nada têm contra a actuação do 
_ religioso. 

A situação chegou a um ponto tal 
r que inúmeras orgamzaQées começa-
1 ram a distribuir comunicados com 
criticas à acção de monsenhor 

~ Obando y Bravo. As Comunidades 
1 

Eclesiásticas de Base dlslrlbu iram 
um manifesto no qual afirmam que •é 
uxtremamente entristecedor para os 
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católicos verificar o contraste entre a 
implementaçao de projectos pasto­
rais. baseados no Evangelho e co­
erentes com a situação nacional. e as 
atitudes de alguns sectores da alta 
hierarquia». 

O jornal EI Nuevo Diano publicou 
no linal de Agosto um editonal no 
qual se afirma: ... A grande manipula­
ção pol!tica da Igreja Inclui o apoio 
aos bispos, principalmente monse­
nhor Obando. desvinculando-os da 

carágua e do movimento revolucio­
nário salvadorenho. Isto é. delinear 
uma ofc:nsi va CMratégica para derro­
tar o governo sandinisla e destruir alt 
forças insurgidai. cm E! Salvador ... 
Apesar da sua exibição de armas. o 
governo sandinista é ainda débil e 
pode ser desalojado atravélt de um 
esforço determinado. coordenado e 
localizado. ( ... ) Num programa bem 
orquestrado e dirigido especifica­
mente contra o governo sandinis­
ta-marxbta nós deveríamos usac os 
nossos recur;o~ para apoiar os sindi­
catos livres. a Igreja. o sector pri­
vado. os panído:, político$ indepen­
dente~. a imprensa livre e aqueles 
que verdadeiramente defendem os 
direilo~ humanos. 

• ... Não sera possível desaloJac o 
actual governo comunista da Nica-

prática do povo cnstão no processo 
da Nicarágua. . Chega a mostrar o 
arcebispo de Manágua como uma vi­
tima da revolução. e a usar a autori­
dade dos bispos sobre o povo cristão 
contra o govemo•. 

Para o Instituto Histórico Centro­
-Americano •é uma questão de tacto 
que a burguesia. ao perder o poder 
político deseja continuar a apoiar-se 
na força e no prestlgío moral da 
Igreja. Por isso. manipula a figura do 
arcebispo. fazendo-a sua. Paralela­
mente retoma as criticas ao pro­
cesso revolucionário, classifican­
do-o de comunista. Completando a 
sua necessidade de fundamentação 
ideológica. faz seu o pro1ecto espiri­
tualista da lgre1a. Estes dois aspec­
tos. critica do processo e aceitação 
do espiritualismo, sintetizam-se na 
figura do arcebispo, proclamado 
como líder da oposição. talvez sem o 
seu consentimento. Isto causa um 
grande espanto ao povo. que apesar 
de respeitar o arcebispo. vê com 
surpresa que ele se afasta cada dia 
mais de uma revolução feita em favor 
deste mesmo povo. e que num pri­
meiro momento era apoiada pela hie­
rarquia» O 
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rugua, independentemente do ~rau 
d.: aml-e!>tar popular. :i não ser au-a­
, c:s da acção militar. Não ha du, ida 
de que e~1stcm nicaruguenses de~­
contente,- que poderiam ,,er aooia­
dO!> p.ira a lu1:1 armada contra o, 
~andinbtas. pelo, antigos membro~ 
da Guarda ',acional. agora no ed­
ho. m~ C:)Ses m1htan:, e\tão al.SO­
ciados no concc:1tn pnpular com o 
antigo chefe de: E<.tado Somozu. 
q.ie era impopular para um amplo 
espectro do po,o nicaraguc:nse•. 

Brincar com a paz 

Numa recente public:ição. o 
Wasltington Pnst confirmava que os 
elementos ,omollsta<. no> Estados 
Umdos !>C sentem hoje mais apoia­
do~ que antes e de acordo com o que 
eles mesmos dizem. confiam em que 
terão da adm1nislração Rcagan. o 
apoio necessário para lançar-se na 
sua aventura criminosa contra o 
nos~o po~o 

Vamos 3Judar a CIA. Nõi; conhe­
cemos os seguinte:, acampamentos 
em Miami: uma pequena quinta no 
sudeste do condado de Oade. onde o 
instrutor é o ex-tenente José 
Aguirre. Em Romestad. ao i.ul de 
Miami. são tremados por gusanos 
do grupo Ómego-7: existem maii. 
dois campos de treino. um em 
Evergladc'>. onde treinam membros 
da • Legião 15 de Setembro e da 

Liga Anticomunista sob as or-
dens doex-tenenté Noel Guticrrez; o 
outro cM.á cm Kendall. no sul de 
Miami. onde trema a •ELITE-. cujo 
instrutor é o ex-major Rafael As­
ccnc10. O 
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N AO e po:.Mvt'I adivinhar o que poderá vir cio 
acOntt!i:Cr na América Central e nas CaraJbas n< apc 
prm,1mos dia~. semanas ou mesc:,. Nem me~n: M 

ter a .:crtc1a 5C. quando esta cdiç:'10 cs11ver nas banca T(I, 
m1 Brasil. em Portugal e numa vaMa região do Te1 cer 
ceiro Mundo onde ela circula. os marines non Cl 
-amcncano:, não estar.io já a reproduzir as mvawcs e o; 
víolc:ncia que sempre cnracteriiaram - historie, •SE 

mente - a presença dos Estados Unidos naquela áJu Fié 
Não se sabe ao certo se os • ventos de demência qu 

sopram da Cai.a Branca•. a que aludimos na ediçr mu 
pa:,sada de cadernos do terceiro mundo. se vir.ia fcs 
transformar num furacão incontrolável. capaz de ron: çôc 
per o precána paz na região Também não se de cio, 
desdenhar a possibilidade de que a parte sensata u nac 
upaniuo nonc-americnna e as pressões mtemnc1ona1 
, anda~ anclu!iave dos aliados dos Estados Unido car 
forcem o ~r Reugan e recuar nos seus propó:.110 mil 
contendo o grupo de fanáticos que, sob a liderança d an 
secretáno Haig. mm pensa noutra coisa &enào r 1~0 

g~m -~ 
Não restam dúvidas que o Pentágono e a Secre1andar 

de fatado dos Estado:. Unidos planeiam a invasão 4bel 
Cuba e da Nicarágua. sob o pretexto de evitar obJ 
intervenção desses dois pai&es na guerra de EI Sah, ver 
dor. As declaraçôcl> de Ha1g e do subsecr-tário para, Ve 
a.,sunto:. intemac1ona1s do departamento de E!.la 

1 

~ao claras, não deixando dúvidas quanto às intençôcide• 
de Wlll>hington: ocupar militarmente aqueles dois pi"~ 
ses. Muitos pretextos poderilo ser fabracados, tal com ~ie 
o Mincidente• do golfo de Tonqu1m. que deu aJohnS11 i3" 
o moti\O aparente de intervenção no Vietname. Ma~ 

1
~ 

objectivo úlumo é um só. destruir os doas proccssii~e 
revolucionários e impedir que outras nações da regi1 V~ 
sigam o :,eu exemplo. 1 e 

As revelações sobre o plano intervencionista pro~, sn 
caram um impacto. não só no México e cm outa,rre 
pa1!.es latino americanos. como também na Euro~ ib, 
Ocidental. Não faz muito tempo que a França. ~ut 
Mex1co eu Holanda reconheceram a Frente Democr or, 
uca de EI Salvador como a força representativa d1 

1 

aspirações nac10nais e. desde entao. muitos foram !'ªs 
paíse:. europeus a adoptar posições mais próximas d u: 
revolucionários salvadorenho~ pr 

As manifestações an1i-intcrvenc1oms1as cresctfC• 
por todo o mundo. Na Espanha, o Partido Sociali~os 
(PSOE) reiterou o seu pleno apoio u solidarieda are: -
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com os povos de h l Salvador. Nicarágua e Cuba. 
reconhecendo n seu leg1ttmo direito à au1odc1crmina­
ção e defesa da suo soberania e independência nacio­
nal• 

O presidente José Lduardo dos Santos, no acto de 
massas comemorauvo do sexto amvcrsário da revolu­
ção angolana. denunciou 11!> provocações dos furados 
Unidos e di~sc que • OS povos da América Latina. 
como a N1canigua. CI Salvador e: Cuba. são alvo dos 
Blaqucs do imperialismo oortc -amcncano , . A Câmara 
de Deputados do México. cm que o Partido Revolu­
cionário lnsti1uc1onal. no governo. delem a maioria. 
aprovou por unanimidade uma moção de apoio a Cuba 
ante a possibilidade de uma imervenção exterior . 

, Toda a Imprensa mexicana e não se poderá esque-
cer a 1mport.ància geoestratégica do México frente a 
Cuba e às Caraíbas repudiou a ameaça de Haig. E/ 
Dia, próximo do governo, exortou o povo me.,ucano a 
stur às ruas e defender a revolução cubana Junto a 

1 f1del Cru.iro. tal como em 1962. na crbe dm, misseis . 
A ltsia de protestos e longa e expressiva. Também o 

ministro dos Negócios Estrangeiros brasileiro mani­
festou a posição do seu governo. contrária às interven­
ções estrangeiras e só os sectores poh11cos mais reac­
cionário& e os meios de comunicação ligados às trans­
nacionais mantiveram o seu apoio a Reagan. 

No entanto. a Casa Branca não opera apenas no 
campo das pressões económicas (bloqueio u Cuba) ou 
militare~. Actualmente. ela acentua. a nivel huino­
-americano, os seus esforços no senttdo de aumentar o 
il.olamcnto de Cuba e da Nicarágua e c:struturur uma 
santa aliança de governos reuccionarios que possam 

dar apoio político e tambêm logístico às aventuras 
bchcistas dos falcões de Washington. O principal 
ob1ec11vo de:..~a política. no actual momento. e envol­
l'Cr o governo centro-dirc11tsta democra1a-cris1ao da 
Venezuela nessa aventura. 

1 O presidente venezuelano Herrera Campins tem-se 
desuicado pelo seu apoio à Junta Militar salvadorenha. 
na ilusão de que o seu líder. Napokón Duarte. conve­
nientemente armado e - lubrificado- com os petrod6-
larcs que faltam ao povo pobre da Venezuela. estabi­
hle um poder polltico-m11i1ar capa, de derrotar o 
rebelião popular cm El Salvador. Como contrapartida 
desse apoio à Junta. o Pentágono decidiu jd wnder à 
Venezuela 16 aviões F 16 (Ol> mesmos utilizados por 
Israel para bombardear o reactor atómico do lraque). 
presença militar esta que a verificar-se desequi­
libraria a correlaçao de forças na área e obrigaria 
outros países. principalmente a Colômbia. a um es­
forço altamente oneroso de reequipamento militar 

As aventuras da Casa Branca na América Central e 
nas Caraíbas encontram. no entanto, no Venezuela. 
uma oposiçao interna que se manifesta inclusive no 
próprio seio do governo democrot11-cristão. Não é só a 
Acção Democrática, liderada pelo ex.-presidente Cor­
, los Andres Pere1. e os partidos de esquerdo a manifes­
tarem opiniões contrárias à intervenção norte-
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-americana: elas têm-se manifestado também no go­
verno. O ex-presidente Rafael Caldera. principal líder 
do COPEí. o partido no governo. afirmou mesmo 
, que seria insensato tentar uma aventura bélica na 
América Central e nll!, Caraíbas. cujo~ resultados 
seriam imprevisivcis •. 

O ambiente é. poh diferente do contexto interna­
cional verificado ao tempo da invasão da baía dos 
Porcos. em 1961 Não :;ó o Movimento dos Países 
Nao-Ahnhados. empenhado na luta pela soberania e 
autodeterminação aos povos. é hoje um facror diplo­
mático e politico importante. como também não é a 
mesma a realidade no quadro dos aliadoi. históricos 
dos Estados Unidos Em países como a França. a 
Holanda, a Espanha. a Áustria. o bloco escandinavo e 
a Itália. não há chma para um eventual apoio a essa 
agressão. Mesmo na Alemanha Federal. onde o go­
verno social-democrata de Helmut Schmidt tem sido 
tão conciliatório para com o belicismo norte­
-americano, há uma opinião púbhca contrária a tudo 
aquilo que possa comprometer a paz. Amplos sectores 
do SPD - o Partido Social-Democrata Alemão. no 
poder. - principalmente o operariado e a juventude, 
se opõem à políttca de Reagan. 

E há.um asoectoque não pode deix.arde ser conside­
rado nessa crise. que é. logicamente. a posição do 
campo socialisu Esperar que a União Soviética cruze 
os braços diante da invasão de Cuba e da Nicarágua 
sena uma falsa avaliação da realidade internacional E 
o que poderia vir depois? Uma nota de protesto diplo­
mático? Não estaria na lógica dos acontecimentos. O 
que poderia verificar-se seria uma corrida inusitada às 
armas. com riscos rea,~ de uma terceira guerra mun­
dial 

Nicaraiua e Cuba receberam as ameaças none­
-americanas. não com lamentos nem apelos de com­
preen~ão. mas com uma mobilização civil e militar 
para a resistência, a uma escala que, no caso cubano, 
ultrapassa em muito o que se venficou em J 961 

Tudo leva a trer escrevia Manuel Buendia. 
comentarista 1ndepcnden1e da Imprensa e da TV me­
x.kana~ se. efectivamente. os Estados Unidos co­
meterem a loucura de invadir Cuba, ai morrerão. por 
rada metro quadrado de terra ou areia, conquistado . 
mais amcncanos do que em qualquer das guerras que 
tenham participado nos últimos 200 anos .. 

Assim poderá vir a suceder. Milhares de Playas 
Girón. não apenas em Cuba mas em toda a incandes­
cente região da Aménca Central e Caraíbas. que se 
podera vir a transformar num imenso Vietname. 
apoiado e armndo por todos os povos livres do mundo. 

A prazo. o resultado da confrontação seria inevitá­
vel: a vuória dos oprimido~ contra os opressores. dos 
povos dominados ou explorados contra o imperia­
lismo. Ma::. o cu:;to humano e social seria irreparável. 
Para todos, inclusive para os agressores. o melhor será 
deter a mare belicista alimentada pelo governo Rea­
gan 
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Guiné-Bissau 

O I Congresso Extraordinário do PAIGC 

Algo de novo em Bissau? 
A dlnêmica criada tem aspectos prometedores, mas a 

dureza da situação não permite ver no positivo do con­
gresso uma solução mágica. 

Luís Moita• 

YIYlU 
·~· l'CUNOR iiU ~XTHlURUINlRIU 

; UUPllGC 

QUANDO chegámos a 13ts­
sau, no passado dia 6 de No­
vembro - antevéspera da 

abertura do Congresso - . o 
ambiente era de efervesdncia e 
mesmo de certa tensão: estávamos a 
um ano de dislÂDcia do golpe militar 
que derrubou o presidente Luh Ca­
bral e que deu início ao • Movimento 
Reajustador do 14 de Novembro• , 
ano esse que fora assinalado por 
marcas profundas entre as quais 
avultava a rotura com Cabo Verde e 
o t.cnno do projecto de unidade entre 
os dois Estados, e as consequências 
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desses factos eram ainda imprevisí­
veis. Que surpresas reservaria o 
Congresso? Quais as orientações 
que iriam prevalecer? Que futuro 
para o Partido, agora limitado ao 
ramo guineense? 

Tais questões não eram artifi­
ciais, na medida cm que a indefini­
ção poUtica posterior ao golpe de 

• Dlrlgtnu do CIDAC (Centro tk lrifor­
lMfÔO e o«11111tnl<JíÕO Amflcar Cobrai), 
OIJanlsnw q~ dtstnvolw ampla c:oop,­
roçda C<llfl a.r ,xmts ofriCOJtot dt upra· 
sdo ajicool ponugutsa. 

Estado deixava em aberto as respos­
tas a essas mesmas perguntas. Mais 
ainda, a evolução da Guiné-Bissau 
durante o último ano tinha propor­
cionado a manifestação de tendên­
cias claramente contrárias ao espí­
rito tradicionaJ do PAlGC, tendên­
cias que inclusivamente estavam 
representadas em altos postos da di­
recção, no interior ou em ((\mo do 
novo órgão de poder que era o Con­
selho da Revolução. Se quisennos 
caracterizar sucintamente essas ten­
dências, poderemos distinguir al­
guns aspectos da sua orientação. 
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i\nrc, de mais mamfe,111\a-se um 
cst:i<lo de c~rmll> \JUC ah ,e dc,1i:nn 
por • nacionah~mo estrctlc'-, a faic•r 
lembrar a., 1<:,c, da autenuc,dadc 
11fm:-1Wa e a ,ubhnhar a lmponânc1a 
da cor da pele, comp:mhado por 
-cn11rnen10, rn 1,1n, t.hng1do, con­
lrll o ~ab,-..vcrd1nno,, o, mc,uço, 
em geral bem C't,mo o branco, e o, 
cooperante, ,trungcmo,. e nté 
me,ml, por ,m10ma., de 1nbah,mo. 
quc,IJio altamente :-en,{vcl no mo 
,a,ro ébUro do pa.f, 

Por outro lado, cobcno de uma 
polfucn de cunc rdm n.ic,lm 1 que 
, t,a, u utra1r numeroso, técni<~ 
quahfk:ido, rc «lente, no c,tran­
ge1ro, 1en1.a,11-sc uma nt-c-rtum ao 
!>CCtorc, gu111ccnsc no exílio, 
mc,mo aquele, qlK' e,1a, um Ol'l!am­
zad cm moHmento de ºiXl'1ç-Jo 
ao PAIGC. como a A.ING e a 
UP \NG. grupo, n:occt0n:mos que 
mantem e,1dcntc, hg çóc:, com '> 
1orçru. neo..--olonialt,ta., Ao mc,mo 
tempo. procurnu-.sc: uma apro:u 
ma ao dos meio, oc1denu11 , lan­
Çlllldo ponte, para o p;1ise, capna­
li,tus e p:ira as organizuçõcs finan­
ceua.s mtenw:10na15 Finalmente, 
re,-cla,-am-sc po 1çõc, antipartido e 
hav111 mesmo quem apostasse na h­
qu1J1cão do PAIGC. upro,c1tando 
para o efeito n lensão com Cabo 
Verde e a monc do sonho cabrahsm 
da unidade. • parte mtegrnnte do 
programa parudário. lentando com 
isso des\lar o p:us de uma onenu1-
ção polít!Cll progres 1sta, msp1-
rando-se tahez cm certos modelos 
da Afnca francófona 

Cerrar fileiras 

A ex1stênc1a dcsias con-cntes e a 
relativa representatividade de que 
dispunham pro,ocava uma margem 
de inceneza quan10 ao futuro . qual a 
força real deslaS tcndcnc1as, tanto 
na sua base soe 1al de apoio como nas 
suas evennws ligações às forç~ 
armadas? 

A verdade porém, é que, pelo 
meno desde o pas~o rnes de 
Maio, ~ tinha desencadeado uma 
dinâmica interna contrána a estas 
pos1çóe~ e tendente a uma clanfica­
~o política que haveria de colher os 
frutos no Congresso de Novembro 
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Dir--.c-1a que x t;l·rarn um nw,1 
rncnlo Jc ccrrur filc:lras crn tllmo do 
panidll, nt, "énlldo du tidchd,,J,· i\ 
hcr.m\.l de Amíl.:nr C-.ahral. \s ,u­
cc-,.,,1\11, rcuntoe, d,• C1'G (o C,•n-.c­
lho :0.::i, mnal da Guiné. orgln ma­
\lm1> do PAIGC :1 m,cl nac1on.1I 11,1 
Gumi-Ri--au) , mhnm n:atim,ando 
a hnha h1 t n,-u do Pan1J,,. o Co­
mité, de ba~ 1mh:11n ,1Jo rcunima­
d,,,. na, I· \RP - h,rça:. Amu1da, 
Revolu.ion;ínn~ do J\,,o 11pm 
fundava M' o lnlb:llho de poht11. • 
ç§o. bem e:,,.prc,so cm Ago,to na 1 
Conferência dn, h\RP onde ,e , tn• 

cou ~• p pel das lor,;as m1l11are, 
como hruço nnn:iJo do Partido: as 
organ1~, de massa,. pan1cu­
lanncnte a JAAC - Ju,cntudc 
Africana t\m1lcar Cabral - , ga• 
nha,am no,o impulso acompa­
nh:ido de frequente, pelo, à moh1-
hzaç'°.K"l dos Jo,en, E cfc:cll11amentc 
o, 10,cns quadros, 1.mto civi!> como 
mihUtres. , 1eram a Jcscmpcnhar um 
papel 1mponante ante e dunintc: o 
Congrc so· muito dele.., foram tlc • 
UK"ados pana o mtenor do pais. per­
con-cndo as base do Partido e a, 
unulndes m1h1are,, 1U11mando os de­
bates sobre os texto prcparatónos 
do Congm,so 

Esta .. d1,CU\SÕC prévias 11ver-.1m 
um !?J'UU de part1c1paçüo invulgar 
(ahás no p31s mp1ra-~ um 
ambiente de maior liberdade de pa­
lavra e de cnuca,. ao ponto de per· 
m111rem estabelecer va.,to!> consen­
sos à ,otui dos problema:. centr11~. 
de tal maneua que as grande oric:o­
lDÇÕCs do Congresso se pcxham 
considerar Já ndqu1ridas ante., 
mesmo do seu início O mesmo grau 
de part1c1paçlio se poderia venficar 
no elc11ado numero de delegados ao 
Congresso que tinham sido efecll­
vamcntc eleitos pelas respecuvas 
bases (só um pequeno número fora 
designado. sem processo de eleiçao. 
por alguma~ ~trotur~) e: não dciita 
de ser s1gn1ficat1vo que num lotal de 
301 delegado., se con1a.ssem 54% de 
camponesc • a demon~trar a base 
popular de que o Partido dispõe 
desde o tempo da lu1a. 

Quando o Congresso 5C reúne. de 
8 a 14 de Novembro, era bem clara a 
.. ua natureza de Congresso 0 exuu­
ordinãrio•: não se tr-.i1ava de uma 
abordagem fl)obal dos problema~ 

poh11co, e ,1ri:;an1111ll\Os. nt,I\ unte:, 
de rc,ol\ cr quc,h'>\:' e,1icc1 li<.,, de 
lcnnmuda!- pc.'1,1 nlwu ,ltut1çàt1 
adaptar o prugrama e m. l',latuto, à 
n,n:1 dunen-.ao nal·1onal Ul) PAIGC 
ªf't" a cri,1 ,10 do PAICV nu cidade 
da Pr.11a. cm JOde Jnnem,. ch1rificar 
~ 11nc:nu1ç.,o 1dculog1cu e: polltica 
rclan,uro P11.r11doe eleger uma no,a 
d,rc~,!io 

\ qur<,lào d11 , litl• do Partido 

Dentro de,1cs limuc:,, os conrcu­
do, do Congrcs'<) centruram \C nal­
gun, pontos n111is imponantc:. que 
podercmo, brcvemcn1e !>llltcntar. 

o primem, dele, di1 rc,pe110 à 
Cllnsciêncu da cme do própno 
PAIGC. como rn1z dos dci.v1os po­
httcos que afinal est1ver-Jm na ori 
gem do M°' 1mcn10 do 14 de No, 
,emhro. Ao la.ter o d1agn<>)t1co 
dc,sa crise, o rclatóno apresentado 
pelo comandante João Bernardo 
Vieira (Nino) assume o 10m de ver 
dadcira au1ocnu~a· 0 0 Partido te,c 
de colocar um grande numero dos 
-.cus quadros à tc:s10 dos organismos 
estuum criados Apc:.ar de o fatado 
ser um instrumento cnado pelo Par­
tido para o cumprimento do seu 
programa. ucontcccu que as tarefa~ 
do falado foram adquirindo primll· 
z1a 50bre as acuvidacles panidárill!), 
e os m11i1.ante\ do Pan1do ÍI cabeça 
d.iquclc foram--.e alheando cada vez 
mais do trabalho partidáno com u 
consequente deirudação da situação 
poht1ca e o aparecimento de tcn• 
dênc1as tccnocr-Jlica.!> entre os res­
pon ... :h eb do fütado. Oe\lC facto 
re ultou o enfraquecimen10 cons­
tante do IJ'8balho pohuco-idcológi· 
co no seio do Partido e das m~~-. 
E o relatóno enumero as conse· 
quênc,as dessa suuaçilo de~mobili­
zaçao popular. vazio ideológico, 
mau func1onamen10 das ei.truturas, 
abwrçao do Poder por pequenos 
grupos, aumento sen$ivel da repres• 
sJo. 

Sendo a,sim, !iC a cri~ pohuco· 
-económica da sociedade guineense 
se explica em úllima análise pela 
cnsc do Partido, logicamente o 1 
C.Ongre550 Ex1raordínáril, vai ser o 
momento de rcahnnação do próprio 
Partido, a começar pela manutcnçáo 
da ua sigla. Aqui está uma dec1!:Mlo 



u 
s 

8 

'1 

que e n:rtamen11: contnivc~,1 uma 
vc, que a dcs1gnaçao • Partu.lu Afr1 
cano da lndcpcnencia da Guiné e 
C11bo Vrrde• ju nau 1:01Tespondc a 
re11hdade ac1uul e e com fund11mcn10 
que os cubo verdiano, pro!e\tam 
ct1n1ra o pl'll)seruimento do nome 
do ,;cu fat.,do num par11do que agorn 
é ~ gurncensc. foduv1a, o manu 
1en\·lio da ~1gla PAIGC tem profun 
dos motivos 1n1emos na Gume-81, 
~au e exprime o forte e maioritário 
J<~J<> de salvaguardar a 1rad1çao da 
luta de hbcrtaçuo e a hdelidude aos 
pnnctpios poht1cos de Amikar Cu• 
bral, descJo tanto muis importante 
quanto, como vimo,, eram reais as 
ameaça.sac~~a fidelidade . •Somos e 
ront1nuamos a ~r PAIGC- nao é .;.ó 

uma frase de c1rcunsuincia mas um 
imperativo da consc1ênc1a daquele 
povo. 

O PAJGC e os paíSt:'õ socialistas 

Contudo. não b~tava reahnnar o 
Pan1do. impunha-se recsiutur.1-lo e 
dolá· lm de meios para c,ercer o seu 
papel de força dirigente da ~ie­
dadc. partieulannentc criando a, 
cond,çõel. para que se po~,a mate 
rial11ar s sua supremuc1a, 'l1brc o 
ap.uclho de EstaJo. Ne,se ,·ntido 
o Congrcso adoptou medu.la, que 
vN1m o reforço poht1co e orguniza, 
uvo da, ei>lruturas do PAIGC aos 

11 seus vários nive1s, prevendo pela 
0 pnmctra vela criação no ãmb1to do 
1• Comité Central de departamentos 
,. destinados a apoiar e controlar as 
o 
;. 

J• 

s. 
os 
S• 

O· 
se 
:la 

1 
o 

~,rutura., partidárias e estatais na~ 
d1fcrcn1es área\: 1. Delesa e Segu­
rança: 2. Questões f.conom1cas e 
Financeira.\: 3. ldeologu1 e Surervi-
~o; 4. A, unto~ Sociais. 5 F..ducn­
ção, Ciénc1a. Cultura e Comunica­
çao Social; 6 Ju~uça e Administra 
ção; 7. Reloçoe~ lntemnc1ona1S. 

Este relançamento e reei.trutura· 
ção do Parudo veio a par de uma 
clarifica.çao ideológica que se trn· 
duziu numa insistente crítica às cor­
rentes nacionaliMas e neocoloniahs· 
tas a que fiamos relerênc,a (os seus 
expoentes fom fortemcntecnucadus 
no Congrc\~) ma\ ,obretudo na 
reaíinnaçao d8!, grandes oncntações 
traçadas pelo 3 ° Congrw,o de 
1977, cuja validade e; a<:tualidaJe 
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nao loram posta., cm causa. No 
amb1to desta, onentaçõcs, duns 
podem -.cr de tacada,, uma relativa 
a política interna, outra à polinca 
externa 

A pnmeira d1z respeito a ms1s­
tência na prioridade à agncultura, 
procurando rcctificar o, enos que 
levaram ao lançamento de projectos 
industriais sobredimcnsionados cm 
detrimento e.lo de:,envoh imcnto 
rural e do a{'Oio ãs ma,sas campone­
sas 

A :,egunda tem a ver com o re­
torço da.-. retaçóe~ com o, pa1se< 
soc1afüta-.. embora no quadro de 
uma poliuca de nlio-alinhamento 
Vána, cnticas c,e ouviram no Con­
gn:~w à pohuca c,tema anterior­
mente seguida, con~idernda dema­
,iadamente pró~1dentaJ, coinci­
dindo c11m o .inúncio de um expres­
mo auxilio financeiro por pane da 
L'RSS O futuro dirá quais as con~­
quênc1as desta mfleitao: a influência 
dos p01ses ~ialista., na Guiné-B1s­
~u e~t.a-.a localizada no domm10 
militar quando à formação de qua­
dro!. e ao fomcc1mcnto de equipa­
mentos e armamento - será que 
daqui para a frente essa influência 
ini também pesar no dommio eco­
nómico? É provánel que sim, se 
atendennos às notícias da adjud1ca­
çuo aos sov1éttcos da e11ploração da 
bauxite e da po~ívet conMrução de 
um porto de águas profundas 

Por úlumo, o I Congresso extra­
ordinano do PAIGC procedeu à 
eleição do novo Com11é Central (que 
substitui o que era antenonnente 
designado por Conselho Superior da 
Luta). mdwndo o Bureau Político e 

o secretário permanente . A escolha 
de Vasco Cabral para e~te últtmo 
cargo, vem apenas confinnar o 
ambiente político em que o Con­
gresso decorreu e significa a pre­
sença de um homem de formação 
mar>.ista à frente da organização do 
Partido. M .. , em geral, a nova direc­
ç-.10 representa um compromisso 
entre as diversas Lendências. numa 
característica autude de concilia­
ção. pennanecendo o comandante 
Nmo, agora sccretáno-geral do 
PAIGC. como o homem que faz a 
unidade a partir da sua autoridade 
indiscutível. 

Em conclusão, um congre\c;o e 
sempre um momento pnviteg1ado 
para a e,pressao de um discurso 
pohuco-tdtologtco. O d1scun.o po­
lítico• do I Congresso Extraordiná­
rio do PAIGC foi CSl.Cncia.lmente 
postt1vo. peta sua orientação pro­
gres,,ista e pelo recuperar das me­
lhon:s tradiçõe~ do Pamdo Só a 
pr:!tica poMerior porá à prova o 
.iceno d8!, deliberações tomada5 e a 
capacidade colectiva 1>3ra ultrapas­
sar a profunda cnse da., estrutura5 
partidárias e d aparelho de Estado. 
n~ suas dimensões polilícas. eco­
nõm,cas, '-OCiail. e cu.lrurais Tem de 
se reconhecer que a dinâmica cnada 
tem aspectos prometedores, mas a 
dureza da situaçao não pennite \er 
no positivo do congresso uma solu­
ção mágica Os melhon:s militantes 
guineense~ sentem agora esse desa­
fio de explorar todo o dinamismo 
que o Congresso suscitou e de man­
ter viva a mobilização colcctiva para 
11s pe~adas tarefas da transformação 
social O 
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EXPERIÊNCIA 
E TRADIÇÃO 
NO CAMIÃO 

MILITAR 
PORTUGUÊS 
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O "Tramagal TT 13/160 6X6 Turbo" 
é uma nova IIÍ8tura tacuca 
todo-o-terreno. concebida para o 
IJ'ansporte de pessoal ou carga e 
prôpria para operar nas mais 
diflceis condlÇ6es. 
O novo veiculo foi por nós 
1ntelramenIe p<ojectado (com a 
colaboíaçáo da RVI - Renault 
Veh1CUles lndustnels) e produzido na 
linha de montagem do TramagaJ. com 
uma incorpotação naoonaJ da 
ordem dos 60% (apenas o motor 
Iurt>o- 6 ollndros/155 cv - e 
alguns oulfos órgãos mecânicos sáo 
fomecidos pela Renault VI) 

Cerca de 4000 unidades entregues 
às Forças Atrnadas Portuguesas e à 
Republtca Popular de Angola, 
autonzam-nos, pois. a afirmar que, 
no camião militar português. temos 
longOs anos de experiência e 
lfadiÇáo. 

TRAMAGAL·PORTO 
LISBOA·LUANDA 



Moçambique 
-----------------

O sarar das feridas 

A viagem do presidente português, António Ramalho Eanes, 
a Moçambique, procurou fazer enterrar 

o passado colonial recente. Um futuro de cooperação multílateral, 
na base da igualdade, oferece-se agora aos dois palses 

Augusto Vilela 

gal e d~ suas antJg~ colónias. possa pensar O i.imples focto de se tratar do 
primeiro chefe de Estado 

- Ocidental a v1~itar oficial-
i mente m:s paísei> dn linha da frente. 
i conferia já um significado muito es-

A inda há bem pouco tempo os 
soldados portugue~s matavam e 
momam cm Moçambique. A Zâm­
bia e a Tanzania eram ofictalmente 
países inimigos e ai ~ encontravam 
as pnncipah bases de apoio aos 
movimentos de libertação 

Portugal reencontrou-se agora 
com a África num plano de igual­
dade, de fraternidade e de amizade. 
O passado colonial foi enterrado. as 
feridas da guelT8 estão cicatrizadas. 
Um futuro de cooperação multilate­
ral, na base da igualdade. do inte­
resse mútuo. do respeito e da não 
ingerência nos assuntos mremos 
oferece-se agora a estes paíse$. 
numa complementaridade de inte­
res~s que pode representar passos 
importantes no seu desenvolvi­
mento. 

• 

pecíaJ à viagem que o Presidente da 
República de Portugal efectuou a 
Moçambique. Zâmbia e Tanzama. 
Os m:s lideres dessel> países foram 
mais longe e classtficaram-na de 
•histórica . ao mesmo tempo que 
dispensavam ao cheíe do Estado 
português um acolhimento calo­
roso. como calorosa seria a recepção 
que o povo desses países preparou 
ao vis1ll1Jltc. 

Tudo isto aconteceu apenas sete 
anos depois da queda do fascismo e 
do colonialismo português, duas 
faces do mesmo sii.tema que durante 
décadas oprimiu os povos de Ponu-
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Como foi possível tudo isto em 
tão pouco tempo'! 

A resposta não será fácil, mas 
decorre de um facto que a história 
nunca deixou de provar: os povos 
nunca são inimigos São os siste­
mas, é o imperialismo e o capita­
lismo selvagem que os conduzem à 
guerra e à opressão. Outra conclu­
sllo é a de que os chamado~ • ventos 
da história• em que os ideólogos do 
fascismo não acreditavam, sopram 
mais forte e mais depressa do que se 

Neste coniex 10 não pode ser igno­
rado que o general Ran1alho Eanes 
foi o protagonista de uma missão 
histórica que a breve prazo dará os 
seus frutos. 

cadernos c1o terceiro mundo 59 



Se os não encontrar 
na !IU!t' livraria 
peça-os directamente a 
AFRICA E!'.>rTORA 
Av. Principal, Mlrafloret, 
lote 117, Loja 6 - ALGts 
1495 Lisboa 
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Se à~ fof\""a, pn1gtt,,1,tu:. portu­
gue,j.,. :i ni\el partiJario ou n,io, 
coube -.empre um papel pedagógico 
e lorma11, o na lura contra o colonia­
hi.mo ames do !5 de \ briJ e na 
perspecu,·a~ão do~ caminho!> do ru­
ruro npó~ a dc!ieolon1za,;ão. ao chcfo 
do E<.rndo ponuguês cabe o menro 
de ter asl>um1do, cm nome de Portu­
gal. uma po~ição muno clara e \Cm 
equívocos, ao lado do!> pô'liO~ aln­
cano, que ,o trem amda a dommaçao 
colonial e imp.:nalista 

Ape,ar de Ponug:ú estar inte­
grado num bloco mihl.ir que de­
fende muuas ,·eze~ rnteresse!. opos­
to~ aos dos povos dessa região do 
Mundo. isso não foi unpedimemo 
que o Presidente Eanes tives~ con­
denado rependamente. como uma 
vez mim, agora fez. o apartheid. o 
racismo, a, agressões armadas con­
tra Angola e Moçambique. e em 
relação ao complexo problema da 
Namíbia tom~ uma posição clara 
ao lado dos interessei. jugos e legí­
timos desse:. povos. 

No plano político foi nítida a 
coincidência de pontos de vista 
sobre os principim problema:, abor­
dados, em:rc o prc~ideme Eanes e os 
.;cus homólogos de Moçambique. da 
Zâmbia e da TanUUlia. 

Todos ele~ manifestaram ao pre­
sidente português o deM:jO de que 
Portugal se serva da sua in0ut1ncia 
- que eles reconhecem exislir ape­
sar de M!r um pequeno País ~ para 
levar as grande:. poléncias ociden­
tais a promoverem uma rápida solu­
ção do problema da Namíbia com 
base nas resoluções já tomada!i nas 
Nações Unidas. 

O presidente Samora Machel, em 

carta pcsM,nl d1ríg1da ao presidente: 
F.unc:., entreiuc dius depois pelo 
cmbn1:1.ndor da República Popular 
de \l~amb1quc em Dar~s-Salam. 
ahrma mc.:,mo que Portugal deve.: 
a,sumir a ,ua posição de •Interlocu­
tor pnvileg1ado do Ocidente para 
o:. p:mes da Africa Austral 

No plano económico as perspec­
tiva~ Je uma cooperação com os 
pan,es v1s11ados c com oull'Os limi 
ll'(IÍCS !'.ào gr-.ind~. Portugal tem um 
importante conhcc1mento de Afr1ca 
em todos o~ secto~. e possui uma 
tecnologia que responde à., suns ne­
ccs!:>1dadcs. Pode participar nos pro­
jcc1os mais 1mponan1c, dos paí1<es 
africano~ sem trucr consigo os 
gérmcns do neocolonialismo ou dn 
dependência. como frequentemente 
acontece com as grandes poténcu1s 
industriais. 

Há reln<,'Ões tais de complemen­
taridade entre a:, economias de Por­
tugal e de todo~ esw~ pa1sei. que 
inclusivamente pem1i1em a realiia­
ção de planos integrados de grande 
amphtude. 

Os numerosos empre!>ários públi­
cos e privados que acompanharam o 
prellidenle Eanes compreenderam 
isso e foram capazes de discutir co­
operação despidos de qualquer pre­
conceito colonial 

A última palavra cabe agora ao 
Governo português que, náo é novi­
dade para ninguém, não licou muito 
entusiasmado com a viagem do pre­
sidente e com o i!xi10 que ela teve. 

Portugal tem agora a oponun1-
dade de se afirmar em África na base 
de um novo relac1onamento com 
aqueles povos, sem prcjuiio do 
aproveitamenLO daquilo que de útil 
se po~sa encontrar do pru,sado, do 
contacto de século~ en1rc dois po­
vos C) 
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Hegemonia pela força 
Uma visão global dos focos de tensão no 

mundo, originados pela polltica belicista de 
Washington, revela como há uma real ameaça à 

paz. 

U
MA análise bolada de qual­
quer dos focos de tensão no 
mundo, pelo seu carácter 

parcial, não permitiria ir ao fundo do 
problema, nem definir com mais 
precisão as origens e os alcances da 
actual crise internacional. Os acon­
tecimentos estão interligados e têm 
origem comum. De uma maneira ou 
ouira, todo~ estão relacionados com 
a estratégia do governo Reagan e a 
sua ob~ssão de n;stabclccer. pela 
força se necessário, a hegemonia 
dos Es1adoi. Unidos no mundo. 

Pela primeira vez cm dc<:4!nios. 
regista-~. em latuudcs muito dis-
18ntes, a presença de uma estratégia 
agresMva global. ditada de Wru.­
h1ngton. Os governos norte-ameri­
canos. mesmo os mais conlóervado­
rcs, como os de Truman e Eisenho­
\\Cr, tiveram o cuidado de colocar 
na Secretaria de Estado, no Pentá­
gono e na assessoria de Segurança 
da Casa Branca, funcionários afina­
do.!> com o pen:;amento do poder, 
mas com pontos de vista própnos 
sobre a linha estratégica. Estabele­
cm-se, assim. subtilmente, um tipo 
de vigilância interna, que não dei­
xava o presidente aprisionado a po· 
líticas homogéneas formuladas na­
queles sectores vitais e sem alterna­
tivas a ~olher. 

Com Reagon, essa situação alte­
rou-\é O gencrul Haig e um beli­
cista fanático, que gosta de brincar 
às guelT!ls e está a converter o cent.ro 
mais importante das decisões di 
plomáticas dos Estados Unidos num 
laboratório de provocuçõe:, e planos 
agressivos. O !ir. Weinberger, secre-
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Lu1s Rodrigues dos Santos 

tário da Defesa, embora frequente­
mente em desacordo com os méto­
dos irresponsáveis de Haig, está 
longe de ser um pacifista e a ele se 
devem, em grande pane, as pressões 
exercidas pelos Estados Unidos 
junto dos governos europeus, que 
vacilam em se Juntar à avemura 
guerreira de Washington. Richard 
Allen, assessor de segurança, é co­
nhecido pelas suas posições duras, 
que em pouco diferem da linha de 
acção de um Kissínger ou de um 
Brzezmsk. Exerce. além do mais. 
uma inlluêncin ampliada, através do 
seu genro Rogcr Fontainc. ambos 
metidos na formulação da estratégia 

de dominação e da qual o chamado 
Documento de Santa Fé é um re­
~umo apropriado. (Ver edição ante­
rior de cadernos)(•). 

Ele próprio um radical de direi1a, 
não foi por acaso que o sr. Reagan 
reuniu essa equipa, que deveria ser, 
como o é, o cérebro sem contrastes 
de urna estratégia agressiva que se 
iaz sentir nos quatro cantos do 
mundo. 

O panorama geoestratégico 

O quadro diplomático e militar é, 
assim, hoje. de uma gravidade lll· 

disfarçável e se não fossem cenos 

o, palaea comprometido• com a reah1ttncla pa)estlna nio apoiam o plano Fahd 
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freios. pnnc1paJmente entre os le­
merosos aliados europeus. e possí­
vel que já estivessemos meúdos em 
conflitos graves. precursore:; de 
uma guerra atómica total. VeJtunos 
os pontos «quentes• desse projecto 
geoestnuégtco none-amenc:mo: 

Europa - Certas revelações. 
baseadas em frases pouro clD.r.lS do 
presidente Reagan. de que os fu1a­
dos Unidos cons1dera,am poSl.1vel 
uma guerrn nucleàr limitada à Eu­
ropa. deixllm(ll de sobreavi~ os 
sell!, governos e C!itimularam a mo­
bl11zação antiguerra que. em 1oJo~ 
os pruSt.-s europeus. se lnln'-fonnou 
num gigantesco plebbdto pac1fütll. 
Reagan respondeu a asso propondo 
aos so, iéttco:. o que se chamou a 
o~-ão zero•. m1c1almcnte proposu 

pelo chanceler austnaco. Kreisk)'. 
ou seJa. que seriam retirados da Eu­
ropa Oriental os 270 mfa:;e1s nuclea­
res oviéticos de alcance médio, o:. 
SS-20 - capazes de atingir qual­
quer país europeu - e o~ Eswdol> 
Unidos renunciariam à de..:i-.ão de 
instalar ali os 572 mis!>eb bpo 
Pershing e Cruiser. Essa propo~u 
so podena ser um passo à frente. no 
bojo de uma negociação global, poi!> 
de nada· adiantaria reurar os rtú~is 
da Europa. se os mesmos conlinuns­
sem fareJando as costas none-ameri­
canas e russas, instalado:. nos na­
vios, a\iões e submarinos das dUllS 
superpotências. 

A imponância da proposlll de 
Reagan é, no entamo. de carácter 
políuco. Éo reconhec1men10 publico 
das pressões europeias e mtemac10-
nais contrárias à corrida annamen­
tista noi; seus países. estimulada 
pela Casa Branca. Sem dúvida al­
guma é uma vitória dos mil~ de 
homens e mulheres que na Europa 
estão nas ruas. exigindo o fim da 
corrida armamentista. 

A possibilidade de que, a pa.rt1rda 
proposta. se abram perspectivas de 
negociações nucleares globais. é 
positiva e seguramente será muito 
estímulada pelos governos euro­
peus. No fundo, desde a sra. That­
cher ao sr. Minerrand. todos o~go­
vemantes europeus desejariam ver 
os seus territórios livres dos mísseis 
none-arnericanos e garanudos, 
através de tratados diplomáucos. de 
eventuais represálias soviéticas. 
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Médio Oriente O facto novo 
na arca é o Plnno de Paz do pnnc1pe 
saudita Fahd (ver quadro) O plnno 
contém pontos positivoi.. Isolada-­
mente, qualquer pomo qut' tosse 
aplicado sena pos111vo · . disse-nos 
um líder pale tmQ no Kuwau. O 
pnlblcma e o que c~m ptlf de tru.-.. 
pois conh .. -ccmo~ hem n~ rela~'ács dn 
dmll!-lla suudJla com os Estndos 
Unidos 

o~ p.11ses mab. oomprumclldos 
com :i. resLstência pale:s11na - Ar­
~ha. I..Jbia, lémen do Sul, lruquc . 
Síria -nlo apo1nm o plano. O facto 
de nos futàdos Unido~ e Israel o 
mic1am a de Fahd ter i.1do recha­
çada, poJe !.Cr um pequeno saldo 
pos1ri,o para os árabes. ou :.eja. 
cnar conrrad1çôes. embora secun­
dárias entre Telavive e Waslung­
ton. almi de acentuar as diferenças 
entre hrad e a Europa Ocidental, 
quase toda ela partidária do plano. 

O que e,;lá por detr.b do plilJlo 
parece claro: tenw encaminhar pelo 
lado con:.ervador uma saída para o 
problema palC\llllo. procurando evi­
tar a \Olução revolucionáriu, ali­
mentada e consolidada pela gucrrn 
prolongada 

Os 1srael11as não modificaram a 
sua linha de acção. Conunuam 
pres~ionando no Líbano e ocupando 
as terras árabes O superfalcão m1-
m~tro da Defesa, general Ariel Sha­
ron. reagiu com a sua costumeira 
pn:poténcia ao plano: .os sauditas 
propuseram 0110 pontos. de modo 
que construiremo:. oito novos colo­
natoi. na Judéia e Samaria (Cisjor­
dânia ocupadaJ. 

Norte de Africa - A pre!.São 
nessa área é dirigida, prioritaria­
mente. contra a Líbia. Além das 
manobras da VI Esquadra nas co~ta~ 
líbias (Operação • Estrela Bri­
lhante ), o exércno egípcio conti­
nua em alerta na fronteira líbia e as 
provocações sudanesas não cessam. 
Surgem novas revelações sobre os 
planos norte-americanos (um deles 
teria contado com a colaboração dos 
serviços secretos franceses. ao 
tempo do governo de G1scard d'Es­
ta.1ng) paro assassinar o coronel 
Kadhafi. que se converteu num alvo 
pnontário da agre!.São norte-ameri­
cana 

0 0 peração Estrela Brilhante• 
Nu prático, é um ensaio gemi de 

de:-embarqucs. Grandes operações 
acronavais e terrestres no Eg1p10. 
Sudão. Omnn e Somáhn. No cuso de 
uma •guerra nuclear• limitada à Eu­
ropa ou de uma conílagraçt\o global. 
ns forças armadll.S norte-americanas 
leriam ttanho expcriêncín pa.rn o pro­
jecto de ocupação do canal de Suei, 
dos poços de petróleo árabes e de 
lrnnsforrnaçiio do Mediterrâneo 
numa base anti-soviética. 

A recente vitória socialista na 
Grécia foi um novo obstáculo a e~ 
projecto. A presença norte-ameri­
cano na wna do Mediterráneo cons-
11tu1 uma fonte de tensão na área•. 
dt.-clarou o novo pnmeiro-ministro 
grego, Andreas Papandreou. 

Sabara - Outro ponto de tensão 
na área é o Sahara. Há ~rias amea­
ças norte-amencanas de desembar­
que na Repóblica Árabe Saharaui, 
para ajudar o rei do Marrocos e do­
minar mililannente a Frente Pohsá­
rio. Um membro do govenl(I dessa 
jovem República, embnixador no 
México, Bujarl Ahmed. ndvertiu a 
este rc~p<:110: Isso \Cria mergulhar 
essa região numa escalada de sangue 
e destruição-. 

África Austral - As agressõc~ 
a Angola continuam. Os sistemáti­
cos bombardeamentos aéreos sul­
.africanos estão a de~lnlir a infra­
-estrutura económica do sul do país. 
O governo racista de Bolha 1cm sido 
estimulado pela •compreensão• ou 
o expresso apoio none-americano 

América Central e Caraíbas 
- Todos os indícios diplomáticos e 
militare~ levam a crer que algo de 
grave pode acontecer Ocupação 
militar de EI Salvador, incluindo 
áreas de Honduras e Guatemala, 
com a conivência dos governos an­
tipopulares que dingem esses paí­
ses, bloqueio de Cuba e da Nicará­
gua, ou também agressão aberta a 
esses doi!> países ( o assunto é tratado 
extensamente nesta edição) Depois 
de uma reunião de consulta\ e anóh­
sei., da qual par11c1param os editores 
de cadernos do terceiro mundo no 
México e correspondentes de toda a 
região, foi tran~mmda à direcção 
central da rev1~ta uma opinião final 
!,Obre o quadro político-estratégico 



dn arca A pos,çúo do México e de 
paí!iCS europeus. sobretudo França e 
Holand(I, à aventuro cMá a compli­
car os planos de Reagan, que tam­
bém não encontrou apoio expresso 
na América Latina. 11 não ser dns 
ditadunll> do Cone Sul. Há, no en­
uinto, um perigo real de operações 
cm larga escala . 

Oceano indico Fnorme acti-
vidade da esquadra norte-americana 
no regiiio. Aumentado o número de 
navios de guerra e aviões na base de 
Diego Garcia. As operações estão 
coordenadas com manobras navais 
no sudoeste da Ásia, paro pressionar 
o Viemame. 

A fndiu fonnulou sérias adver­
tências a propósito desse acelera­
mento de planos bélicos na área e. 
particularmente, do rearmamento 
do Paquistão. um factor que difi­
culta qualquer acordo polltico no 
Afeganistão. visando a evacuação 
das tropas soviéticas. 

Esse quadro é suficiente para de­
monstrar que há um projecto milita­
rista impulsionado pelos Estados 
Unidos e que constitui uma grave 
ameaça à paz mundial. O pretexto é 
o mesmo· a contenção do pengo 
soviético •. A realillade é outra: a 
decisão do governo Rcagan de R!S· 

murar o prestígio dos Estado:. Uni­
dos e a sua decrescente hegemonia 
no mundo mclumllo a área eco-­
nóm1ca atravésdcdemonsu-ações 
de força, de agressoes. ameaças mili­
tares e até de complots e assa:.sina­
tos, como é o cru;o da con~pirw;ão 
para ma1ar o coronel Kadhafi 

O ,PI.ano Fahd • 

1 . Rcllrdda de hracl de todos os 
territórios árabes ocupados em 
1967. inclusive da cidade de Jerusa­
lém. 

2 Desmantelamento de todos os 
colonatos criados por Israel no~ ter­
ritórios ocupado:. depois de 1967. 

3. Garantia de todas as rcligiÕés 
de poderem, em todos os lugares 
santos, oficiar os seus propriO\ ritos 
em plena liberdade. 

4. Reconhec1mento do direito do 
povo palestino de regressar a sua 
pátria e indemnização paro aqu.:les 
que nao qui~crem regressar 
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No fundO, d6 • pr6pne primei,. 
-mlnlltre ~ dNefari• ver • Eu· 
ropll llvfe de""--- IICll1e-emeriCMOS 

com Reegen, voltou o belicismo 

5. Tutela das Nações Unidas 
sobre a Cisjordânia por vários me­
ses. 

6. Criação de um Estado Pales­
uno tendo Jerusalém como capual. 

7, Reconhec1mcnto de que todos 
os fatado~ da região têm direito a 
viver cm paz e com as suab frontei­
ras asse11.uradai. 

O plano Fehd contém 
alguna ponto• poeltlvoa 

8. Gàrantia das Nações Unidas. 
ou dos seus Estados membros. de 
que estes princípios serão aplicados. 

o 

• Richard Allen ,Tia a 5ft' lanporaria· 
meru llÍllllltlllo, sob a IICUSaÇào ck comipçio. 
O CtiO ~ ainda errrollo mm rft1o mis­
tério, 
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DESENVOLVIMENTO 

ECONÓMICO 

SDEDE 
* O.:,.en"olvc a su1t aclivadade de acordo com 

11!1 modem~ u!cnic~ de planeamento, de 
organaução e de gc~1ão D1~põc de um quadro 
de tecn1cos qualificados e 1rcinodos no estudo e 
concrcoz.ação de ProJCCIO$ no~ Países em 
Desenvolvimento 

* Ac1ua tendo cm conia. com o realismo, o 
dc..envolv1men10 das relaçiH:s económicas com 
o, no\0i, paúh afr1c:ino> u~ carat1erls11ca, 
c.pecíf,ca., e ili. dircc1n1,e, do seu pl11ncnmen10 
cconóm1co 

ESTUDOS 
e 
PROJECTOS 

* Rcahui e,1udo e 1mplement.s pro,ec10, nu, 
are~ de:· 

AGRICULTURA 
PCCUARIA 
SILVICULTURA 
PESCAS 
INDÚSTRIA 
CONSTRUÇAO 
TURISMO 

* Executa trobalho, de organiz.ição, 
planeamcn10 e gestuo de empresa) e de ,crv1ços 
público~ 

área!> de activldade: Portugal, Cabo Verde: 
Guiné-Bissau: S. Tomé e Príncipe: 
A.P Angola e R.P. Moçambique 

SDEDE Sociedade naciooaJ d t flDprttndlmcnlos e d.-Knvolvlmcnlo económico, ._.ri 

av. fontff ~reira de melo. )!,.19." B 1000 ll.tiboa !tis. 549043/549739/548177 ltlu: IJS)O SNl-:Dt: P 
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Filipinas 

Os moros anunciam 

um governo provisório 

Após uma guerra quase desconhecida mas que dura já há quase 400 anos, 
os bangsa-moros preparam-se para proclamar a República 

organizando as bases populares e redigmdo uma Constituição 

Oa colMlldos guerrllhelroa 
controlam boa parte do temtório em 
qu. vivem. O comando 
(da foto em ctma) foi fotogl'llfado 
apóa tllf deatruldo 
um tanqu. flllplno. O chef9 do 
gNpo cham•N Khadall 
e lntegl'll o e.t.do-Maof da 
guemlM, cufo pr.aldente é Nur 
Mlauarl (na foto em behto) 

T 
ODOS os dia~ há combate . 
A no,sa luta não aparece no, 

mc10~ de comunicação m1er­
nac10oai, ma;, eJt1,tl" e progrido:. 
remos ar.:as libertadas na maior 
parte do nos,o 1erri1ono e a popula­
çao e,tá orgam,ada em células polí­
uca, e militan:,. onentadas !)<!la 
r \lflM"' 

1'ur M,~uari. preMdentc da frente 
Mord de l.1bcrta\·ão :-.acional lnt• 
ciou a ,ua entre, 1s1a a cadernos do 
Terct-iro \ tundo com esta declara• 
çao ,no~ a luta do r<wo moro (1s­
lám1co)contra a dominação filipina . 

Tahcz -.cJa c,1a uma das cau,:b 
ma,, ignoradas no mundo. A im• 
pren,a identili~a muitas vezc, a 
Frenll' \ tora como ma" uma organi­
zaçao 11m1ada daº?<'~ 1,;-ao ao reg ime 
de Fcrdinando ~larco, n;c, Fihpm~ 
Sl, entanto. Nur \ l .. ,uar e,plic:i que 
a FMLN difcn:ncia ,e nitidam.:ntc 
dos npos1tore, interno\ de Marcos. 
mc,mo os am1ado,. ~,rque o ,eu 
obJCdl\(> e a ,ndcpcndéncia da ,ua 
pátna 

A F\.1 1 N loi tundada em 1968. e. 
dc~dc cntf,o. luta pela au1odctcrmi 
n.1~·~10 e independência do arquipc 
lago que ele~ chamam • Patna 
Bang,a-Mora-. 

• A m'"ª patria otirma M,~uari 
- foi mcorpornda no 1erri1orio da~ 
Fihpma, graça, a um tratado a~s1 
nado pelo~ EUA. um ano depo,, do 
fim da 5cgunda Guerra :-.tundial e 
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atraH·~ do qual <)' ,olúni:ih,ta, 
nortc•amcrkan<h ,,utorgram a inde­
pendc:nc1a a1,, iil1rm~h 

,as,e a Frente 
de Llbertaçuo 

-Como "'m<h uma naçao dife­
rente e inde~~nJ<•nte da, ,)utrn, da 
reg1 o, org:uuz.ámo-no, como 
Frente d..- 1 ,bcna\·ão !1/al ,onal A 
C'\hténc1a de um monmento n-,o­
lu-.h,náriç, nao e ,cnao uma rea .. :m 
à orre-.,..,1, e ao poder (olnmal• 
Para :-:ur M,,uan. a funda ao da 
Frente Mora de L,ben:t.;-:io :"\:mon.il 
e con,equénc,a d1rects de um ma,­
sacre onde perderam a, 1d:l l"C'Dtena, 
de J,nen, moro~. cm Con-eg,dor. 
em Março de 196 Dcpo1, do~ me1-
dent..-~. toJo, ,,~ temtorio, rei\ md,­
cados pelo, ~"'Iro, entraram cm 
com uhão. A inqu1eu1,ão chegou 
mc~nm à l"Omun1Jade muçulmana 
de Manila 

•Algun, de. ,es JO\Cn patnota, 
foram ~umanamcntc e:\ccutados 
Outro, toram lrnn portados para 
~ga,pe e úai foram IC\ ado~ em 
helicóptero para aquilo que as au­
tondade fihpm:is chamaram de 'en­
terro Dü mar·: com ferros a1TUtJTado, 
afü pé.,, foram atuado, \1\0 em 
pleno oceano• 

• Hou,·e. telizmente. alguns so­
bre, ,~entes que denunciaram o 
ma,,acre O proprio Benigno 
Aqumo. do Pan1do para o Poder 
Popular (LABAN 1. a opo~1ção legal 
na5 Filipinas. denunciou o caso a 
tempo de e, itar que outros JO\ ens 
moro:. fos~em ~sa.,smaJn, . 
Quando c.sse a,sunto chegou ao 
CongreSl.o filip1no. organi,.ámo, 
man1íestaÇ<ks de pro1e,10. Ficámo, 
acampado duranle quatro dias e 
quatro no11cs no Parque da Liber­
dade (~sim chamado por ironia da 
d11adura hhpina). diante do Pahkio 
Malakalian. onde tunciona o Con­
gresso. Os proteSIO'> continuaram. 
mas :-.iareo~ negou-~e a ouvir-nos-

• Anles pelo cnnll'ário - pros~c­
guc: o dingcnte Moro: - para nos 
insullar. premiou com promoçoc, os 
oficiais que parttc1param no massa­
cre-. •Nessa época, eu dava aula~ 
de Polílica Internacional na Um­
versidadc das Filipinas • prossc~ue 
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~hsuan. As promo,.,--õc: dos as~as­
~inos da nossa gente convcnl."Crltm­
-nos de que. com mamfes1açoes pa­
c11icas. nunt'a ~enamos 1.1 JUsttça 
chegar Abandonei n Un1,el'Sldade. 
e o mesmo fizeram centenas de cs-
1ud11ntes ~cundanos e uni\cr,ua­
no bangsa-moros Unirom->e a nós 
~ centenas. ao), milhares Chcg.sra 
o momento de lutar pclos no~so, 
dirc:1105 nacionais por outros m~to­
do, . 

Dessa maneira. a 18 de Mar,o de 
196X. foi fundada a Fren1c Mora Jc 
Libenaçao .Saoonal , e Nur Mssuan 
ío, designado para exercer a Presi­
dénc1a 

Arca, libl'rtada, 

A l·\11..N reavmdtcaM:r a herdeira 

d:15 lutas ~ecularc, do fl('' 
hang,a-moro pela ,uu a11todc tcn111 
naçao Todos os dia~ há comhato 
1mpo11antcs. O regime- fihp,n, 
1mpóc um lortt: bl04uet0 ,nformu 
11,0 sobre a no,sa lula, mas na 
pvdc 1mpcd1r que crc,çamo, a ( ad 
d,a que ras o • at,rma Ml\uari 

Segundo 11, suas dcclara~--ocs. 
f M l N ja controla a mamr parte d 
1cm1óno bang,a,morQ' -A,~,m 
comprovam 111mahMa, que , ,cr., 
Ja Bélgica. !·rança. Gri-Brctanh~ 
Japao e nutrm pa1sc~ cx;1denta1s 
Se o~ mnrn\ n,u, difundiram mc!lho 
11 ,ua luta. ,s~o de,c-sc. na op,nsi 
de Ml\uan. ,111 facto de- que, durante 
longo, periodos de cada ano. a 
.mnns libertada, s,1n de d1lu:1 
acc~,11 Por nutro ludo. as l'nn11nti.1i 
olen,1vas da~ lon,11s armudus llhp1 



Um arquipélago 

rico em petróleo 

O arquipélago Bangsa-Moro compõe-se de cen­
tenas de Ilhas de diversos tamanhos, mas que 

rormam uma unldade, no sul da actual Flllplnas A 
malona dessas ilhas sao habitadas e economica­
mente viáveis. dadas as suas terras férteis e riquezas 
minerais (ferro. cobre, prata. ouro) As pnnc1pa1s ilhas 
do arquipélago são: M1ndanao. Basilan. Sulu (Lupah 
Sug e Tawi-Tawi) e Palawan. O mar Sulu, cercado 
pelas Ilhas é um inesgotável potencial de recursos 
marítimos A área do arquipélago é de 115 mil quiló­
metros quadrados. com quase 90°0 de terras férteis 
Todo o petróleo actualmente extraído nas Filipinas 
está localizado na ilha de Palawan, reivindicada pelo 
povo bangsa-moro. São extraídos entre 40 e 60 mil 
barns diários 

O arquipélago está separado da Republica do Viet­
name, a oeste, pelo mar da China. A leste está o 
oceano Pacífico e, ao sul, o mar das Celebes separa o 
arquipelago da Indonésia e Malásia (a ilha de Bornéu). 
Só uma pequena faixa de água separa Bornéu da terra 
bangsa-rnoro, e é nessa ilha que. historicamente, os 
exilados e refugiados pohticos moros procuram asilo 

Ao norte do arquipélago está a cadela de ilhas 
conhecidas como as Visayas, que fizeram parte do 
Império Indonésio Sn-V1sayo Mais ao norte está Lu• 

As Flllplnu do conatttuldH por 
tr6• reglõe1: 10 norte, 

Luzón: eo centro, .. llhu VIMYH 
(que tulam parte do 

,nUgo lmpêrlo lndonéalo) e, eo aul, 
• terra doe moro,: Mlndanao, 

Palawa.n e Sulu (Tawl-Tawl). e.ta, 
Oltlmu llhaa 160 reivindicadas pela 
F19nte Mora de Llbertaç6o Nacional 

n.º 39/dezembro de 1981 

zón As Vlsayas e Luzón foram as primeiras regiões a 
fazer parte das Filipinas, colonizadas pelos espanhóis 
durante mais de três séculos e pelos norte­
-americanos durante quase cinco décadas. 

Quanto à população, uma estimativa da Frente 
Mora de Libertação Nacional assinala que há na pátria 
bangsa-moro 1 O milhões de habitantes. Desses. dois 
milhões e melo seriam colonos filipinos; seis milhões 
seriam moros muçulmanos. e um milhão e meio moros 
cnstãos ou não muçulmanos. Hã, além disso, alguns 
milhares de estrangeiros que residem nas ilhas, vincu­
lados a activ1dades económicas e às transnacionais. 

O Produto Nacional Bruto do território bangsa-moro 
é avaliado em 2.5 milhões de dólares norte­
·amencanos, sem contar o comércio invisivel entre o 
povo moro e o Estado de Saba, da Federação da 
Malásia. 

o 
"" f) 

\lu L, ._-ton 
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na, tju1.• u,am pn>duto~ qutm1c,,, 
1.'t'm1, o nal'1t11m e tl fó,foru brnn.-i, 
no, b,imb,irJeam.:nhis que e,1.·cu­
tam tt'mam tamb..•m ah mente 
r.:ng,,_,,~ :i, ,1!>1ta, ,k lllmah,tu~ c-m 
m,_...&, 

cum,,, ,um 1dl\ 1d. d,, parnm1hta 
n· e um ,le,tt1cumcntfl h.·mmhw m 
C'l.cr.'l!O 

~obre u ,1rgamlll\' o tu1ur11 e.lo 1 , 
111J,1, nem nhrc 1uct>ln),!i.1~ ~t.,s u 
c:1.pcriên .. ,a h1,1<1n,u JlCrm11c nos 
prcd11.cr· .1lg11m,1, ,.,,s,1,: .1, 111,1\,,11 
11.m t m lugar no cap1tah,mo 

O rre,.llknte da 1 \fl.~ alimm 
que a, d1fkuldad,, 1ncrcntc-s u 
guerra :i 1-. ma"u,n:,. à, de,trm­
,·, e, c:mm com que ate ll!!Onl a 
pnn,1p.1I 11d1\IJ,1dc da Frente c,11-
u·,~ , oltada p:mi II própna lut 
:-;o ,•nt.mt,1, h1.'.)C, Já ,e u11ng111 umu 
1.•tnpa de dcsenvoh ,mcnto e OQ!MI 
zu,;ao porular qu.- pcmuti!' p 1, ar :i 

uma ofcn,1\11 d1plom:111 a e poh11ca 
O(l O:\lt'fHlr 

\ J \ li ~ cnm,, ou u l•rgum 1ar 
c,trntw , m,tuu 100:u) qut". um. 
,cz todo o tcrrtwm, libc11.11h•. 

\tlOIU illh'rll,ll'lllll!ll 

t\ Frenk \lnr.1 c.l.: 1 1b,•rt,1\'a11 Na, 
e ,onal é memoro nh,eí\'rldor c.lz 
C'onfcrcnc,a 1,1111111,u 1 > d1n:11,, Jo 
Jl<l' bane a-m,,ro mdcpcndcncaa 
Íll1 J,I rc:conhcc1dn oh, 1alnwnic ,,..io 
lrao S1r111 Somáhn e pela 01 r. f 

e peru M~ que haJ,1 iom,,du~ de p,1,1 

\' m ,mal.ires Jc outras nu~o<' 111u 
Como organiz m a populaç:io c1-

, ,1·1. p.:rguni mo~ 

-. í\ 1rãt, de b ,e p.,ni u organ11..,,:io 
da Rcpublt,u B ng,-a-mom• l•m 
1977. o comnc, clct, rnm o P ,ria 
mento ~ ,·a<mal. rn,u'mclu ,upcnnr 
do, rongrc,, pm, tnl'tn1,. qu 
c:1.1st1am 111 cn1. o Ioda, cs" 

m,utuu; ,e, são ~on1n1lada.~ d1rc~ 
tamente pcl11 base • 11hrm:i ~11 ulmnnas Puro 1s~o c~rnmu, n m 
,unn O Parlamento :,; aonul crcmc111ar o no sn cll\1dadc J1plo 

m:1111:11 e poh111.n no exterior • M1 u:in c,ph a-no que Frcntc­
~ll)ra de L1bcnaç:ao :--;:ic1onal tem 
uma c,trutura p1ram1dal. com um 
c-nm1té .. entrai nn ,cnr.c.·. ,. 11 ,eguar 
o,romat ,rronn.1:11 .mun1c1pa1 e 
dc b:11rro 

bangsa-moro a rcd1g1u II lei íunc.ln 
mt'ntul do nmo I· tado Quand 
e sa Con u1u1çao for apnl\ada 

A Confcn.-Ol m lsl:im1ca chego 
mesmo a 1ntcnir pura c,1111r o gc 
noc1d10 do ptl\o moro • rn1crcc 
dcndo pela :tUl<'di:1crmma~ú,1 dai 
prm rc111, muçulmanas Junto do re 
g1mc filipan, • Por c.-n4uan11,. 1 

C' nkrenc:.-111 lslam1cu rc" md1c:i i 
noss:i autononun m.1s nlin a 11(1\U 
indcpcodc:n 1a Nó, uc..:unmos 1 

ci.rlrc-a 1t'111ln m,talaremns um 
!!P\Cmo prm 1 óno 

Cadu comité tc-m a ua estrutura 
m1htar E\l,té. ~,,m. um cxcrcno 
pm\ln, 1al. um munac:1p:il e outro 
local ramb.:m h grupt" de nuh-

Interrogado ,obre a, !>U:ls pos, 
ç(ic:s 1deológ1ca_, o prcs1c.lcntc d.s 
FML :,; respondeu Somo n , mo 
mcnto unu I rente de Lrbcnu ao 
:-;ac,onal Não temo~ dcfimçuo 

O massacre da ilha de Pata 

NO mês de Fevereiro de 1981, pouco antes 
da Visita do Papa, o bloqueio informativo 

imposto pelo regime das Filipmas foi superado 
pela magnitude de um massacre, e o mundo 
pôde inteirar-se da morte de cmco mtl pessoas 
na ilha de Pata, assassinadas pelas tropas de 
Marcos. 

O alncidente., começou quando as forças mili­
tares do regime se apoderaram de uma mes­
quita na Ilha de Pata e a converteram em casa 
dos cães amestrados do batalhao. Para comple­
taro insulto à população muçulmana. os solda­
dos detiveram o 1rnã e obrigaram-no a comer a 
comida dos animais, o que, além de afronta, 
constítuida uma violação dos preceitos religio­
sos muçulmanos em questão de alimentação 

Depois disso.os soldados unnaram nas pare­
des da mesquita e raptaram mulheres que 
foram violentadas no local sagrado da popula­
ção islâmica. 

As forças da FMLl'J foram chamadas pela 
população civil, que se juntou a elas para enfren­
tar os soldados do regime filipino. 

Mais de vinte navios foram enviados para o 
local na ocasião da rebelião, quando Marcos 101 
alertado da situação existente. Centenas de 
civis que tentavam tugir do massacre em barca­
ças foram bombardeados pelos canhões dos 
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navlOS da v1annha de Guerra f1hpma 
Marcos anunciou of1clalmente o envio de 15 

mil soldados como relorços das tropas sitiadas 
pela populaçao Esles 15 mil homens supera­
vam a população da pequena ilha habitada por 
pescadores. 

•O coronel Fabián, do 31 ." Batalhão de lnfan­
tana. e o general Batista foram assassinados 
pela população. Apenas três soldados conse­
guiram escapar. Batista era o general mais bri­
lhante do exército filtp1no e pertencia à IV Divi­
são», afirma Mísuan, presidente da Frente 
Mora Os própnos enviados por Ferdmando 
Marcos dão a cifra de cinco mil civis mortos no 
massacre E a ilha for pulverizada pelas bom­
bas, segundo testemunhos dos próprios solda­
dos. 

Perto de dez mil civis, praticamente toda a 
população da ilha que conseguiu sobreviver, 
procuraram refugio nas colinas selvagens de 
Pata, preferindo a fome a morrer às maos do 
exército. 

Em fins de Março, o regime de Marcos ainda 
mantinha a ilha cercada pela Marinha e contro­
lada pela Força Aérea Teme-se que a popula­
ção civil tenha morrido de fome nas colinas. 
Desde então, há um completo bloqueio informa­
tivo sobre a s1tuaçao ali existente. O 



A guemi contra o roglme filipino lá custou aos bangsa-moro1 100 mil mortos • 300 mil tffldo1 

corno um pnmctro Pª"º d1r nos-ia 
Nur M1,uan. 

Na práuca, essn med1d:i rcH·lou­
. e m~uttdente Em Dezembro de 
1968 fot a~s1n11do o Acordo d Trí­
poh cnir.: o governo fihpin,, e a 
l·MLN, c-,upul:mdci u auw1111m1a 
parn n mumr pane d,l 11.:rr11ório rc1-
\ tnd1lado pela I rente :l.lu~ o prcs1-
ckn1e I crdmando Murcos negou M.' 
a cumprir o cornhmado e, cm ~lar\•' 
de 1980, o mm1Mro f1l1pin11 do, Nc­
góctus l·sirangc1ro,, Manuel C'ol­
lanics, :munc1ou pubhl'3mcntc que 
nao reconhecia ma,~ n \llhdadc do 
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alord.1J,1 na capital hb1a 
Paru.:tpamo,, enllíll. na reunião 

da Confcr~nci:i blamica do início de 
19R I para anunllllr n no,su dctcrm,­
nac;ão de rc1omar a hand,lira da m­
dcpcndênc1a. t.i que o, tnctos Jc­
m,1n,truram que ,1 proposta de auto-
1101111.1 nao < \ 1avel • afirma :\lt­
,uan 

Um Junho de 1981 a ConfL·rêncrn 
hlA1111c:.i \ollou u rl·unir-,c <"nl Rng 
J,l(lc A dcdor.u;uo !mal pediu à 
Cordt,,,m M1m,tcn.1I (.)uadnpa111d,1 
(o ( ,1m11c dn, Quatro I que n:J,. 
g1~sc uma OO\O rcsolu,ão ,obre o 

ca.,o do PO\ o bangsa-moro. sobre 11, 
bases do Acordo de Trípoli. 

Como o Comité Central da 
F~1L'I; Já hil\ 1a decidido lutar pela 
no,,a mdependéncia - explica o 
hdcr moro. - deram-nos um prJ10 
de tn!s meses para consultarmos as 
ba.,e, ,obre a ~ua disposição de vol­
tar a negociar com o regime filip1m1 
a a111onomia rcconhCl' da no Acordo 
de Tnpolt Encontre, me recentc ­
mcntl' com o s<·,·rctario-geral da 
Contcn:ncin. Hab1h Chani. e con 
cordamo, cm aumentar o prazo para 
que culmine c,se debate popular 
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n.º 39/dewmbro de 1981 

A guerra de libertação dos moras é, segurameme, uma das menos 
conhecidas em todo o mundo. Mas nem por isso 

deixa de ser uma guerra rrágrca. Ela já mudou, violentamente. 
a vida de quase um milhão de pessoas. 

O silêncio sobre a luta dos moros é uma consequência do hlnquein 
i ormarivo imposto pelas Filipinas 
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Enquanto iSl.O. continuamos a rei­
\ indicar a independência wtal 

, egét.tÇih' e us l<.'rra, J.1s 1lh,h ,,. 
riumen1c ;1kc1ada:. ~lo llilfltllm e 
pelo tói.toro bran..:o 

nur .i :.1tuuça,, Manilu e um vcrda· 
dciru p:1101 de pohwa. A dcsintc· 
l;fll\ºlll' do regime e :.ó uma qucstilo 
de 1cmpo 

Todo contra Mar co!-

- Qual , v ,·11sw s,,oul drHa 
g11t'rr<1. 

CaJ,ul.un,h. C\UiHlh,·1.11-
mcnte. que e,1:,tam um. ~00 mil n.­
fugind,li. bangsa-mon1, na pn,, mcrn 
de Sabah. na Mal351a. Temo" 100 
mil mono:. e ma,, de 300 mil fcn· 
do:,: milha.re:, de aldeia, completa­
mente del>l:J"U1das, centena, de mo:, 
quit:is mccndiad.i, e bombardead;1,: 
escolas. ho:.pila1s. mcr,::1Jm, e c3l-a> 
o.rrnsJdai.: ,,,tem~ de agu:i ,onta­
minaJo~ com produt<>> qu1m1co, 
\Cnenosos: anima,~ d1z.1mados e a 

Par.i <) n:g1m<-' tíhp1no. o cu,1t, d,1 
guerra 1c1 aum<.'ntar a J1v1da c\lcmu 
( 1>.-l m1lh,1c, dedlll,1n:, cm IQ"lll\,· 11 

c,t,n,>m1.i d,, animp..•lago cntl\lU cm 
n: c-.,.io A Jcn,áo d!l, p.u"c" i~­
lam1c1h (panicularmo:ntl.' o lr,u,. qu..­
crn um do, ,cu, 1>rincipa1:- aba,tccc­
don:,1 de boi,·,,1.1r a H0 nd11 de pctm­
leo à, fihpina.:, p1,>ru a ,11um;,10 de 
~lar,,'°' e. mdm.-ctamcnlc, l,non:cc 
a luta d,,, grupo, ''P<''itorc~ Na, 
ilha, \'1-.a)a, e cm Luwn l,mun 
hb<rtadai. c\h!nsas nrea~ rcl,1, gru­
po, annado> da opo,1.;av. e cm l\U· 

tr.h reg1,1t:. ª-" tropa, de :.larco, tem 
cre,centcs dtlkuldadcs par-.i domi-

Para Mi,uon. o lim do regime de 
~l.trl'o~ murcuri o imc 10 d.: umu 
ctura dc1..,~l\ J para a p.ilna 
ban)!,.1 moro [ntre n, oposunrc, 
h.1 m," 1mclllo!. rcnlluc.1onuno:. e 
1·om1> 1a1~. dcvcr.io cumpnr II suo 
puluvru de re~pcitnr u Q\l~~n indc 
pcndénna nacmnul Com um re 
g1mc progrcssbtu nus Filipinas, qu,· 
;1nuhsc II situação em bases rcalis 
tas, ,, ixw,, ml1ro ,11<:an\·111,1 rap1da 
mente ns seus ob1.:cliH>s dcda 
rt)U , 

A Frent.: Dcm\lcr,un:a Nm:mnnl. 
integruda p,:lo P;inido Comunista 
filipino e p,:lo --.ovo Exlircito Popu-

Três séculos de luta pela autonomia 

A guerra dos bangsa-moros pela sua inde­
pendência tem mais de 300 anos. Eles 
começaram a IUtar no século XVI quando 

o colonizador espanhol Legaspe invadiu e ocu­
pou duas das três partes que formam o actual 
arquipélago filipino. Legaspe tentou dominar 
também a parte sul. habitada pelos bangsa­
·moros, que eram fiéis ao islamismo, ao contrá­
rio do centro e do norte que tinham sido conver­
tidos à força ao cristianismo pelos colonizadores 
espanhóis. 

Antes de Legaspe. o navegador português 
Fernão de Magalhães. ao serviço da Espanha. 
tentara-se instalar no arquipélago filipino, em 
1531 , sem consegw r êxito. Magalhães foi morto, 
os seus soldados assassinados e apenas um 
grupo de sobreviventes conseguiu regressar a 
Espanha Na época, os moros dominavam os 
mares em redor das ilhas de Mlndanao. PaJa­
wan e Sulu. área onde os navios ocidentais não 
podiam navegar sem autorização 

As tentativas da Espanha para ocupar a 
parte habitada pelos bangsa-moros desenca­
dearam uma guerra que durou até 1898. Os 
espanhóis tinham o controlo do norte e do cen­
tro, mas nunca conseguiram submeter os rebel­
des bangsa-moros. Esta situação prevaleceu 
até o final do século passado. quando a Espa­
nha, esgotada militar e economicamente, resol­
veu vender o arquipélago filipino aos Estados 
Unidos por vinte milhões de dólares E os moros 
foram incluídos arbitrariamente na transacção, 
apesar de não serem dominados pela Espanha. 

Os norte-americanos, bem mais fortes mili-
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tannente, conseguiram aquilo que os espanhóis 
nunca haviam alcançado: a dominação total dos 
moros. Mas estes continuaram a lutar até ao 
final da década de 30, quando as forças dos 
EUA foram obngadas a abandonar Mindanao 
Antes de Ir embora. o general Douglas McArt­
hur, na época comandante das tropas norte­
-americanas, prometeu solenemente: «Hei-de 
voltar ... 

Mas antes que ele pudesse cumpnr a sua 
promessa. chegaram os japoneses. A trégua 
dos moros durou muito pouco. porque meses 
depois da saída de McArthur, eles já estavam a 
lutar de novo contra invasores estrangeiros. Na 
resistência contra os japoneses, os moros rece­
beram aJuda militar dos EUA, que na época 
procuravam usá-los contra um inimigo comum. 

Mas. em 1945, quando o Império Nipónico 
foi derrotado McArthur conseguiu voltar final· 
mente a Mindanao, ele não veio reconhecer o 
direito dos moros à independência - conquis­
tado na dura luta contra os japoneses- mas sim 
dizer que as ilhas voltariam ao domínio norte­
-amencano. A boa fé dos bangsa-moros fora 
traída uma vez mais. E não seria a última. Em 
1946, os EUA outorgaram a Independência às 
Filipinas, transferindo para o novo pais a tutela 
sobre Mindanao, Palawan e Sulu. 

Foi o começo da fase actual da luta de 
libertação, que teve o seu ponto mais dramático. 
em 1968, durante o massacre do Corregldor, 
que deu origem à fundação da Frente Mora de 
Libertação Nacional. 



- \. 

Embora Joven1, estes guerrilhttlro1 úo 1• vetentno1 num, 11uerra de llbertaçáo que começou no léc. XVIII 

lar. 1em um progrumu de 10 pontos 
que incluem o rcconhec1mcn10 do 
dm:110 dol> bangsu-moros ü autodc­
tcrminaçiiP. - isso ,ignilica co­
menta M íi.uari - que pod.:remo~ 
cs1nbclcccr rdnç&, nm,stosa, entre 
as nossas duas nações (F1hpanas e ,l 
Rcp11bltcn Bangsa-Mora) quando 
htívcrmos no poder. em vcl de nos 
debilitarmos mutuamente cm con­
frontos .. No seu cnt.:nder. essa uni­
dade revolucionana é mu,to impor· 
tante. já que não só cnfrentam<ls o 
regime de Marcos mai. também o 
1mpcríafümo · norre-amerkano. oi. 
transnacionais e o Japão, que forne­
~em a Manila lodos os tipos d, ar­
manwnto e ass1s1éncía. r.sta guerra 
ac1ual e a continuação da luta de 
quase 400 anos contrn o colonia· 
lismo. T uma guerra an11-impcria­
li\U1, de hb<.:rtnçao nuc,onol . O 
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E agora a «Bomba C» 
Durante 40 anos, as transnacionais da alimentação formaram 

um núcleo mais fechado e poderoso do que as «sete irmãs» do petróleo. 
Elas conseguiram moldar toda a agricultura não socialista 

do mundo de acordo com os seus planos. 
Mas agora o esquema começa a entrar em crise 
porque gerou um número tão grande de famintos 

que a situação ameaça tomar-se incontrolável. 
Até a CIA ja entrou na questão, que a n1vel diplomático 

é designada como a Bomba C, a bomba da comida 

A Agfoc,a Cenll'31 de Infor­
ma.,óe:. dos E5tado~ Unido:. 
tClA1 intensiaicou no últi­

m-0, meses o ,eu em·oh imeoto com 
um tema que aparentemente nâc, tem 
nada a ,ercom as l:UCÍU.) •nonnab• 
da organuaç;;o. e que lhe deram 
uma triste fama internacional. O 
novo objectivo da C!A e a ahmema­
ção. conforme denúncia publicada 
pelo jornal meiicaoo Extelsior e 
confinnada pela revasia norte­
·a.ml!ncana Cn11mu SnJ. especiali­
zada em actividades de espionagem. 

De acordo com as denúncias. o 
serviço secreto norte-americano es­
tana preocupado em conhecer deta­
lhe:. da siiuaç-ào agrícola e alimenlat 
em pruses como o México. Brasil. 
lndia. Cuba. Coreia e Paquistão. 
Embora não existam refcréncias 
concretas. o novo obJec1ivo da CIA. 
segue no entanto as línhas gerais do 
chamado Documento de Santa Fe. 
(ver úlrinw número de cadernos do 
terceiro mundo) onde. entre outras 
coisas. um grupo de asscss0re!. do 
presidente Ronald Reagan defende a 
intensificação da •comida como 
arma- para reforçar a hegemonia 
norte-amencana no mundo. 

O problema da aliment.açào 
munchal já adquiriu até uma desig­
nação nos meios diplomáticos 
mundiais - a Bomba C (comi-
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da) - passando a figurar ao mesmo 
nível de periculosidade ~ suas 
congéneres A (atómica). H (hidro­
génio) e N (ncutrõei.l. Só que ao 
contrário das t.res últimas. a bomba 
C já mata pelo menos dois milhões 
de seres por ano. segundo cálculos 
da FAO (Organização Mundial para 
a Agricultura e Alimen1ação1 E os 
efeitos destruidores da nova arma no 
arsenal norte-amencano não param 
aí. 

Segundo a mesma FAO. 450 mi 
lhõe:; de seres humano~ passam 
fome no mundo actualmente. Qj. 
tenta e cinco por cento da população 
do Terceiro Mundo e:.tá desnutrida 
de proteínas No ano passado houve 
uma queda de 65 milhões de tonela­
das no total de alimentos produzidos 
cm todo o mundo. obrigando 15 
países a importar 30 milhões de 10-
neladus de comida para evitar a 
fome em massa. Em 1981. hOuve 



A mecanl~ Irracional provoc:ou um daempn,go e» 30 • 60% na mio-de-obra rural doa pai- do Terceiro Mundo 

no1.o queda no produçàll mundial de 
alimentos e o nümero de paises que 
foram obrigado:. u pedir socom> in­
ternacional subiu para 30. 

Ah: agora o cxplicaçuo oficial 
dada pelo~ pa1sc~ ricos pJrn o sur­
gimento da Bomba C cr.i II combina­
ção da falta de comida e e:.ca.,scz de 
tcm1s, com o crescimento da popu· 
laç;10 mundial Não haveria lllisim 
nenhuma responsabilidade da Eu­
ropa e dos f::srados Unido:, nesta 
s1tuac;ào catastrófica. M~ a ~ali­
dadc pmce i.cr bru;tantc difcrcmc 
N,10 só haveria comido :.ufic1cntc 
paro altmentar, e bem. toda a hu 
manidade. mesmo ao n1mo actual 
de crescimento populacional. como 
tamlxm os rc:.ponsávcis pelu mon­
tagem da nova arma seriam Justa­
mente o~ europeus e os norte-ame­
ricanos. 

Existe comida para todOl> 

Segundo oi, autores dn livro Food 
Fim ( A Comida Primeiro ), se 
toda u comida cx1:.tentl! no mundo 
fosw di~tribuida n1c,onalmentc. 
cadu ser humano 1ena à suu disposi­
~ão um quilo de cercais por dia, o 
cquivalemc a quaM! 1rés mil calo-

n º 39/dezembro de 1981 

rias. É mab ou menoi. isto que inge­
rem por dia os povos mais bem ali­
mentados do mundo. A estimativa 
não incluí, no entanto. outros ali­
mentos nutnuvos consumidos por 
europeus e norte-americanos como 
leguminosas. frutas, vegetais e 
carne 

France!> Moore Lnppé e Joseph 
Collins. os nuton:s do livro. toma­
ram como base para os seus cálculos 
o Anuário da Produção Agrícola edi­
tado pela rAO. Segundo ele:.. a cs­
Clll>SCZ mundial de comida é um 
m110. porque na verdade o problema 
é da dil,tribuição desigual de alimen­
tos provocada pc-la implamaçüo de 
um sistema produtivo in1emacional. 
oncntado por um reduzido numero 
de conglomerados transnacionais. 
CUJO prmcipal objccuvo ê a rentabi­
lidade 

No momento, cerca de meio bi­
liao de seres humanos consomem 
diariamente menos de 1500 calo­
rias. o índice mmimo paro a sobre­
vi\ ênc1a. Na sua maior parte. estes 
fammws viwm na Atrica. EJ1.tremo 
Onente e América ullina. Justa­
mente as regiões do globo terrestre 
nnde existe mais terra disponhel 
para a agricultura. 

Um eMudo recente da Universi-

dade de Iowa. nos Estados Unidos. 
mostrou que apenas 441l de todas as 
terras cultiváveis do mundo são usa­
das nu produção de alimentos No 
caso da África e America Latina. o 
relatório RockfeUer. apresentado 
em 1977, afirma que a área culu-
1.ada é meno:. do que 20"-.- do total 
tli~ponivel. Os responsáveis por este 
dcsequihbrio foram apontados pelo 
Banco Mundial. no estudo The As­
s011/t 011 World Poveny ( 1975). 

Apól> estudar a produção agrícola de 
83 países do Terceiro Mundo, o 
banco controlado pelos EUA afir­
mou que apenas 3'¼ dos proprielá­
rios agncolas possuem 79~ das fa. 
zend~ com mais de 60 hectares. 
Além disso, o mesmo estudo reve­
lou que nas grandes propriedades. a 
produtividade por hectare chega a 
ser 14 vezes menor do que nas pe­
quenas unidades agrícolas. 

Segundo a FAO. o problema não 
é apenas o desuso da terra. mas 
também a má utilização da mesma. 
Na América Central e· nas Caraíbas. 
cerca de metade de todas as áreas 
cultivaveis produzem carne e grãos 
para a exportação em lugar do con­
sumo local. O Departamento de 
Agricultura dos Est.ados Unidos re. 
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\Cll">U em tQ,.5 que 36 do:, 40 pa1scs 
mai~ pobre, do mundo c~p0rtu, um 
produtos 3gricolas p.ua o merendo 
none-amcricano. ao mesml) temp<> 
que m1cm:unente enf~nian1m ~1-

tua,"'Ô\.~ (.'ntic:is de fome <' desnulri­
,·ão 

~a A friC'u, a:. exp<'nnç&: agm:l,­
la:, dos p:use, sttuadlh no dc:,crw dt· 
Sahcl par.ia Eur0113 aumcntarom nll 
linnJ da dt.-cadn de 60 e come.,"{, dr 
70. qu:uido era mab in1em.;1 .i :-c-ca 
na regiáo. O ~tali. um do, p3bt.'S da 
n.>g1ão maí:, afl!'C'tados pela falta tk 
chu, a.~ .iumentou a., cxpon:1,"t>e, de 
amendoim cm "'º' e a de alg.od:ío 
cm 100" cmrc 1%.5 e 1q7::, 

Na .\llk'rica Laun:i. :i maior parte 
da colheita me·\lcana de gr.10~ é 
usada para alimentar o gado em n:z 
de ser consumida pela p<>pula,;ão 
pobre. E no Bnml. ~ at·ordo com tl 
Depanam,mto d3 Agricultura do:. 
EUA. dadlh de 197 '- um tcr.;o da 
pnxlução de n11lho 101 1r.:1n51orm.u.la 
cm r.11,:io animal. 

Tod;c. t.~las , 1olc:nta~ distorções 
no ,istcma mundial de produção de: 
alimento, foram pro, ocad& pela 
a .. çiio da:. cmpre,a:. tran~na--1onai!. 
que re:.ol\'cram t-,.peciahzar de­
tenninados pai!>e~ na produ~·ão de 
de1enninados alimento:. Para ela.,. 
a terra e a m.io-de--0bra são muim 
mais baratas na Alnca. As1a e 
América Launu. do que nos farado.s 
Unidos e Europa. Ai.sim. certos 
produto, consumido,. no hcmi~fêrio 
none p~saram a ,;cr importado~ por 
preços entre :!00 a 400'1- mais bat­
ltos. aumentando a margem de lucro 
na mei.ma proporçiio. porque não 
houve queda sensível nos preço~ ao 
consumidor europeu ou norte­
-americano. 

A Fazenda Global 

O grande obJec11vo dal. cinco 
empresas transnacionais que contro­
lam 8S<;v da alimentação mundial é 
cnar o que eufemisticamente pa.-.sou 
a :,er conhecido entre os economis­
tas como Fa1.cnda Global. Isto é. os 
paí~s pobres passaram a produúr 
para o mercado dos ricos. seguindo 
urna e!>tratégia internacional onde 3..\ 
decisi'les sobre o que um pall, afri­
cano ou asiático vai produzir !,ÍÍO 
1nmada\ em Nova Iorque. Londres 
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ou Am:-tcr<l.10 ,l'm lt', :irem n,nta o 
que o~ habitante:, Wt na~·:11, 1':1.p,,rta­
J,,rn , ;10 t:omcr 

.\, dite~ governante:- nu America 
L1una. As1a e Afri,·a al"l.'1taram Jc 
bt,m gr.idl, (l e~qul'mu pr(lpo:.to 
pt'IJ, tr.irn,na,·111nab h.i quase rrinta 
,lílOS, f)(ll\)\IC de g_at:mtia OOrn, lu­
Cl'I'' p.u-a ,,._ 1a ·,·ndcm)s e e;,,pona­
don::- h•d1s O- h•'-1"1'~ crum mlíni-
1.1mcntc mcn,,re, do t)uC o~ d,1s 
transn.,c1on:u,. mai. rcpre,.:nr.,, um 
a po,,1b1hJadc de pre,cí\ar o con­
m1lc, pohtic,1 . .-\ss1m u ,ugc,t.111 Jc 
e,pt'l.'1alitur th cult,, o,. l'\'duLindo u 
vuncJaJ.: de :tlimcnt<h plantado,. 
ro, J.'(hUl cm pr:Íll<'a rnp1Janlt'nll' 

i:;m mc:iJo, J.-, ,C.:ull' pa,sodo. 
culmu,-a--.e no mundo cerca de tré, 
mil c:,-ix•dc, ,eg..!tllb. que em 901: 
d,,., r:usc:- eram t.'onsum1Jas Jocal­
mentc:. )Cm que hou, c~:.c n:g1sto:. 
de mortandttdes pela fome e desnu­
tn,:io Hoje. os 1écn1co:, da FAO 
afirmam que apenas 15 e-.pec1e~ \'C­

gc1n1,- gnnmtt·m o fümecimcnto de 
9(V;I doi. ahmcnws ,onsum1do, pelo 
h<lmcrn moderno. F. dei.tas quin,c 
e~pé{-1c:,. o trigo. nu lho. arroz e ,op 
lomct.-em qua..c 68' do tmal da 
produç.io mundial. 

O esquema centrJ.liladur pro­
po<.to pela:, tran\nac1onn1~ toi um 
golpe mortal na agricultura de ~ub­
s"1cnc1a. Com 1-.10. a populuçao 
pobre do interior 1u1 obrigada a en­
trnr ntl mercado de compra e venda 
de alimento~. ond..: ns preço~ ~o 
controladns pel~ Boba!> de Londn:!i 
c Chicago As-.1m. pa1se!> como r:I 
Salvador. Honduras. Co1-1a Rica e 
Guatemala pa~c;aram a produzir pe­
pinos e lrulali para o mercado 
norte-americ-ano. As exporta~-õcs 
• não tradicionai:, dC5tC:, pai~ei, 
passaram de 40 milhões de d<>lares. 
em 1972. para 210 milhões cm 
1980. e hoje Já ocupam quase 20'i 
da ârea total cultl\ada So que se­
gundo o füro \\orld Agrlhusincss. 
de Ray Golbcrg ( 1974). quase 65'~ 
de~ta, exponações nao tradicionais. 
oriundas da América Central. vão 
para o laxo ou ~ervem para ahmentar 
dk~ e gatos no~ fatado:- Unidos. 
porque o mercado local fica p<mod1-
camcntc ~aturado destes produ10~. 
Em EI Salvador. Guatemala. Costa 
Rica. e Honduras. o i:amponfs 
pobre nã,1 tem que comer. 

No ~ll{lonl, cinco llrmus norte­
·umcncunas 1mud1r.1m a l.l)!ricultura 
local ,om ,reditos racc1~ puru pro 
du,ir morango1,. que os novo 
•l1>n1umm, eonwm cm pleno ln­
, cm,l. An:a, c:norme:. foram tran~ 
t1111n;1das l'm cnnte11·0~. enquanto 
eram aband11nud1,:. cult1vos como 
milh,, e h.'IJ,io E os cult1vadon:s 
mc11,icuno, ,l'lll scqm:r ttm ,1ccsso às 
sementes. l·I;,, ,~m dirc~·ranientc 
Jo, (·li,\. que controlam as~im a 
c:e<>m11n1a tlt•, pelo menos. -400 mil 
mc:1.11:ano~ cuJa vida 1.kpt·nJc da, 
pl.tnta,.'(lés de morango, 

~o Sl·negal, um r;us s11bmc11do ,1 

tome e sl'cas cronica,. um Jacto 
Jumbo parte trcs , e ,e, por semanu 
p.u-a a Europa carregado de morun­
g11,. mclúc-.. tomates. pl'l)intl~ e 
vagem ven.lc. Do Banglndcl>h, o:. 
cun1pc:us unponam larga!> quantida­
des de sorgo para alimentar ai. vacas 
do \krcado Comum. enquanto cit­
ponam tngo <' arroz para malar a 
fome: ck mtlhare, de bcngafü. 

O, ganadc:1ro-,. du CoMa Rica cx­
pon,trom. cm 1975. cerca de l:.>O 
mil tonc:lada, de carne para o~ fata • 
do~ Unido,. cm1uantu o cnn,umo 
local cam em 40' ~ . E na Colômbia. u 
cmp,e,a nonc-a1m:ncana Ralston 
Purina montou um vasto cc mplcxn 
para a cria~ão Je galinhas e prudu­
ção de ovos. Em dez ano~. a arca 
culti,ada com fcijao e milho t1cou 
sei, ,e,c, menor. sendo ocupada 
com plan1111s dcsllnados a fabnc-;i­
çao de raçucl> avicola~. llOJC. a Co­
l6mb1a é um dch maiores cxponadn­
rcs de ovos do hemisfcno, ma:; cm 
compefüa1;ão um quarto da popula­
ção p.1ga pela dú11a de o, os. mai, do 
4ue uma ~c:mana do: salano. ou WJ.l 
doze vezes mal\ do que antes da 
chegada da Rolston Purina. 

Chicago decide quem come 

Ao aceitarem o esquema da espe­
cializaçao agrícola. os paí!.Cs do 
Tcn::círo Mundo romaram--.c aindu 
maic; dcpc:ndentcs da Europa e Esta­
do, Unidos. Os preço, dos princi­
pais pn>dutos de cxponaçao oscilam 
em função das cotaç6cs das bolsas 
de Londres e Chicago At. acspecu 
lação e o lucro são as leis máximas. 
Assim um pai~ que resolve plw11ar 



fe1JãO, por c,cmplo, quando o preço 
e tá alio, ck:.cobre que c~tc mc-.mo 
pre)o caiu na colheita, dcvido à ,u. 
pcrpnxluçáo, porque muito, ouu-os 
rcM>hcr,un la,cr u mc~ma coisa O 
íunc1onamcnto do mcrcadll pa,sou 
também 11 ~cr o monopólio Jc un\ 
pouco~ c~pcc1alistas yue manipulam 
1nlonn.t\"1C e tendência~. enquanto 
11 totuhdadc do, proJutorc, ,ao 
marginnliz.nJo:. e impotente, d111nte 
do Jogo das cotações Rc~ultado: 
dcorn-sc de pniduur alimento~ para 
o c:un,umo lt>eal, • ,1postando- cm 
lucro, futuro, no merendo mtcma­
c1onal Algun:, tem exilo, ma se­
gundo a •·AO 2/3 dos paíse, pobre:. 
cxponudore, Ul' grjo~ perdem 
M:mprc na sua, apo ta, cm Chi­
cago 

Dc,1e modo. os que Já tinham 
pouca cormda, lícum cm 51tua!,'.ào 
:unda pior porque não têm dinheiro 
para imponar o que dcal\:uam de 
i:uhi,·ar, O Mali é um cai.o t1p1co na 
Álnca. O rchanho local era de 600 
mil cabc\'ll.'> cm l'J55. quando a 
carne entrou cm :dia no mercado 
mundial O, cnadori:s maliano!., 
csumul J por credito cAtcmo,. 
mvcsurom !arme. 1: o rebanho pa,­
sou u ,etc milhocs de cabcç.1, cm 
0110 anm,. N,1, ano:, 70 a carne en­
trou cm ha1,a e o, preJuíws acumu­
lamm-,e. Ma, o pior aconte.:cu no 
momento cm que o Mah comc<;ou a 
enfrentar uma longa \CCa . Quan<lll o 
rebanho em 1)1:qucno, o, r,(k;o de 
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agua erum ,ufic1cntc, para o gado. 
,\ "egc:111\ao também ~brev1, ,a à 
~cca penoJ1ca. De n:pcnlc. ,etc mi­
lhõc, de h01, e ,acn, aglomerar-Jlll­
-~ cm tomo dc,te:. mc,mos poçcis 

de água Re~uha<lo: monanda<le 
mac1,;a e dcstru1ç,tu total da c(1ber­
tura vegetal. Os boi, comeram ate a!> 
rn1ze, da relva e o que :-obrou foi 
tem, and.1, perdida para sempre para 
a agricultura. 

A e,pec1al1za~·ao agrícola te,e 
tamb.!m duas outra, trágica~ con-.e­
quencia, muito pouco menc1on.1da~ 
na 1mpri:n,a mundial· o mito da me­
c,1n1zaçao S!!ncola e a depcndcnc1a 
mundial da, ,emente, O, trnLtc>re:. 
e as ce1tadouras ,ao urna espcEc1c de 
'lmbolo do pn1grcsso e Je,cn~olvi­
mento. Nti entanto, de 30 a 6()'; da 

Multospal-pobrH abandonaram 
a w ltura dlveralflcada • puaentm t 
monocultura. O rau!uldo foi a 
fome, pola oa produtoa exportado, 
baixaram de preço, enquanto 
os produto• Importados ficaram 
1baurdlmente mala carot 

mão-Ele-flbra rural dos países pobres 
perdeu o, -.elb empregos com ache­
gada das m,iqumas no:. úlumos 40 
unos. Desemprego significa au~n­
cia de '3lário. e sem -.alário não se 
pode comprar comida em países 
onde a ,1gncultura de subsistência 
pa-,sou a ~r es1igmut11ada como re­
trógrada. E pior: ficou pro, ado que 
a mecamzação é metic1ente em mui­
tos lugares. Na lndía, por exemplo. 
os h:cmco, chegaram à conclusão de 
que um arado pu,ado a boa e mrus 
eficaz que: um tructor. que consome 
petróleo imponado Mas o~ fazen­
deiro~ indiano~ faJ..Cm qucstíto de 
e,ibir , 1Mo,M tr.ic1orei. comprados 
ao crédi10 f;k1I fornecido pelos fa. 
bricame, nortc-amcncanos c euro­
peu~. 
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o caso das ~nk!nte~. duas 
1ransnac1onw~ contr0lam 55 ,: do 
fomec1men10 mundial de ,·ancdade~ 
híbridas que passaram a ser adopta­
das em lnri,t;1 escala depois do sur­
gimento da chamada -re,olução 
,erde · Esta re"oluçao ro.,c1a-~ na 
alta produ11, idade de ~mente!> tra­
tadas geneu,amcme ~ 1crem alta 
produtividade e grande re~isiênc1a a 
pruga~ Houve uma corrida mundial 
na proclll"3 destas .st?l11Cll1Cs fornec:1-
dns com c,clusi, idade pcl.t Pumr:er 
Hy-Brctd lnt.-rnari<,na/ lnl·. e pela 
Dt·Kalb Ag Ruearr-h. e ~eis outr.c. 
firmas menore!>. A procura foi tão 
grande. que muitos p:u , \imple~­
mente abandon3.l3Ill ,1, ,.uiedade.., 
locais. como foi o ca-.o do milho 

A umlonnidade dos culli\'os. 
bem como a prefcrenci.1 por uma 
un1ca vanedade dentro de c1>~1cs 
,egetai., como o milho, tomaram a 
agricultura mundial ,·ulnerá,~l a 
g~ epidemias Em 1974n5. 
200 mtl hectares de am>l foram 
de~tru,do~ na lndon«:,1a por uma 
praga dc..ronhccida. Em 19n. a., 
Fil pina~ perderam pelo mesmo 
moti~o 3/4 das plantações de am>ze 
sorgo. enquanto que em 1970, nn 
Zimbia. hou,e uma verdadei.ra tra­
gédia. quando toda a colheita de 
milho foi perdida devido a um fungo 

78 cademos c1o terceiro mundo 

misterioso. Alem dt~\O. os pa1scs 
pobres ficamm dependentes dll for­
necimento de pe'.>ricida., e,portados 
ix1r fabrit·antc~ europeu!', e none­
•Americnno~. 

,\ arma da comida 

Te.ido tl 111\.·1.:anismo ck t·ontrolo 
come,_'Ou a ser montado nu tice !da de: 
50 no~ EUA. e nos :inos 60 na Eu­
ropa Os nonc•amem:11nc,1, 11, an,;-a­
rum \.'Om o fumo!,() • OCllrdo do 
tngo•. O c~uemn cm ~1mples. 

Como ha, 1a superproduçio no,. Es­
tado!'> Unido, e antere, a, a 10, fa. 
zcndeiros 111.1rtc--amcncnnos manter 
\l!> preço,; elevado:. no mercado in­
temacmnnl, o tngo começllU a ser 
,cnd1do a pa1--c, do Terceiro ~tundo 
..cm necc"1dade de p:igamcnto em 
dólares o~ pa1-.e, importador-e!. ele 
t,igo norte-am.:ricano paga, am em 
moeda local. que ri..:ava à dispo~ição 
de organi,mo~ oficiais do~ EUA. O 
-acordo do tngo fazia pane da fo. 

Durante 40 ano• o• EUA obtiveram 
ganhoe 1NJU1mo1 com I centrallzaçjo 

da agricultura mundial, Mas ho}t 
chegou-M • um ponto cntlco: O lucro 
du trentnec:lonal1 ctMCt meno1 
doqueonumerodeflmlnto1nomulldo 

mosn u-1 ruhlka 48(1, atmvc, dt1 
qu,11 o, çontnhuintes none-amcn 
can()s forum con\cnc1dos de que es­
tuvam n UJudnr O:, pn1~cs pob.n:i., 
enquanto ns lmrxlrtadores lli:i,nvam 
de produm IOl·almcntc Jilllilo que 
pod11m compr-.ir barato uo, UUA. 

Os mitP, ~obn: 11 ki 480 foram 



muitos Primeiro, um,1 boa parte chL, 
c,port:i~c)l;s elita, a,s1stcncaais 
nunc,1 1.:hcgurum aos c,tõmagos de 
quem realmente nccess11avu. A rc· 
,·ísta Fore,gn p,,/,n·, cdiciio do 
Verão de 1977, aponta ca,os 1ncn­
,c1s de desvio de alimentos no 
Bangladcsh entre 1975 e 1976 O 
mesmo foi denunciado por outr.ts 
fonte-. ern reluç.10 a paí,,c, como o 
Alt,l Volta, Jml1a, Ha111 e: Ta1lánd1a. 
Em l,cgundo lug.1r ,. as reservas cm 
moeda loc:al acumuladas pelo, c:11-
portBdore, none amcncano, servi­
ram paru tannnc1ar a implnntaçun de 
novos proJCClch agnculas e indu,-
1nu1s dos EUA. 

O mci.mo ,tcunteceu cm e"Cala 
menor com o Mercado Comum Eu­
ropeu. que a partir de 1967 come~'OU 
11 eitp<inar Iene cm pó e mantc1ga a 
preços ,ubsid1ados p11t8 pai-,c, afri­
canos. Actualmente a CEE tomec;e 
JO~ dos cereais. 50% do Iene cm pó 
e 1009' da mantc1ia vendida ao Ter­
l-Ciro Mundo. EJ1.pon.mdo este, pro­
dutos mais burntos. os europeus e 
norte-americanos conseguem man­
ter o, peços clc,adoi. no henu,leno 
nonc: e destruir a outo-,ubshtência 
n(> hemi,téno ,ui. que pa,,a tam­
~m a tacar dependente no terreno 
llnancc1ro 

A venda de tngo barato mudou o, 

n.0 39/dezembro de 1981 

hábitos nlímcntures de muito, pai­
-.cs nomeadamente n.1 Ásia. Muitos 
mdoncs1os trocanun o consumo 
tradicional de arroi; pelo pão e mas­
,as. O me~mo ocorreu na Tailàndia, 
Malásia, Fihpmas e na maioria dos 
paísc, da área . Resultado: as trans­
nacionais none-amencanél$ ficaram 
com uma anna importanuss1ma na 
mão. porque poderão conar os for­
n1.-c11ncntos de tngo a qualquer mo­
mento, jogando pohttcamente com 
este factor. O me,mo acontece 
agora com o pepino de EI Salvador, 
o morango mexicano, a carne da 
Costa Rica. a S<IJB bru1le1ra o 
melao do Senegal. o sorgo do Ban­
gladc,h, etc etc. Os falados Uni­
do, 1. 1 Europa podem comprar a 
mais de um fornecedor. Ma, o Mé­
ltlCO, Senegal, Bangludesh, Hnndu­
ru e Guatemala têm um unico 
comprador. Se este deixar de impor­
tar. surge o caos e a desorganização 
da economia al!rícola. E me,mo que 
dehher.1damente algum governo 
dcc1da enfrentar estas con..equên­
c1a.,, a rcorganizaçao da economia 
rural será traumatica, porque ai, 

basc, da produção alimentar foram 
tão alteradas que. em muitos c~s. 
como por e:i:emplo no rebanho de 
godo do Mali. já não há retomo 
pos\!Vcl 

No momento, os especialista\ 
norte-americano~ acreditam que o 
esquema mundial da cspcc1ali1.açãu 
está u chegar a um ponto critico. Ele 
rendeu bon• lucros durante quase 40 
ano~. ma..\ agora o acréscimo do nú­
mero de famintos começa a tomar­
-se pohucamcnte perigoso A mul­
udão de desnutridos na África co­
meça a ser incontrolável por gover­
no) que até agora for.im aliado) dó­
ceis e mcondiciona1s da Fazenda 
Global. Na América Launa a de­
!>Organização agrícola multiph~ou o 
fenómeno do ê:itodo rural. da migra­
ção para as cidades e o aumento de 
desempregados urbanos. O cresci­
mento demográfico aumentou as­
sustadoramente o número de pes­
soa, vivendo nos Hmite~ m1nimosda 
sobrevivência. O que atemoriza a 
Casa Branca nao ê a exi:.tcnc1a de 
famintos. fates sempre existiram. O 
que começa a causar preocupações é 
o aumento do número dos que não 
têm comida. Eles formam o ra:;tilho. 
a carga explo!>i~·a e também as v11i­
ma, da Bomba C. E o que a CIA 
aparentemente quer saber é até que 
ponto Reaiun pode manipular e,ta 
bomba, sem que ela acabe por u ­
plodir nas ,uru. mãos. 

caderno$ oo terceiro mundo 79 



COMUNICAÇio•mfflWffllllwmll!lllllllllll"1111º11111111111
11111 

«Cadernos do Terceiro Mundo» 
recebe 
Prémio Herzog 
de 
amnistia 
e 
direitos humanos 

A equipa de caderno<; do terceiro 
m undo recebeu Men.;-uo Especial do 
jun do Il i Prémio Hcrtng de 
~mmst1a e Direi!\)~ Humam1'. em 
reconhecimento pelo esforço em 
dete~a do, d1re1to) humano\ na 
perspcc1i,a do, pa1,es ,.ubdesen­
,oh ídos O Pn:m10. uma n=produ-
1,-ão de um painel do amsta grnllco 
Ehla~ Andreato - retrata a pmão. 
tonurn e mone de Henng. num or­
gamsmo da rt.'pre~:.ão em Sãu Pauto. 
foi entregue em ">C~sao reah,ada na 
noite de 27 de Outubro no aud11óno 
do Sindicato do~ Jornalist~ Profü­
s1onais do fatado de São Paulo. 

O Prémio Jomal1stico Vladimir 
Herzog toi ín,titu1do em 1979 pela 
Comissão Executiva Nacional de 
"10\'imento\ de Amni,11a e pelo 
Síndicatn do~ Jomalbtas Profissio­
nais do fatado de São Paulo. em 
recordação do a.,sas\lnato do com­
panheiro \'lado. no DO1-CODJ. cm 
São Paulo, a 25 de Outubro de 1975 

O obJcc1t,·o é premiar as melhore .. 
reponagen~. fotografias e ilu,tra­
ções 1omalrs11ca, de publkac;õc, 
periódicas e rcponagcn, de rádio e 
TV divulgada'.'t cada ano no Bra~il no 
período de Outubro a Outubro. fate 
ano. o Premio foi ntorgado a 31 
trabalho, aprc,cntado\. cadernos 
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do t er ceiro mundo recebeu men\•ao 
espc:c1al j untamente com a Obore 
Ed1tonal. que publicou o Jornal O 
Meralúrgíco. doSíndicatodo!>Meta­
lúrgico> de São Paulo. 

A Combs.io Atnbuidor-..i do 111 
Premio Her10g foi formada pela Fe­
deraçao !'-acional do) Jomali,1a,: 
Com1,,ão F."Cccum a Nacmnal de 
:'\lnvimcnto) de Amm,tia; Com11c 
Bras1le1ro de Amn1slla-P.S.: Asw­
ciação Bra'llcira de Imprensa 
~ecão S P Comitc de Sohdanc· 
dadc ao) Povos Launo-amtncanos 
(CBSI. Ordem dos Ad"ogados do 
Bra~,I secção S.P. Comis'3u de 
Justiça e Paz da Arquidio1;csc de São 
Paulo e Sindicato do, Jomahs1a, 
Profissionais do falado de Sftu 
Paulo 

Como membro cfec11vo da C'o­
m1ssão Atribuidora. panictpou na 
entrega dos Premins Clarice Her­
zog . \IU\a de Vlado que. junta­
mente com os ~u, dnb filhos , move 
uma acçao contra o governo federal 
responsabilizando-o pelo assa,sínin 
brutal do seu mando. 

Entre ns trabalhos premiados c,te 
ano. figuram reportagens cm delesa 
de carnponese, e.xpuhos de suas ter­
ras nn interior brasi leiro. denuncia!> 
de ma,siu;res de rendeiros e de 1n-

d111s no Brasil Central. e 1knum:ias 
de rcpre,,ãn por for~·as conJunta~ 
do, patses do Cnne Sul 

A Sessão dc entr<·ga d,1s prémio~ 
contou com a presença de rcpresen 
ta~·1\e, de e:dlados pohllcos lati0<1-
-amencano" no Brasil e de uma de­
legação das ~1:ics da Praça de Maio. 
mulheres argenuna., que reclamam 
~ auioridadcs n parudean1 do, ,eu~ 
tilhos dcsapan:c1do, Encerrando a 
,e,~o. todo, o, presente, leram em 
com a Declurac;ao de Compro· 
misso dt l .ula Pclns Direitos Humu­
noi. 

Congra tulac;óe, 

l:.nnaram congratuJuc;õc, a 
equipa de caderno!> d o terceiro 
mundo pela atribu1ça11 dn Prem10 
lfcrlllg de 1981 <1l, l>C/c?UIOtCS depu­
ladm brasileiros· f-crnandn Moro,~ 
\ u:c-l1dcr PMDB-SP: Audaho Dan 
ta~. PI\.IDB-SP; 11s e, deputado~ 
(cas~adosJ l'"aldo de Almeida 
Pinto. Dorival de Abreu. David 1.c· 
rer. n adw1gado 1k prcl,os polilicos 
ldibal Almeida Piveta. o ex g.ovcr 
nadnr Leonel Br11nla. d.i l~xecutl\ ,J 
"laéinnal do PDT; n prof l:uzebm 
Ro<."ha. da r . .xecull\'a Nacional dn 
Pl)T· 11 pmí. Mareio Almc1du. da 
Regional do PD r SP 
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UM INSTRUMENTO PARA 
O DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA 

NACIONAL 



NTA 
Argentina 

O povo, de novo, na rua 
A •marcha oela oaz~. oão e trabalho convocada pela 

Conlederaçao Geral do Trabalho (CGn reuniu mais de 
finquenta mil oessoas e constituiu a mais imoortante 
mamfestaçao oubhca contra a oolillca do governo mili­
tar argentino desde o goloe de 1976. 

A marcha foi um êxito nos meios oolll1cos e sindicais. 
Ianto oara a CGT que a cinco anos da sua desartlcula­
çao oelo regime mostrou que retoma a caoacldade 
mobilizadora - como oara a Igreja. que volta a tornar­
-se um dos centros de acçao oolltlca direc1a 

Para a União Clvlca Radical. esta e outras manifesta­
ções demonstram que em breve se poderé dar uma 
exolosão social se o governo militar não souber (ou 
Quiser) reencaminhar o oais para a democracia 

À frente da marcha estiveram dirigentes sindicais. 
Jovens sacerdotes-oPerános da cintura Industrial da 
grande Buenos Aires - senamente alectada pelo de­
semPrego - e oollticos oeronistas e dos restantes 
agrupamentos oollhcos com nucleo na •Convocatória 
Multt-Partidéna- que pedem o retorno à normalidade 
democratica 

A manifestação demonstrou o repúdio das classes 
trabalhadoras oelo orograma económico do regime mi­
litar resoonsavel oor uma inflação de 140°-'o ao ano. e 
mais de um milhão e trezentos mil desemoregados e 
sub-emoregados numa oooulação actlva de 11 milhões 
de habitantes. 

O candidato governamental triunfa em Bangladesh 

0 Os resultados fornecidos pelo govemo deram a 
vitória ao candidato governamental nas alai­

- s realizadas em Novembro no BangIadesh O prin­
pal partido da oposiçao, Uga Awami (ver cadernos 

terceiro mundo n.º 38), já manifestou a sua desoon­
"8nça, quanto à veracidade dos resultados e planeia a 
~eallzação de manifestações de protesto em todo o 
pais, para denunciar o que qualifica como fraude. 

Com 5 milhões de votos dados ao seu candidato, 
kamal Hosein, a Liga Awami consoltdou-se como a 
principal força de oposição no pais. Choques, inclusive 
armados, entre militantes da Liga Awami e do Partido 
Nacional do Bangladesh (BNP), no governo, caracteri­
zaram a campanha eleitoral. que teve um elevado nú­
mero de mortos e reridos 

As perspectivas de uma possivel estabilização do 
panorama polftlco não estão muito claras. Alguns ob­
servadores locais calculam que os 14 milhões de votos 
dados ao BNP e ao seu candidato - o presidente 
interino Abdus Sattar- dão ao partido do governo uma 
boa base para o começo da sua gestão. E lembram que 

!Os dois contam, além disso. com o apoio do exército 

que, de maneira velada, ameaçara retomar o poder, 
caso o resultado eleitoral fosse adverso ao Partido 
Nacional 

Mas se no plano politioo o governo conta com alguma 
base, as dificuldades económicas podem levá-lo a um 
râpldo desgaste. O FMI anunciou recentemente que 
não libertará a parcela seguinte do empréstimo de 200 
milhões de dólares concedidos no ano passado ao pais 
(um dos 23 mais pobres do planeta). Durante o biénio 
1980-81 houve no Bangladesh um grande défice orça­
mental de aproximadamente 330 milhões de dólares, 
sem que fosse. paralelamente, limitada a expansão do 
crédito. 

Segundo um estudo oficial, o desenvolvimento eco­
nómico nào sofreu melhorias no primeiro trimestre do 
ano financeiro (de Julho a Setembro) e a situação tende 
a agravar-se. Dentro do esquema vigente. é bem difícil 
que haja alguma mudança a médio prazo. Apenas 
reformas de base, como as que propunha a Liga Awami 
no seu programa (orientação de crédito, por exemplo). 
poderiam atterar a situação. Dessa maneira. é no plano 
económico que o govemo poderâ sofrer os seus primei­
ros Insucessos. levanck>-o a um rápido desgaste. 



Angola 

Mercenarios atacam 

Refinaria de Luanda 
O Um grupo de ~rios brancos. a SOido da 

Africa do Sul atacou, na madrugada de 30 do 
Novembro para t de Dozembro, a rof1nana da Petran­
gol, s,ta num dos Medoros da capela! da Republica 
Popular do Angola O lncêndlo provocado pelo roben. 
tamento de cargas explosivas colocadas em zonas de 
armazenagem da refinaõa, deixOU fora de uso a tone de 
d,sulação o as esferas para o gas de petróleo bquelecto. 
mas a unidade de tratamento de fraCQOes leves dos 
petroleos e as íostalaçóes de engarrafamento de gás 
não IOOlm afectadas 

A refinana da Perrangol, com 1 5 milhões de tonela­
das de capacidade, emprega 600 trabalhadores e ga· 
rante as necessidades de abaS1eetmento interno A 
destruição desta refinana - a única no país - tena 
causado graves problemas à Repúbllca Popular do 
Angola p,ovocandO nomeadamente a interrupção dos 
abastecamenfos ao exél'Clto que combato as 10f'Ç8S 

racistas na frente sul. A pronta e eficaz Intervenção dos 
bombo ros e111tou que as chamas- que lavraram incon­
troladas durante doze horas - se propagassem à totall· 
dade das tnstalaçôes e passassem para outras zonas 
da cidade 

Em conferência de Imprensa dada em Luanda, no 
dia seguinte. pelo min,stro do Petróleo, Pedro Van 
Dunen, este membro do gabinete angolano denuflCIOIJ 
o atentado como •uma sabotagem °'ganizada pelél 
Africa do Sul, utJflZ81\do um grupo de mercenários bran­
cos. que chegou ao local por via maritima, provavel­
mente deslocando-se de submanno• 

Comprovando as suas afirmações. Van Dunen 
mostrou aos 10mahstas o caclâver de um soldado 
branco. moch las militaros, cargas explosivas de 
grande potência, granadas e pistolas de vános ttpos 
matonaJ de ficho. panfletos de propaganda do bando 
fantoche UNITA, e papéis red1gIdos numa das llnguas 
ofiaais cios racistas sut-afncanos - o afnkaans 

Segundo o mtnIs110 Van Dunon, o governo angolano 
tomou 1med1atamente medidas para que o abasteci­
mento das populações não fosse afectado, importando 
os produtos refinados para tanto necessários. 

O bando fantoche, UNITA, CUJO cabecilha, Jonas 
Savlml:>4. se encontrava nos EUA, reMndlCOU, slmulta· 
neamente em Lisboa Pans e Washington, a autona do 
atentado. enquanto o regime racista de Pretóna se deu 
ao trabalho de produ.w o esperado e habitual desmen­
tido 

Ocorrido poucos dias depols do golpe-de-mão dos 
morcenanos sul-africanos no aeroporto de V1tóna. nas 
Seychelles. e a d1slãncla relativamente escassa ni 

tempo, do atentado cometido contra o porto moçamb~ 
cano da Beira, este acto de terronsmo indlCB que • 
África do Sul decidiu 1ntens1ftear os seus crimes contra, 
economia dos paises progrossistas, não lhe bastandl 
já as frequentes agressões armadas que desencadeia 
contra os Estados que apoiam a luta de libertação 
nacional na ponta austral do conunente. Pormenor cu­
rioso: apesar de todos os seus desmentidos, os pró­
pnos racistas de Pretóna fornecem elementos conclu­
dentes sobre a hgaçao existente entre os explora~ 
que dominam a polltica e a economia do regime dl 
•apartheid· e estes actos do terrorismo Na verdade 
fonte bem informada de Joanesburgo revelou à AFP 
que o mercenáno morto nas Ilhas Seychelles era filhc 
de um grande tndustnal sul-afncano. Johan Fntz. direc­
tor de um dos ramos do poderoso grupo mineiro •Gene­
ral MmIng•. 

A rwllnaia de Luanda, alvor-----------------------------, 
do ataque doa ~ 
Para aJ6m doe mllltarM, os 
ob)ecttvoe económico• de 

Anvola continuam tob • 
mira da Áfrtca do Sul. 



Portugal 

Ataques à Líbia 

Têm origem em Washington 

O Alguns órgãos de comunicação SOcial portu-
gueses lançaram-se, nos últimos dias do pas­

sado mês de Novembro, em campanha de calúnias 
contra a Jamahtnya Árabe Llbia, acorrendo ao sinal de 
chamada emitido pela revista norte-amoncana News­
week O preteX'lo é o de que esse Estado progressista 
afro-árabe, que garante emprego a cinco mil trabalha­
dores portugueses e tem negócios com diversas em­
presas de Portugal, estaria •envolvido em actos terro­
nstas• neste pais. 

Jornais fascistas, outros de direita, outros sim­
plesmente sensacionalistas promovem uma campanha 
que visa sacrificar os interesses de Portugal para colo­
caro •Pais de Abnl• na cola dos clrculos mais agreSSl­
vos de Washington, os quais procuram isolar o regime 
liblo criado assim condições para mais facilmente o 
abater. 

Mas uma leitura atenta dos dislates produzidos por 
toda essa Imprensa mostra que além dos interesses 
rosgsnistss se movem outros obJecllvos de polihca 
interna portuguesa e outros ainda que Visam sobretudo 
a Repúbhca Popular de Angola, CUJa capital acolheu a 
conferência de sohdanedade afro-árabe. · 

Rephcando à chwa de gl'OSS8lras acusações, o 
Bureau Popular da Jemahinya Arebe Libia Popular 
Socialista em Lisboa, emitiu um comumcado, no qual 
afirma que .. não existe qualquer verdade nos artigos 
pobhcados nalguns jornais portugueses•. E o comuni­
cado prosseguia· •Estes ert,gos mais não são do que 
meras mentiras mahoosas e rumores gerados pela 
máquina de propaganda imperialista - especialmente a 
Imprensa controlada pelos EUA-num vil atentado para 
cnar uma atmosfera de instabihdade e insegurança. não 
só para com a Jamah1nya Árabe Llbia mas também 
enlre o povo português amigo e o seu governo e o povo 
llbío.• 

O comunicado terminava, denunciando que tais 
calúnias •são parte integrante de um plano mais vasto, 
arqu1tectado pela administração dos EUA, para desa­
creditar a Llbla e o seu líder revolucionário. numa altura 
em que Washington tenta desesperadamente 1nfhg1r 
um desaare polllico contra a Llbia e os seus paises 
amigos no Ocidente•. 
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~~ NI NTAL 
Namíbia: 

A posição da «Unha da Frente» 

o A reunião a nível ministerial dos palses da Unha 
da Frente realizada em Dar-es-Sataam Tan­

zania, ~ dias 17 e 18 de Novembro. reafinnou que "ª 
resoluçao 435 das Nações Unidas é a unJca base para 
uma solução negociada na Nam1b1a•. 

Os participantes na reunido 1ns1stiram na neceSSI· 
dade da Namtt>.a se tomar independente até ao final de 
1982 e consideraram a Afnca do Sul •causadora do 
atraso no processo de independência e factor de deses­
tabdização na zona• 

Estiveram presentes no encontro os ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos países da Unha da Frente. o 
presidente da SWAPO, Sam Nujoma. e delegados do 
Quénia e da Nigéna. 

Depois de um profundo e extenso debate sobre as 
propostas ocidentais para o caso da Namíbia, a reunião 
decidiu redigir um documento com as principais defini­
ções dos palses da Unha da Frente, o qual Já foi 
entregue aos representantes do "Grupo de Contacto", 
Isto é. os palses ocidentais que estao a ectuar como 
mediadores junto do regime de Pretóna 

A reunião teve em conta os pontos de vista do presi­
dente da SWAPO, e assinalou que "º processo de 
Independência deve ser supervtsado pela ONU 
salvaguardando-se o direito do povo da Namíbia a 
escolher o seu governo e constitui-lo, sem qualquer 
espécie de d1scrlmlnaçao~. 

A Unha da Frente também reiterou o seu apoio a 
Angola e voltou a 8Xlglr o respeito e a defesa da 
sooerania e integridade territorial daquele país. É pos­
sivel que, segundo o desenrolar da situação na África 
Austral. seja convocada em breve uma conferência 
cimeira de chefes de Estado dos paises da Linha da 

,Frente 

Cimeira de Fez : A paz Saudita em suspenso 

O Talvez que a consequência mais sign11icabva 
da Címe1ra Arabe de Fez tenha s,do o fra­

casso da aspiração da coro!! saudita em assumir a 
liderança na região apoiada no seu podeno econó­
mico. 

A conferência de chefes de Estado da Uga Árabe 
realizou-se no dia 25 de Novembro na centenána 
cidade marroquina e foi interrompida passadas ape­
nas sete horas de deliberações. tendo-se convertido 
na mais curta das conferências da organização O 
tema de fundo da reunião era o exame do •Plano 
Fahd•. assim denominado em alusão ao seu promo­
tor. o prlncipe herdeiro da coroa saudita e homem torta 
do regime. 

Na realidade. o plano apresentava-se. em finhas 
gerais. como uma fórmula intermédia entre os acordos 
de Camp David - esses manifestamente contrários 
aos Interesses palesllnos - e as reivindicações trad1· 
cionalmente manifestadas pela OLP 

De facto, o plano incluia nos seus oito pontos muitas 
dessas reivindicações (ver artigo nesta edição, •A 
hegemonia pela força•) mas o seu aspecto mats con­
troverso consistia em colocar o reconhecimento de 
Israel por todos os Estados da região. A alusão ao 
Estado israelita era indirecta embora muito clara no 
ponto sete que postulava o «reconhecimento de todos 
os Estados a viver em paz e com fronteiras seguras" 

A aspiração saudita consistia em obter um certo 
consenso das nações árabes mais influentes a fim de 
poder levar os Estados Unidos a aceitar uma negocia­
ção que. por implicar implicações por parte de Israel, 
esta só poderia vir a aceitá-las no caso de Washington 
estar decidido a impôr-se-lhe. 
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O plano Fahd é coerente com a politlca dos gover­
nos conservadores da reglâo de pt'OC\Jrar conciliar os 
seus interesses com os dos EUA. dai que os govemos 
progreSS1stas árabes, como a Argélia e a Llbia. o 
tenham cntlcado o que levou a que os seus respecti­
vos chefes de Estado não tenham estado presentes 
em Fez. Mais díficil era a posição da OLP que necessi­
tava do apoio de todos os Governos árabes e em 
part,cula, do apolO da potência financeira saudita· 
teve de adoptar uma posição de equ1llbrio. O líder 
palestino Yasser Arafat. que esteve presente em Fez, 
defendeu a posição de que o plano Fahd podia ser 
visto como uma boa base de partida. mas que nem 
todos os seus pontos podiam ser considerados como 
satisfatórios. Determinante para que aquela proposta 
saudita recebesse um mínimo de aceitação e se pu­
desse converter numa plataforma para todas as ne­
gociações sucessivas era a posição do Governo sírio, 
pais chave tanto pela sua posição geográfica como 
pela sua presença m1htar no Líbano. 

Foi essa a razão pela qual os sauditas Intensifica­
ram, até ao último minuto, as suas pressões sobre 
Damasco com a esperança de persuadir o presidente 
Hafez el Assad a part1c1par na Cimeíra Mas Assad 
não cedeu e a sua ausência determinou o fracasso da 
c1me1ra. por falta de representatívidade. 

Tecnicamente, segundo o precisou o anfitrião, o rei 
Hassan li de Marrocos, tratou-se de uma suspensão 
Com efeito, ainda que decepc1onados. os sauditas 
esperam ainda lazer valer o seu peso económico e 
lograr vencer as resistências de Damasco Ainda que 
esta pnmeira tentativa tenha culminaco numa «escor­
regadela• e na consolidação da Frente de Firmeza 
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Crescimento - o desenvolvimento economico dos 
países do Terceiro Mundo não produtoras de petróleo 
em 1980 foi o pior dos últimos cinco anos. segundo a 
organização do Tratado Geral de Comércio e 
Impostos Alfandegários (GATT) Os numeros 
drvulgados pelo organismo mostrem que e queda fol 
ainda mais acentuada nos pnmetros seíS meses de 
1981. Os motivos deste fenómeno estanam 
locallzados. segundo o GATT. na elevada dívida 
acumulada pelos patses não expo,tadoras de 
petróleo, e também nas condlÇÓ&S desfavoráveis 
cnadas pelas elevadas taxas de 1uros nos mercados 
financeiros mundiais 

Recursos árabes - os banoos e c:onsórolos árabes 
deverão converter-se na pnncipaJ fonte de recursos a 
CtéditoscomerclaisparaospalsesdoTercelf'C)Mundo 
em 1986 se se mantiverem as actua1s tendências, 
segundo infonnações difundidas pelo Serviço de 
Imprensa Arabe. 
Os emprésbmos concedidos por bancos e consófClos 
arabes a palses do Terceiro Mundo totalizaram 2200 
milhões de d6lares em 1980, cifra que podef'à ser 
elevada este ano para 3000 mllhões. 
O crescimento do capital comercial árabe noutros 
paises do Teroetro Mundo deu-se paralelamente à 
retirada de bancos europeus e norte-amencanos 
dessas nações em desenvolvimento. Uma das áreas 
de crédito mais atractíVas para os arabes e a Aménca 
Latina. A mais importante instituição financeira é o 
Banco Arabe Latino-Americano (Arlabank) com sede 
em Uma, Peru, e rujo capital é de 1600 mllhóes de 
dólares 

Cooperação - as três maiores empresas petrolíferas 
da América Latína, PEMEX do México, PDVSA, da 
Venezuela e PETAOBRÁS do Brasil, darão 
assistência técnica ao resto da América Latina para a 
exploração, desenvolvimento e produção de petróleo. 
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O compromisso f01 assinado pelos três países em 
caracas durante a última reunião da OLADE. 
Embora a Aménca Latina considerada em conjunto 
seja um exportador importante de petróleo, 60% dos 
palses da região são importadores. Dezasseis deles 
importam 90"'o do petróleo que consomem. 

Regulamentos-esta a ser estudado por técnicos da 
Direoção Executiva para Assuntos do Trai.ado, do 
Ministério da Presidência do Panamá, uma 
regutamentaçao para o trânsito da navios movidos a 
energia atómica ou que transportem material 
radioachvo pelo Canal do Panamá 
A parte panamiana pretende apresentar uma proposta 
concreta de regulamentação do trânsito de material 
rad10act1vo na próxtma reunião da Junta Oirectiva da 
Comissão do Canal do Panamá. 

Submarinos - o semanário Domingo, editado em 
Maputo, revelou recentemente que submarinos 
estrangeiros têm sido detectados nos últimos meses 
em águas temtoriais moçambicanas. O jornal figa o 
facto aos recentes actos de sabotagem na Beira, em 
parti<:ular a destruição das bóias de sinalização do 
canal de acesso ao porto, re,vmdlcada pelo 
autodesignado .. MNA• (•Movimento Nacional de 
Resistencia") O Jornal cita testemunas que 
observatam várias vezes a presença de submarinos 
Junto à costa de Sofala, permanecendo longos 
perlodos à superfícia, preferentemente durante a 
noite. Em geral são as tripulações das inúmeras frotas 
de pesca que operam na zona que têm detectado essa 
estranha presença. 

Amazónia - A luta em defesa e pelo desenvolvimento 
da Amazónia tem sido o principal trabalho desenvolvido 
desde a sua fundação, em 1967, pela CNDDA. Essa 
instituição voltada à preservação das riquezas 
amazónicas promoveu o 1. 0 Simpósio Internacional de 
Defesa e Pelo Desenvolvimento da Amazónia (1.0 

SIDDA), com o objectivo de fundamentar oientlfica e 
politicamente um projecto para a Amazónia. O ProJecto 
Amazónia servirá de instrumento para uma ampla 
campanha de conSCtencialização, mobilização e 
organização dos povos dos palses amazónicos, na 
defesa das populações locais e do meio-ambiente 
Nas conclusões finais do simpósio, foi condenada a 
política de entrega da Amazónia às transnacionais, em 
particular o caso Jari ( "um dos mais gntantes exemplos 
da adopção da uma polhica anti-brasileira•) 
Propõe-se, como alternativa, que a exploração dos 
recursos da região seja feita .. em bases nacionais, com 
projectos voltados para a satisfação do mercado 
Interno, levando-se em conta a sua procura futura, 
sobretudo no que concerne a recursos não renováveis 
considerados estratégtCOs•. 
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Mulherea - a nona Conferência da União Geral de 
Mulheres Árabes realizou-se no mês de Novembro 
em Bagdade, Iraque, e terminou com a aprovação de 
varias recomendações a favor da causa feminina. 
Essas recomendações sublinham a necessidade de 
se examinar a legislaçao e o Código sobre a condição 
feminina a llm de satisfazer as aspirações das 
mulheres árabes e melhorar a sua posição social, 
económica, cultura.! e educativa. Também ficou 
decidida a elaboração de uma estratégia para a 
mulher das regiões rurais. 

Afrlca do Sul - Circulam rumores desde 1977 de que a 
África do Sul possuiria armas termonucleares Em 
1979, o facto foi Implícitamente reconhecido pelo 
ex-ministro do lntenor e Informação, Comellus Mulder, 
que ameaçou •Se nos atacarem, não haverá regras. 
Utilizaremos todos os meios à nossa disposição, 
quaisquer que sejam eles. Acabamos de concluir a 
nossa própria fábrica piloto e temos grandes reservas 
de urânio.• 
As conclusões de um estudo recente das Nações 
Unidas levam a pensar que se a África do Sul ainda não 
pertence ao Clube Atómico, poderia vir a integrá-lo em 
questão de semanas Segundo o referido documen!0 
publicado pelo Centro de Desarmamento da ONU - até 
ao final de 1980, a África do Sul contava com 203 quilos 
de urânio enriquecido, quantidade esta que subirá para 
403 quilos até 1985 
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Vitória eleitoral - o Movimento Nacional Papular 
(MNP) de Trindade-Tobago registou a sua sexta 
vitória eleitoral desde 1956 por uma maioria 
esmagadora. 
O partldogovemamental. de centro-direita. obteve 25 
dos 36 lugares disputados nas eleições. qualificadas 
por alguns observadores como as mais decisivas da 
história recente do pais. Esta foi a pnmeira vez que o 
MNP disputou um processo eleitoral sem a liderança 
do seu fundador, Eric WIiiiams, falecido no ano 
passado. 
A vitória tem particular Importância para o actual 
primerro-ministro George Michael Chambers, que 
após a morte de Williams Joi eleito entre três 
candidatos do MNP para assumir as rédeas do 
governo, mas que não tinha mandato popular 
expresso. 

CIA - A revista norte-americana CovertAction 
especializada em divulgar as actividades secretas da 
Agência Central de Informações dos EUA (CIA) 
publicou em Outubro pela última vez a secção •Dando 
Nomes•, na qual mantém uma constante actualização 
da activldade dos agentes de espionagem 
norte-americanos. A decisão da CovertAction foi 
tomada depois do Congresso norte-americano ter 
aprovado uma lei protegendo a identidade dos 
funcionários em missão considerada secreta. 
Na prática trata-se da imposição de uma censura oficial 
sobre a Imprensa, que é apontada por 1mpos1ção de 
Washington como o mais livre do mundo. 
Na última edição de •Dando Nomes•, a CovertAction 
mostra a localização mais recente de 69 agentes da 
CIA, espalhados por 54 palses. Entre eles 
encontram-se dados recentes acerca de 23 chefes de 
delegações no exterior. No caso do Brasil, por exemplo, 
a revista identifica Robert Spinelli Jr, como sendo um 
veterano funcionário da CIA servindo na embaixada 
norte-americana em Brasllia desde Junho de 1980. 
Spinelfi Jr. serviu antes em Buenos Aires, em 1978 
Além disso CovertActfon denuncia que agentes 
ultra-secretos estão a usar o disfarce de executivos 
comerciais ao serviço do Departamento de Comércio 
Internacional dos EUA. O uso deste tipo de disfarce foi 
autorizado pelo próprio presidente Reagan, após o 
Departamento de Comércio Internacional ter sido 
entregue a Lionel Olm, que serviu como acessor 
especial de Informações da Casa Branca entre 1972 e 
19n 
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Agostinho Neto, 
poeta 

A poesia do fundador da 
República Popular de Angola 

foi a voz da 
Sagrada Esperança do seu povo 

Fernando J. B. Martinho • 

$ ,\GRADA I sr,er<111n1 ( 1 ). que reun~· n obra 
poética de Ago,unho Neto. abre com o tcx10 
Adeus à horn da largada- . que. emb<m1 se 

nao enc11ntrc datado tera '1dn escrito - no~ anos 50•. 
de acordo com dcdaraço.:~ do poeta cm entrevista 
publicada no n.0 1 do Suplemento Cultural doJurnal 
de A11Rnlu. - Lavro e Oficina ( 15/10/76), A • larga­
da• a que o 11tulo do poema se: refere e na abl:nura. 
acentue-se. de um liuo que intenta registar o árduo. 
d11icu1t11,o i11nerár10 da • esperança . define-,e cm 
função da opos1çao estabelecida entre um • hoJe . 
man:ado pela miséna e pela alien,1çao. e um ama­
nhã- . que aponta p,1ra a hbcnladc• e a abohçao (da) 
c,cruvu1uru•. O su1c110 d11 enunciado, que de .1111R11lar 
pa.\sa tt r1/11ral. da imcio a un1.1 caminhada que ,ê. por 
um lodo, no •amanha• a rcab1hta\áo. a redcnçao do 
pre,cntc alienad<' e que. por outro lado, e as-.um1da 
como procuro. como •busca• da • lu1 e da . v,du• . de 
uma lwnnonia que supere a fl«'guçao e ~ sombrcu do 
hoJc • f:mblema11carncn1c colocado à entrada d,, 

h, ~,. n J'IOema chega ao leitor revc~tidn da fol'l;,1, da 
dctenninuçao de um acto de .. li! no resultado dt: uma 
Jtlmada iniciada sob o signo da rnnfian,;a. de uma 
esperança não dc~cnrai,ada ma.~ inape(a\elmcnte 

a~sociuda à marcha dos homens . A oposição • •,om­
bru • - negrura• do -hoje •/• IUL•, . estrela.,- da l'Spc­
rança cnnunua no poema !>CJ;Uintc. Panida para o 
contrato (p.371: :,6 que dc,ta tclla. a • partida . 11 

- largada• se não ra, em dircl·ção à . 1111 - . à ~ida e 
sob o signo rad1füo da csper.inça. antes se pmce,,;a 
,ob a marca amartanhante da dor. da privaçao em 
din:cçáo a um negrume ainda mais 1nceno l' mais 
-escuro• do que o que. no presente, si: tece de .. som­
bra e ausência, A partida qut: o narrador reg"'ª e 
não Ja uma .1er"1rc1ç,w cnador.i. de crescimento. Jns 
• lilhos qui: se reconhecem cm cond,çoes de tomar o 
destino em sua, muos. mas uma separ.,~·ao dolorosa 
, 1olcn1.1d<'ra dos la\os 1am1liarcs, fuuh'fll de descnrai-
1Jlll1cn10 O com . a rur>mra do pnml•in1 h!\IO prcssu­
p!'lem um r,•r11c·1mrro dos • filhos l"om a -Mat: (a 
Mae-TcJTa. a Mac Aíric:al. na \Ida plena. Sl'nl 
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íhsurus. do • amanr'i : têm como obíecuvo a instau , 
ra ao de uma ordem. de um.a harmonia por '>Obre a 
·lesnrdem e a d1•1annnmo do hOJC•. 

A memoria do contrato 

No segundll texto. pelo contrario. a r1mmra sig­
nifica caos. dcsnoneamcnto. dispersão. Na alma da 
mulhl·r- que vê o marido partir paro o contrato- em 
S. Tomé •mi<1 ha norte . tudo se fragmentou e perdeu 
o ~nudo. A -negrura• que a en,ombra ,e confunde 
com o •ccu e um • -.cm luz . da • hor.i de pranto­
/vespenina e cn!iangucntada cm que •O seu amor/ 
(pane)( ••. }/ para la do mar • Curiosamente. nes1e e 
num outro poema. ~1cia-noitc: na qu,tanda íp.53 l. o 
drama do contratado é d..do de tonna indirecta. pelo, 
retlexus que ,t m:.tituiç:iocnntratn tc.:m sobre os fami­
liare\ - num ca..o. a mulher. no outro. a mãe i\.\:.ime 
que. cm Panida para o contrato • \lanuel. o contra­
tado. é. de ccno modo. urna figurn de ,egund<' plano. 
e 1,ida a n(lssa simp:llla, como leitores. \Ili paru a 
mulher e e pelo, -,cu, olhos que ,cmo, •o sol c o 
barro afogar -.e •no mar/e.;curccendo De igual 
modo. em Meia-noite na qu11anda c amai: da \itima 
do trnbalho forçado. a •quitandcira Sa 01,minga, . 
.:iuc -.e agiganta Cl,mo hcroma da h1~tóna 1mpressi,a­
mcntc narrada no poema. o ti lho. cm plano secundário 
no esquema narrati, o. , ai apenas ~er bt•11eficiarin do 
sacrifil'io. do hcmtsm/1 da mãe (mourepn<lo o dm 
inte1m na quuanda. tahcz ela consiga o, cem mil 
n:is /parn (o hlhul pagar o 1mpo,10 e. assim, ,e li\ rnr 
d11 trabalho na., obras publicas. na estrada-) . 

Rcfcrcncm, ao I m11rmo e o .-omrauuJ,,. ao, 
olho, dll poc!.ll angolano do pem1d,, <le con,c1cnciah­
za,.111 e da denuncia. tal l·omo o .11 r1·ir<1l. uos olhos do 
seu cnmarJda t·.1bo-\cru1am, ou omaga,ça. ao:. olhos 
do ~u par moç:11nb1t·ano. aparece como :.1mb..1lo da 
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vitlffia da desenfreada e desumana c:\plor.içao colonial 
-. encontramo-las ainda no poema inaugural, dentn.l 

do paradigma de negação cm que o ho;e· :,e organ11a 
(•OS rontratndos a queimar vida:. nos cafezais >. e 
dominam tematicamente o 16.0 poema da rol«tàne:i. 
~contratad~ Cpp. b5. 66>. Aqui. de d,mtro de um 
processo npico na poe:.1a de Agoi.tinho '.:to. tl tl!:\to 
desen"ohe-se em função de um.a pal:nT3 que polanza 
a atenção do leitor - pJ.rS o Clll-O. a fonna \eroal 
-cantam O. carregauore:, • i.eparados d,ls --eu:, 
reduzido:, à ~-ondii;ão de bci-t~ de C3Jll:I, cantam • 
absurdamente ,·ant311l quando de, 1am cl1r1rt1r ou 
lançar gnto:. de prot~to Canto d:i in<"-ln:.e1cnda. 
da alienaçao. o :,eu·l Dé certo modo. No d1St1,·o final. 
tOOJ\'1a. !>tnlimo. que e p():,M,el reah1ar uma outra 
lellul"'J da fonna ,erbal Sib1hnamcnte. o poeta e,tara 
a dizer-nos que é uma !-('l.·reta ronftança o que le, a o~ 
carreg,adorc:, a cnnur l ma confiança no:. ,c:u., •bra­
ço:. foncs .. cap:w:l> de: ajudá-los a ~air da c,uido de 
torpor alienado em que ,e encontram e a dar um 
conteudo de esperonça à sua fo~a 

A presença da confiança 

E:,sa nmfianra ~umc. no entanto. contorno:, 
ma1:. pret·1so:, no poema M:guinte. onde é. de 1mcd1ato. 
con.,ocada para o lltulo. (1) Também uqui ~ fala de 
Sl'l1'J1'tl(àn. de dtsMrsãr>: !>Ó que a \IUma do desenrai ­
zamento desta ,ez não e o contratado. mru. o negro da 
D13Spora. que faz. ele propno. a narração da :.ua 
h1:.tona•. Uma •hbtória• de - paradoxo• . de con­

lr.ld1çóe!>. de tsqu~âmtnr" das ongem,. de •dor- . de 
linchamentos. de humiJhação. mas de que acaba por 
u.sultar -ceneza•: 

As minhas mãos colocaram pedras 
nos alicerces do mundo 
me~ço o meu pedaço de pão 

Conlioda e orgulhosamente. a f)('rsona que. no 
te,ao. vem à boca de cena. alirma a sua reintegração 
na Históna de que foi como que proscnto- C3) e 
proclama a 111ilidade e a nece$Sidade do esforço das 
suas mãO!> para que a con.sJm(àr> de - mund~ ma· 
ravilhoso~ se tomasse possivc:I. 

O texto que vem a seguir. · Aspiração• (pp. 68. 
69>. foi publicado. juntamente com Cnar Cpp 122. 
123). em Poesia Negra de Exr,ressiw Portuguesa (4) 
O conhecido folheto antológico. que incluía também 
colaboração dos ~tomenses Francisco José Tenreiro 
e Aida do Espírito Santo. dos angolanos António 
Jacinto e Viriato da Cruz e da moçambicana Noémía 
de Sousa. inscrevia-se definidamente em propostas 
negrit1tdinistas. que o título escolhido. só por si. já 
punha t:m evidência. A excluc;.ão da poesia cabo­
-verdiana. que. na altura.já passara pelas experiências 
da Clarídtuú e da Cene:a. e as razões para ela 
aduzidas por Francisco José Tenreiro. que. na JNota 
Final . dizia não tradulir• a poesia das ilhas crioulas 
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o scntm1cnt,, do ncgnmdc que \' a n11uo bn~e da 
p.lé,1a negro•. núú ta11nm senao ncentunr essas pni. 
J)l.lstas. P,,i>sia Negm cli- /-.\/irc•ssuo P11rrng11r.m. que 
Tenreiro. no l\'fonda, Norn Final-. classificava como 
um caderno~ e OÜ\l coml, antl1lugia • muim prova 
\'c.'lmcntc pdo n.-du1.1dl, numero de poetas 01 n:presen­
t.ido-... , inha na ,cquêncio do movimento Vamos 
Cx,l·obrir \ngola' . 19-48 e da publicaçao cm 
Luanda. cnm.· 1951 e 19='2. da revista Mt'nsagem. 
para nao folar d,1 cna.;,1v em Lisboa do Ccntm de 
fatudllS ..\tricano:.. cm l l>5 I. n que estiveram ru;socio· 
do:.. paru alem dos sub~..:ntores do, notw. de abcrtur-c1 e 
enl-emuncnto do rndrmo (1.c .• Mário Pinto de An­
drade e F.J.Tcnl\·1rol. Agostinho Neto e Amílcar 
Cabml. 

A -JXK',iu do n~ritudl' • segundo Agostinho Neto 
\cao sera. s<..-gundo nos parece. des11tu1do de 

interes.-.e reeordannos aqui o que. a propósito da 
l\'Clllha de • poesia nesra de expressão portuguesa 
Ago~tinbo , eto d1s.~c em alOCu\·ào proferida alguns 
anos depois da sua publicaçao. na Casado!. l:studantes 
tio lmpérfo. em Lisboa En~ nus. digo. cm Angola e 
na Metmpole. defendeu-se e \'Ombateu-~c e-..te con­
ceito (o conce11O de negritude). 

Em 1953. publicámos cm Lisboa umCademocle 
r>t~s,a ,wgra dt ,. \flft'.\ \UO t)(>rt11gm•sa a ~ua dc,ig­
naç-ao e elucidativa - sob o signo du ncgntude. Numa 
ntitude de adc~o no homem negro. à sua contliçao. e 
tendo por base O!) traços comuni. dO!t cultura:. afr1ca­
n~. con,truiu-~ um mundo. 

Esta é a poesia do desenraiuimcnto Os seus mais 
altos repre..entante\ ~o os poetas negros que se cx­
pnmem em fr.mces faca poesia não chegava aos 
povos africanos que são o repositório das nos:.as 
culturas. Poe~ia pensada nos gabinetes de estudo. 
apena.'- unha longmquas ligaçôci; com os verdadeiros 
problemas da realidade social. Encarava-se ao gernl 
sem atender ao particular-. (51 

O que entretanto ,;e pru.sara. nomcadamcni.• a 
criação do PAIGC e do MPLA. cm 1956. JUMílicava 
plenamente as reSt!rvas de Agostinho Neto relouva­
mente aos propósnos gencrnli1.antcs da fase de afir­
mação negritudm1sta. Entrara-se já no período de 
preparação da luta annada e. embora sem se pôr de 
parte uma pcr.;pcctiva que tivesse em conta os traços 
comum, das cuhurns africanas- . o caminho tr.1çado ia 
antes no sentido de um aprofundamento do · particu­
lar• . da:; culturas nac1onai~. ou como Neto di,rn um 
pnuco mab à frente. os problemas ruhurais (eram) 
debatidos mais do ponto de v1~1u dn particulari1.açãc1 
Seja como for. 01·atJ,,r,u1 cumpriu. então. a sua func;ao 
e não deixava de reprc~ntar um d1..-cisívo passo cm 
frente no procelh'iO dc conscienc1alização doi, mtelcc 
tuaís da Africu lu"6fona. Mais. os poemas de Agosti­
nho Neto. perfeitamente integrados no espírito que 
prei.idia à recolha. o de manifcMaçao de uma atuude 
de ade<wlo ao homem negro . ilustravam que essa 



-adesão não se passava. desenraizadamentc. num 
pluno sentimental. antes se alimentava de uma atenta 
auscultação do~ verdadeiros problemas da realidade 
social Eram esses poemas. como já se indicou. 

Aspiração e Criar-. A pala\ ra axial do primell'O é o 
advérbio de 1empo ainda . que. no desenvolvimento 
d1aléct1co caracterhtico da poesia de Agosunho Neto. 
por um lado. aponta para uma tnsteza que ainda nao 
foi superada. para um • tempo intervalar. -parado 
que ainda mio se abriu às sementc:s da mudança. e. por 
outro lado. tem implic11a a permanência da força 
dos braços . do brilho dos olhos • do vigor dos 

sonhos num SUJCito que apenas aguarda o momento 
propicio para transformar o DcseJo em • força e 
as~im libenar as conse1ên,·1as desesperadas da • tns­
tcza e do canto dolente cm que ainda se compra­
tem resignadamente 

Tum bem o :.cgundo poémo se organiLa cm função 
de uma palavra axial o inliniuvo -criar•. usado 
com valor imncrauvo. cm consonância perfeita com o 
tom de apelo categonco que a enunciação assume O 
acto de ,criar para que insistentemente o sujeito 
apela. e com uma urgência que não admite demoras ou 
hesitaçõc!-. cresce em oposição a forças de destruição. 
de -profanação•. de 1i,1/ência. de •ódio•. Ê um acto 
de afirmaçáo e determinação o que se exige - um acto 
de criação. firme. sereno e conliante. longe da • tm· 
1c1a • do -canto dolente que ensombram o • tempo 
parado-. intervalar. O autocomprazimento na ang1ís-
11,1. o remexer no sotnmcnto e na dor nao i;ão resposlas 
adequadas à violência cok1niul. que só com os olhos 
seco~ . limpos das lágrimus estéreis da alienação. 
poderâ ~cr enfrentado e anulada. Não é por acaso. 
alias. que a primeira edição de Sagrada Esnrrtmça, 

n.0 39/dezembro de 1981 

feita ern luília. em 1963. tinha o título de Con Occhi 
Asci1uri (Com os Olhos Secos). como. pertinente­
mente. lembra Marga Holness na • Introdução• à edi­
ção ponuguesa (pp. 29, 30). 

Os 48 poemas que: cons11tuem Sagrada Espe­
rança. foram. segundo Basil Davidson. autor do -Pre­
fácio•. escritos entre 1945 e 1960 (p. 3). A edição 
especial realizada pela Sá da Costa para a União dos 
Escritores Angolanos. cm 1979, inclui mais três poe­
mas. • Pogo e Ritmo•. • As Terras Senlidas e • Para 
Enfeitar os Teus Cabelos• Destes textos. apenas o 
úlllmo se encontra datado. de 8 de Março de 1956. 
Outra particularidade da edição de 1979 é incluir uma 
versão ampliada do poema .-Assim clamava esgo­
tado . datada da Cadeia da PIDE de Luanda, Junho de 
1960. Inexplicavelmente. esta edição. (6) já realizada 
depoii; da morte do poeta e que poderíamos ter por 
delinitiva. deixa ainda de fora um dos mai!, significa­
tivos textos de Agostinho Neto. Voz do Sangue-. 
que pode ler-se na A/110/ogia Temá1ica de Poesia 
Africana I. de Mário de Andrade (7) 

A(DÇTINHONEJO 

-
O Poeta e os outros 

Para acompanharmos o percurso poético reaJi­
Lado por Agostinho Neto no lapso de tempo que 
medeia entre os princípios da segunda metade da 
década de 40 e os fins do ano que precede o eclodir da 
luta armada cm Angola. poderíamos servir-nos de 
alguns dos 19 poemas que se encontram datados em 
Sagrada Esnerall(:a. Antes. porem. de nos metermos 
a caminho. talvez não fosse descabido chamar a aten­
ção para um testemunho de Antero de Abreu (8). de 
consuha absolutamente indispensavel para quem 
qudra fazer ideia de quais as leitura:. que marcaram o 
J)(>eta e alguns dos seus companheiros de geração cm 
tinais da década de 40. Para além das obras de fom1a-
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ção política. toda,- ela,; s11u,1das na area do mal"\.1sm,,. 
Antero de Abreu refere Gorki. Ehrenburg. Cholok­
hO\. Jorge Amado. Gr-Jcihano Ramos. o cido Ja 
cana-do-açucar de foi.e Lín5 do Rego. algum Erk"\, 
Yenssimo. (' ine, na, d \lanud Bandeira. que <k1M,u 
filho!> por toda a Afnca de e:1.pn:5~<1 p.,rtugue,-.i. o 
Carlos Drummond de Andrnde da R<>tt1 d" P,•\, 
Lorca. Antômo \!achado. o~ poeta, ú,, \'nm Can­
c1<'m·1m. C.ufo!> de Ofüeira. \lnnud da F'-'n'ú'a, 
Joaquim Namorado • o c.iue o poeta di: Pem1,111/11cit1 
chama a:, dc,;,coocn.J!>• de Fcm:i.ndo Pcss,,a e \lano 
de S:í-Cametro. ~hgud Torga. J1,,-e Rcg11l. .r\, 1d,,~ 
coosumidores de poc:,-111 • • ,,,. JO\<'Os litc:íJ.IO:,. du., e, 
-colónia, estudand<' em c,,1mbra. ham rom :lm'b;1ta­
mento. a - pantletana Tan:i a Leao XIII". de Anlonio 
'.'\obre . entu:-1:i:.ma, am-~ ú'lm o incontC1m11,mo do 
Cuntmo Negro , de Jo-e Reg10 e rom n d1onNaca 

'Ode à Poe~ia'. de M1gwl Torga. Li:i--.c .1 Maria 
Campaniça- . de Manuel da ron.',(.-ca. -O \'iandantc• e 

Cantiga do ódio . de Cario, de Ohve1ra e - -.cmpn:. 
:¼'mpre. Fernando ~ssoa. que e o p.11 de tod3 a Jl(ll!sia 
moderna ponugue,a. como se snbe •. 

:-;o paragrafo ~gumte. refere Antero de Abreu 
tnb rn,me~ da J)('e~ia n-~1,tcntc fr:in~. inrensamc.nte 
lidtt em Ponugal no~ anos -10. Eluani. Arag<1n e 
Pnhert. e ,ano~ ficcionista.~ amcn,ano~. então 
muito em , oga e que lhe!- çoru,um,am ( 1 dias 
mtdro~: L'pton Smcla1r. John dos Pa~,o~. Smcla1r 
L:\I. 1s. Stembeck. Hemms" a} . Erskine Cald\\.ell. 
Ho"'ard Fast • Dos ameriu100s. li31'11 n1nda. no do· 
mm10 da 11~0. Dashiell Hammcn . e. C(lmo seria de 
pre,er . • a poesia dl1, elho \\'alt \\ htunan . E 1mcd1a­
tamente a ~guir A. de Abreu re\Cla que :,ó lá mais 
pnra o fim (a evocação reporta-se ao penodo de 
1947/48. em Coimbra), ou Jã em Lisboa. é que (lhes) 
chegaram a:, math Lang,ton Hughe... Gu,llén. Ncruda 
e os pocias da negritude . 

Escu~ado é !salientar a imponância d~te depoi­
mento. bem elucidauvo das preocupações intelectuais 
que dominaram os anos formativos de ai guru, daqueles 
que. mais tarde. iriam estar empenhados no processo 
de libertação dos sei.Ili povos do domínio colonial . Não 
se justificando. na circunstância presente. uma análi!>e 
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det.tlhll<la do s1inifo:aJo das -lc1tur.c.• mcnc1onudus. 
rapidamente 'l' n•tira que ela.~ nao d1fcnam muito dus 
que unham ab,orvido ou ent;10 ub~orviam os nco rea­
lis.t.i, ronuguescs. La e ·táo. a lic<:1io S('ICinl bras1lc1ra. 
ru.sa <' :mwnc:ina; n J'l"l',cnça libel"Uldora no wíto 
g11~tll:;t' t· dcs.<•n,1,lt11 d<> \t·rso de Manuel Bnndctra. 
qui:. ,·om l>abi,r('li.a an,nm. Antcnl de Abreu conMderu. 
t,11 a inllU<'nl'la que excl'\'cu. f'{JJ de muito~ poetas dn 
Afnt·,1 de e,rn: !.al, J'<lnUgucsa: Pcs~oa, • pai de toda a 
JX>cMtl moderna pnnugucsa e que teve junto dos 
nco reali:-t,1s portugue\C!o. particulunnente ,Hl'tlvés do 
hclt'romnm ,\hum de Cumpos. um ímpal"lo cons1de 
rá,cl, l'S prcscnci~tn., Rcgio e Torga. mestres rrox1-
"'º" do nt•c,,reahsmo coimbrJo. apesar da nruléncw 
da pok1m1ca que dl.'~dc o:. princípios da dt.!eac.la opunha 
dden,ores da ,U1c pela arte e da arte social: os nomes 
grundc. e.la re,1,11:nt·111 poc11ca francesa, que muito 
a1udaram no aprolundar da uulitaçim da roe,ia corno 
an11a. como meio de mmlxlfc• e muito contribuiram 
também parJ a busca de no,os ntmoi. dentro do \c!N) 

li, rc e par-J um salutar abandono da rigideL da pontua­
ção; l' d1M:urso espra1ado. torrencial do autor de Lea­
,es ,,f Grass. também de . directamcntc ou através do 
~u mw.1mo seguidor cm Portugal. A.lvaro de Cam­
po~. deixando marcas em alguns dos neo-rcalistas 
portuguel>Cs Rcg1Me-s.c que a poesia do afro­
•amencano Lmgston l lughe~ e do cubano Gu1llcn. 
que F J. Tenreiro Já c<"lnhccia. como o provam a ~ua 
Ilha de Nr•mt Sumo, 1942 (a propchito. inclu1da na 
~·olt'i.~ào nco-realíMa Nnw, Canritmeiml, e outro\ 
poema~ quc ei.crcvc no dccur.,o da decada. :.ó veio 
dcpoi~. 

Como também •,ieram depois o~ pocl!IS da negri­
tude. ccrtamentc hdos quando. em 1949. um ano 
depois da sua publicação. J><>rtanto. o~ jovens intelec­
tuai!> da Africa lusófona cntao em Portugal desco­
brem. como lembra Mário de Andrade em artigo 
publn:ado nn Jornal guineense Nó Pin1d1a ( 1 '! /9/76 l. 
l>Ob o mulo de -Am1lcar Cabr.tl e a Rcafricani,ação 
dos fap1ri1os . a Antlwlogic dt la Nr1111•t'/le Poesw 
Negre et ~1algaâ1e, dt• Lénpo/d Sédar Se11gh<1r. F.a,s 
de 111n famnso poema d,• Ct•.wire (9 J. de C a/rier d' 11n 
Reumr 011 Pays Natal, podemos. aliáb. encontrá-los 
nesta C!,Utlfedc Destile de Sombras (pp. 61 63). de 
Agoi.tinho Neto: • Contudo/ tá foi senhor (t) homem • 
negro que antes nos tinha sido apresentado carregando 
•o pesado fardo/da ignorãncia e do temor• e da 
1.mtc1.a ,com os olhos no chão )/foi sabio/ antes das 
leis de Kepler/foi destemido antes dos motores de 
explosão • E a final11ar a referência ao teMemunho de 
Antero de Abreu. transcreva-se uma passagem que 
nos parece a todoi. os lllulos significativa e quc nos 
ajudará a compreender por que motivo para Neto a 
afirmação dos valorci, africanos contida nas propostas 
ela negritude corria o risco do dc!>enra1l8mcmo . do 
di~tanc1amcnto diletante de ioda a a111ude intelectual 
gerada - nos gabincte~ de estudo quando nno cMi­
ves:.c intimamente ligada à auscultação dos verda­
deiros problemas da realidade social Aqui há uns 
meses perguntei-lhe que influêndas liti:nírias sofrera 



O Neto nuo gostuvu de folar dele e muito menob da 5UII 
obra de c~critor. Fe, um gesto vago com a mao: Os 
nco roafotas. sei lu, , , . 

Uma P<WSÍR solidária e universal 

Nu pocsu1 de AgoMínho Neto. harmonizam se. 
com r-.ira felicidade, a valori,ação das culturas afro­
negros considcrndas cm , conJunto•. isto é tomando 
por bO!;C os traços (que lhe~ são) comuns : o enrai-

1runcnto na cultura nacional o mesmo é que diur um 
e~forço de paniculariu1çao que não perca de viMa a 
nccess1dude du existência de uma solidariedade do 
mundo negro , ou. por ouLras plavras. uma particu­
lar1Laçao• que não se tradu,.a em egoísmo nacional .. ; a 
atenta auscult.a\·âo do real e das commdições que o 
dilaceram. a hgaçao. sem idealismos generalizantes. 
aos -verdadeiros probh:mas da rcalida\lc social .. à 
pém1anen11: mutação dl! que ela se tece: u consciência 
agudu de que, em última análise. se visa alcançar uma 
hannonia -universal. que transcenda pa.rticularibmos 
de ordem nocional ou limitados ao conuneme afri­
cano. 

Essa lwrmm1ia. essa entr.ido no unrversal . só 
se tomam po~s1veis. porem. se o poeta cantar com a 
sua ( i e. a que enraiza na sua cultura) própria voz• . 
Cabe-lhe para isso. -encontrar as formas adequadas 
ao (,eu) canto• E ai Agostinho Neto, não recusando 
quaisquer contributo~. \ iessem eles de ontle viessem. 
desde que se tradu1issem por uma fidelidade sem 
mácula à!> nsp1raçocs du povo a que pertencia. \OUbe 
encontrar as que convinham à limpidez e à força 
intcrventora e tmnsfonnudora do seu• canto•. Porasso 
lhe noo bastava a adesão ao homem negro·. propug­
nada tantas veies em termos gcnericos e idealistas 
pela negritude; ncel!ssó.no se lhe antolhava dar uma 
dimensão prospccuva que lançasse no campo fénil dos 
vulores tradicionais a semente do novo-. a abertura à 
esperança e ao futuro. 

Assim é que. em Sagrada F.sT1era11,u. a par da 
idcntilicação do su1eito poético com o negro qual­
quer da, ruas/e das santalos . ainda alienado. num 
estadio de não consc1cnl'iahzaçao da força de que Oh 

seus braços musl'Ulados• são portadores. abandona­
dos por enquanto à •inen.-ia . e a quem envia uma 

ménsagcm ( de l saudação fr-.1tcmal- . a quem sauda 
como irmao (Sauda~-ao . 1950. pp 72, 73). encon­
tramos a veníicaçào de que. para além da vergonha, 
que pesa 5obn: os seus. eitportados como bestas 
• para S Tom!! . no mundo (sei con~trói . há ho­
men:. qu1: :.e oril!ntam pela certeza da edificação do 
futuro homens que constroem cm oposição a •clcs . 
os que rsncmcum. r:mlnram. dc•Jtrmm. C(lisific·w11 
( Um Anive~ano . Sctcmbm de 1951. pp. 76. 77) O 
-ciintico inaugural da nova Aínca qut.? se vai dcíi 
nindo de fonnn cac!Jl vez mais n111dn ( Pausa . 1951. 
n. 7R) e que aspira ao amor à hnnnnnia . à liber­
dade . à vitoria , . ter-.1 que contar com ai, pequenas 
dcm,tus acumuladas no tempo intervalar. de que 
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"eles . Ob que matam impunemente inocentes. os que 
massaaam. ainda são. por enquanto. senhores 
( Massacre de S. Tomé,. Fevereiro de 1953. pp. 90. 
91 > EMe úJumn poema. escrito por ocasião dos trági­
coi, acontecimemos em S. Tomé que ficaram conheci­
dos por Massacre de Barenu, mostra bem como a 
solidariedade africana não era uma palavra vã em 
Agostinhu Neto. Redigido no mesmo ano em que sai 
Poesia Negra de Expressão Portuguesa e dedicado a 
Aida do Espírito Santo, voz das mais altas da poesia 
i,antomensc. também ela colaboradora do caderno. 
com Lá no Agua Grande ... -Massacre de S. Tomé,. 
surge sob o signo de um •sentimento de solidarieda­
de que Neto tinha por homólogo de · negrimde . ao 
mesmo tempo qu1: empresta. dialectican1ente. a essa 
solidariedade na dor. na mone. um vector posi11vo. de 
coní1ança. o qual. curiosamente. também sobressai 
nos textos que aoi; massacres de Fevereiro a própria 
Aida do fapirito Santo dedicou ( 10). Em nenhum dos 
trê~ textos a reprei.são colonial. apesar da sua extrema 
violência. tem força suficiente para fazer vacilar a luz 
da esperança • a esperança. como se diz no poema de 
Neto. de que a terra verde de São Tomé será (um dia) 
tambem a ilha do amor 

-- ·~ --.. 
A inda a propósito dos massacres de Fevereiro de 

1953 em S. Tome. vc1a-se o qm: Lúcio Lara. na 
Ora~-ão Fúnebre ja referida. diz da .. dentíncia feita 

pelo Club Marítimo Africano. a cuja fundação Agos­
tinho Neto esteve ligado. (A.N l Milílou em di\ersas 
organiza,.-(>cs ju\'enb e cstudan11s e fundou, cm 1952. 
com Lr8bahadores maritimoi; angolano:.. o Club Man­
timo -\fricano. com!ia de transmissão entre o~ patrio­
tas angolanos que se c.-ncontmvam em Portugal e os 
que. cm Angolu. preparavam os alicerces do mod-
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mento de libertação. que ina gerar o Movimento 
Popular de Libena~-ão de Angola. em 1956 O Club 
Mantimo nessa aJturo foi Já um instrumcnw n:1 de­
nuncia dos mnss:icres de FcYerein, de 1953 cm S. 
Tomé 

POt'mas que nascem ll1l prisão 

O cãntic\, in.mgural da no~a Afnea ,(1lt:1 a 
ou, 1r-se no poema que se -,,egue J M~"-lct-e de S 
To~ . Bamako < (Q54. pp q2. QJl. O ponto de 
pan1dJ de:.ta ,ez e a reah1.ação de uma conferencia 
p.in-africana em Bamako. n<> enw\, Sudão frnncé~ . 
Todo o poema !'e onenta num ~ntido Jtim1a11,o. de 

csperan1,"3 ~ n:ctor po.~1mo. de afumaç-Jo con­
fiante. é imed1atanwnte ~n:epll\l!I a ol\el Jc,ical -
basta ,er qUaJl- as palavra,-<"ha,e do te,to: • ,erd:ule• . 
-bnlho . fTe!,Curo • -amor . futuro • . - generosi­
dade• . ,·ida . bond:ide • . esperança • • - fruto O 
~u1eito poclK'O Jfinna a, ll<ma !\Obre a - morte •. S\'lbre 
• :b lagrima:. choruda-. I\\Jc:. ~'t.'tll0s na Atnca escmrn 
de outros dia:.• . e o crt·sciment,• unpm,el do ti11um. 
A esperan.;3~ que nasce em Bamako corre~ponde a 
um proce~ de \·frilicação de Atiica. uma Aínca que 
desperu da morte• e da escravamra do pa~o e 
comc~a a olhar confiadamente a . força dos seu~ 

braço:. e a reconhecer-se no vigor e na dignidade da 
:.ua 1n: N'um Poema• (Cadeia de Ca"<t~. 25 de 
Fe,ere1ro de 1955. pp 96-IOl l escrito no ano se­
guinte. na cadein. ou,em-se os - chamamentos telúri­
cos de u.maAfrica irremedia-.elmeme longe. masque 
não foi ~uecida. A prisão e o que os agentes repres­
sivos. ana,-es dela. pretendem manter - o • confor­
mismo . o - esda..-agismo . não conseguem matar. no 
:.uJetto poético. a lembrança da pujança esplendorosa 
de Aírica (•a beleza das ílorestas virgens/ ( ... 1 o som 
fantaSt1co do uoveJar sobre ~;/ os catacltsmos 
pluviais/ pendentes sobre as frágeis canoas do rio 
Zaire 1. nem sufocar o sonho de· sua\·ídadeetemura 
do - amor• . nem extirpar do seu espírito a certeza de 
que a - chuva• . a dominação colonial. há-de passar -
de que a • interrogação que. na altura. paira sobre o 
continente africano se há-4e resolver cm linha rccta 
de afirmação Até 1957 Agostinho Neto permane­
cerá na pnsão O seu ânimo. porém. não quebra. não 
conhece o desfalecimento. O amor. a - seiva catalisa­
dora do afecto, . o ajuda a enfrentar a adversidade e a 
dar às conlrddições que atiram a natureza e a vida uma 
dimensão dialéc1ica. prospectiva. de fé na -derrota 
inadiável da ancian1dade e na vitória do • novo Da 
Cadeia da PIDE do Porto. em 8 de Março de 1955. o 
poeta envia a Mana Eugénia. pelo seu aniversário. um 
0 bouquet de rosru. C 11 ). E nele põe a força· e a 
- certeza- da Vida - . da ~primavera immente ·. do 
futuro. a crei.ccrem. - novo, derrotando a anciani­
dade, .. das contradições do presente. dos contrastes 
que abalam uma natureza ainda não dominada e afei­
çoada pelo homem 
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E amdu ó arn(1r que d1tu o poema Dois ano~ de 
d1Stuncu1 (p 11 ll escrilo também na Cadeia tln PIDE 
do Porto. mm, ccrc-o de dois anos dcpoi:. (Fevereiro de 
l9~7l de Um bn11q11t•t de l'O!>a\ paro ti . O amor 
dei me-se ai em oposição e prevalece apesar da limim­
,.io asfroante que a clausura significa apesar dos 
• l>ilêncios . das - comersas que não 11veram. dos 
- be1Jo~ nao trocado!. . dtb palavra.., que nao- d1~se­
r-Jm . das carta:. censurodai, • . 

Para o suJello não se toma dif1cil u escolha no 
dilema que se lhe apresenta entre viver sub-

misso e viver • per..eguido • não hesita em aceitar os 
d1~ de sacrifício• do presente para que. no futuro. 

lhe seJa poss1vel . v,ver pensando Vt\'cr agindo/ ltvre­
mentc humanamente•. A retracção a que a clausura 
conduz não sufoca. no :.uJeito. a expansno. o cresci­
mento do - sonho •. da ânsia desa de, em autentici­
dade e em comunhão com a amada e o:. povos, a que 
um e outro pertencem. serem livres • . O str só é 
possível em dignidade e em liberdade. nunca cm 
s,tbmissàn. Por outro lado. o amor não ~e reahta à 
margem d~aspiraçõe:;. da • fome e sede de jusuça do 
• povo NC!>Se sentido aponta o poema Noites de 
cárcere• (pp. 113 115).emqueo vigor da mensagem 
evangélica a que proclama bem-aventurados os 
que têm fome/ e i.cdc de justiça :;e idenutica 
plenamente. sem di~tãnciru. que nada autonui. com a 
urgênria da mensagem libertadora. enraizada no amor 
da • pátria- e do seu povo 

O regresso à p.atria 

Em 1959. depois de ter completado o curso de 
Medicina no ano anterior. Agostinho Neto regressa a 
Angula. É entáo que terá escrito o poema O Içar da 
bandeira (pp. 119-121 ). dedicado aos heróis do 
povo angolano . e cm que ~e fala já. !>Clll o recurso a 
véus metafóricos. da bandeara da independência•. 
No momento cm que chega a Luanda. o poeta sente 
que a hora . tinha chegado. que a esperança , eslava 
em vias de se transfonnar em certeza,,. e que o 

semente ressurgia da letargia de seculos O Amigo 
Liceu . Carlos Aniceto Vieira Dias. animador do 



lamoso agrupamcnl() mu~ical Ngola Ritmos, tinha 
tksuparcddu . i.e 11nhu sido pn:so. jun111mentc 

cnm ourrns nucmnalisras angolanos rambcm referidos 
no texto, a rcpressno abatera-se. nn sua uuscncia. 
,obre tudo o que sign1f1cussc acr1v1dade cultural inde­
pendente dos canuis veiculadores da ideologia oficial 
(, o~ lntl!lc.:c1u111s .. isto e. o Movimento dos Novos 
lntclectuuis de Angola. que no período do despertar do 
nacionalismo ,·ultural desempenhara um papel deci­
sivo: a Liga . a Liga Nacional Africana. dentm da 
qual nos anos 50 se dc~cnrolura um confluo entre uma 
gern,uu mais velha. a quem não repugnava colaborar 
com II administruçao colon1al. e a geraljã0 mais nova. 
advogando a extensão das ,acttvidades culturais. so­
ciub e pohticas da Ligo às massa!> africanas iletradru; 
1 :i l IJma corrente tonncntosa ( . l dividia a cidade . 
patnotru. angolanos tinham sido julgados (o Julga­
mento dos Cinquenta) e condenados a pesadas penas 
por subvers.ín pohttca, entre eles António Pedro 
Bcng, e lhdio 1 orne Alves Machodo, o 1>rimciro 
prc,idcnte du MPLA. ma\ é a força avusi,aladomdt:ssa 
,·nrrcnh! ronncntosa . cs:.a col!ia gigantesca (que) 
~ movia na rcrrn -.iuc. apesar Ja fcro1 reprc:i.sào 
exercida :;obre ôi. defensores de uma Angola mdepen­
dente. da ao poeta a certelll de que chegou a •-hora• do 

içar da bandeira e lhe permite comparar o hem1smo 
doi. nac ionalist.as então a contas com a 11tS1iça 
colonial-fai.cbra. o~ seus . bons amigos (seus) 1nnãos/ 
Bcnge. Joaquim. Gaspar. lhdio. Manuel-·. com o 
exemplo dos herói:, do JlUSsado. Ngolu Kiluanj, e a 

Rainha Gin!!a• 

Em 1960 Agostinho Nero voha a ser preso En­
clll't'crado na Cadeia da PLDE. de Luanda. a1 escreve 

Assim clamava esgotado (p 112). de que. como 
vimm,. a cdiçao especinl de Sagrada Esperanrc1. de 
IQ79. contem uma versão ampliada. e .. Aqui no car­
ccre (Julho de 1960. p. 116). Neste último poema. 
que se inicia sob a invocação do poeta turco Nazim 
Hikmer. o signo ,chuva . que. cm Poema - (PP 
% 101 ). escrito cm Caxias em 1955. viramos nsso­
c,ado a dominoçao colonial, tem o sign,fo:ad(l preci­
i;amcnte oposto. aponrando para a libcrtaçâo que 

ninguém t·onscgumi imm•d1r. A a1i111de do sujeito 
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no cárcere é a de uma espera nacieme. serena. de 
quem '>abc que os agentes da mentira. os que ,estra­
lhaçam a felicidade .. do povo angolano. nada podem 
fa1.er para deter , o acumular das nuvens/ ao sopro 
redentor -da História . Com essa espera paciente e 
confiante. o sujeito não se sente. todavia. arene1ir -os 
santos- . na capacidade ilimitada de perdoar que os 
dctine. Impossibilitados de desenvolver a sua luta no 
campo legal. os nacionalistas angolanos reconhecem a 
necessidade da luta annada. E o aprofundamento 
dessa mesma conclusão que vemos reflectido em 
-Lura (p. 125). escrito em Setembro de 1960. na 

Cadeia do Aljubc. em Lisboa, para onde Agostinho 
Neto fora. entretanto. transferido. À violência do 
aparelho repressivo colonial-fascista já não pode 
responder-se com a resignação, com a passividade; a 
.. espera . ao mesmo tempo que • paciente . aponta 
para a acumulação da , raiva contida no peito Uma 
raiva que precisa de expandir-se. de libenar-se para 
que ao povo angolano. reintegrado no íluxo da • His-
16ria . tocado pelo !.CU · sopro transformador. seja 
restituída a dignida<k. Escrito igualmente na Cadeia 
do AIJubc:. no mesmo mês. é ,. Caminhos Verdes 6 (p. 
126). o unico soneto de Sagrada Esnera11ra. A forma 
foca soneto e a rima. num poeta que lhes é avesso. 
representam uma espécie de exercício. de paciência 
que funcione como meio de resistir. pela disciplina e 
pelo equilíbrio. ao sentimemo de desagregação e caos 
desesperançado que a clausura traz. consigo. 

Esperança que se cumprirá 

A . voz• que vibra nos poemas e cada vez. mais a 
\'OZ colecriva. exigindo que a hora seja e que Angola 
se rumnra - que a «independência• . impaciente­
mente pmcurada. venha. sem demora. redimir os 
,cansaços•. as humilhações seculares • . A fonna 
perifrástica (. Havemos de voltar~) presente no final 
de rodas as estrofes e no primeiro verso da última 
esrrofo de .. Havemos de voltar• (pp. 127. 118). Ca­
deia do Aljubc. Outubro de 1960) exprime. ao mesmo 
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1empo. promessa. dck·nninação e ccr1tza A rm•· 
messa que o ujeuo faz aos ~.:lb com1>3nheiro~ de:- luta 
e ao eu !)0"0 de que a patria . com as sua-. bele1a!> 
natunus. as suai. riquezas. a.~ suas rrod1,ões. os ~cus 
, alores cuhura,~. ,1,llara a per1encer-lhes A dt'tc rmi­
nara, · mnbaJa, d de pros-,egutr a luta ate atingir a mda 
final - uma -Angl,la libcrtaJn• • .-\ u·n«·:a de 4ue a 
independcntia. no reenronuo rom a tcrr.i . com a 
-mãe • que. um dia. houve que. d\,1<,ros:u,1cnte. ,ki-
-<.ar. scru uma realidade 

Dcpcmado para Caro \'enk O<h tin-. de 1960. o 
Poef3 nao det\a csmon.'Cer a .:hama d:i espcr:m,·a. 
antes. se en..:am:gu de in,·u1ir .:-oragcm n,, jním,> dos 
null'Os Assim. cm -lxstcm, (!\,na do Sol Dc,cm· 
bn, de 1960. p IJQ). em H'l. de~ onc:n1.ir por um 
,ector de dc~spcm. de abatimento. de 1ks3lento, a 
mcn:,agcm ding1da aos tamihan.~ (representando no 
1~,11,. metonimi,·runentc. e, •f'O\O angolono>scguc a 
, ,a aberta e ronfíantc do ~sura1mt•nto. da huma­
nidade- . da paz Em A \ oz Igual• (Por1a do S<il. 
Arqu,pelago de Cabo \ eroe. Dc1embn, de I Q60 pp 
130-135 t que pode remo CQnsidcrar o ~u testamento 
~tll'O. r:ealizn -\2.o~tmho :-;eto uma smcese inuh.ra-
0&~,el de ioda:. a';; preocupações que nonearam o seu 
percurso de poeta ~a ,o.z. q~ celebra. em 1e,10 de 
grande iõkgo e amma<lo por um \crdad.!im )>opro 
t!pko. uma Airka abcna ao~ •\ento~ da mudruwa• no 
ano \jUC ficou conhecido .:orno - ano da liberdade•. 
'-"'"'luem a e,,'\Cação do~ -homen, que. pelo -.cu~ 
s<1, ríf,,fr1J, ctmJtruirom ,,ç 1mnerios dn Oddente/ as 
rique:.as e as oponunidades da velha Europa, e .,·u10 
sa11g 1w st• encomra ne1s argamassas /(111,aJn cfJm 
,,,,nr,s 1• estradas•: a n(c>ré11da ao nmtrib111r, dadn 
rielo ofrn-ama11 ano a 11ma Ameríca que se anrnwita 
d,1 nn•st1gin q11e elr- lhe rra:. ao mesnm temfJ<I t/llt' o 
.1111eita ao ,·e:came da segrega,;õo {•deu rilmns à 
America! deust>s e agilidade nos estadios ce111elhas 
/1m11n11sru na ciência e TUI ane• J; a i·alori:acãn das 
/111g11as e das tradiçi>es nacionais: ri -runcomro­
n>m ,una /,amumia (cnm n •milagrasn narw entre o 
homem,, n ct1smos•J. mrc"nmnida nelJJ chegada dn 
branm; a necessidatk de ni>r termo à misêría. à 
alienação das massas e de as fa:er desnenar nara o 
nom. para uma vi:-.ãonmgressfra que não:;eJa incom­
pativel com "ª forma e o âmago do estilo africano de 
vida . &sa •voz igual•. essa vo1. plural faz convergir 
para o -conceno harmonioso do universal- o canto 
digno.. livre e solidário de um continente (de um 

• PO\O•). a panir (do> amanhecer vital sobre (uma) 
esperança- que os seus melhores filhos. ao longo da\ 
inúmeras díficuldad~ e cilad& da luta. nunca deixa­
ram morrer. 

Agostinho Neto. poeta vivo 

Em Outubro de 1961. Agostinho Neto é nova­
mente preso. Em face de um movimento de solidarie­
dade intemac,onat. as autoridade~ fascista.\ vêm-se 
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foi,;ada~ u ubri r-lhc ns pon,1:, da prisãt' no nnn sc­
guim..-: o poeta fim. no entonto. cm regime de re:.1-
~n~·ia fou cm Listw.,u. Amda cm 196:>. l'unscguc sair 
de Por1ugnl. pru.sando desde cotuo a dirigir directn­
mcn1e n luru de libena~·fü\ du povt\ angolano. 4uer nas 
guemlha~ que ,e tr.\\ a, an, m1 mato quer nui. mais 
dl\crsa., capi1a1s. que pa.~M>u u percorrer infa11gavcl­
mentt· ,olicitundn auxilio puro a cousa do MPLA-. 
( 131 

O comh.,tc mudava de fn:ntc llS armlll> a 
uttluar nc, ~~idio :, for1alc1.u Cl>lontal Já ndo podiam 
ser as da poesia. A trentl' ondc se exigiu o :.cu co­
mand,l csdan.~ido l!ru. ug,>ra. aquela cm que se 1rava­
,am a, irandc~ batalho.., pohttco-miltmre~ e diplomá 
u~·.b ,·m f'rol da 1ndcpendcnc1a de Angola O t10eto 
remctcndll·sc embora ao !>ilênc10. nuo deixava que o 
,,(>/1ti," c..qu~-essc a, cxigênctw. docombatl' cultur,ll. 
Como o pn.,, am o~ discursos pninum:iado~ depois da 
lndepcndfocta perante a União dos Escntores Ang~ 
lan~. na sessão de encerramc.:nto da 6 1 Conferência 
de Escmores Afro-Asiáucos. em Luanda. em 1/7/79. 
pouco mais de dois meses antes da sua morte. e por 
ocru.ião da abertura de uma exposição de pintura 
mt.:grada nas comemorações do 4 de Fevereiro. Por 
e~sns :tlo..·uçõcs se pode ver que a dureza do combate 
polmco não sufocara. cm Agol>tinho Neto. o interesse 
empenhado e lúcido pelas grande:. questões culturais 
(IUC se punham à sua pâ1na o poc:1a. afinal. perma­
necia vivo. apc>ntando o caminho com clarividente 
segur-dllça . nP uso sempre correctamente perspccti 
vado da anna da teoria, e dentro do esplriw de lar­
gue,a e ab<mura que a sua l)()Csia 1es1emunha o 

1) u11Ta111SádaÜ>)t1Ed11ara,IAbo11.1974 AipAgtnadln:ntc 
dos pocma.i alados rcponam,.., • esta td1çio 

'..') -Confiança . p 67 
31 V Fana.ndoJ 8 . \ianinho.•ONean,AmcncanouAmérica 

aa P0õ1a de Ag,oi.unho .Seto,, 1n Àfri<'a n ° 7, Jan - Muço de 
19!!0, p 169 

41 Li~. 19S3 
SJ •lntroduçio a um Col6qui0 IObre puc:ata angolana, ln Arnca, 

n ° c1t , reproduzido de M,nsog,m. Ano Ili, n,0 $ ~/6, 1.isboa, 
CE 1 , 1960 

6 A ~içJo abre com a •Oraçio Furu:btt pronunctada por l.llc10 

Lara pC1&lllC I uma rom o corpo do Prcudc:ote Agostinho Neto, no 
Salllo Nobre do Paücto d<> Po•·o. cm Luanda , 114> d11 17 de Sei de 
1979-. 

71 L111ran1 s, da Costa Ednoni, l.ubo•. 197~ 
81 •Rccordaçó6 de: ~CID-. Lavra & Oficina, Oaieta da UE.A., 

n ° 11/12. Ag - Sct ~ 1979 
9) -N~gntudc-. 1n Lilyan Katelool , Allllin/µg/r Nrgro• 

•AfriralM, Vct\'1cts, 1976, pp. 101,104 
10) •Or>dc eSíáo O< homcn• ca.;lhlos nc~le "nlo de loueuni • e 

• Trindade•, 1nE.No~Jbo$nloS01radoda Trrra Ulmeiro, L11boa , 
1978, pp 121 , 12.3 e 131d3S 

IJJ -Um 'bouqUét' dc rosu para 11 ,.pp 108-110 
12) V John Mmum. Thc Anaolan Revolu1ion Tbc Anatomy or 

an EY.ploMun. Thc Mrr PrcM. Cambridge . .Man • 1969. p . 23. 
131 V O Jornal. Ano Ili, n ° J 10. 3/6m. p 10 
14) Ch d11Cul'IO) cm;onuam-te compilado, cm Ago\linhn Nctc,, 

... Ainda o Mr11 Sonho •• IDiscuno, $Obrc a cultura na(ionall . 
F..d1ç,õc) 70, L,.boa, 1980. 
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